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INTRODUÇÃO 

O Projeto Político Pedagógico é o documento que norteia todas as ações 

administrativas e pedagógicas da instituição escolar, pautado na Lei de Diretrizes e Bases 

nº 9.394/96, Diretrizes Curriculares Estaduais e demais Políticas Públicas vigentes.  

A elaboração do referido projeto ocorreu com a participação coletiva de toda a 

comunidade escolar: docentes, estudantes, equipe pedagógica, funcionários, direção e 

pais, resgatando a identidade do colégio e ressaltando a função social da escola, que é 

utilizar-se dos conteúdos científicos para formar indivíduos capazes de entender as 

contradições sociais, possibilitando a atuação do mesmo na defesa de uma sociedade 

mais justa e capacitação para o mercado de trabalho.  

Neste sentido, esse documento traz a organização pedagógica do colégio, a 

descrição da estrutura física, os recursos humanos, bem como as teorias que 

fundamentam nossas ações. Para nós, o Projeto Político Pedagógico é a busca de um 

rumo, de uma direção, é um compromisso coletivo objetivando melhorar a prática 

educacional. Trata-se de um processo e não de um documento conclusivo, o ato de 

reelaborar o PPP deve ser compreendido como um espaço para mudanças e reflexões 

das práticas, das possibilidades e das limitações que surgem em nosso dia ï a - dia, 

enquanto educadores.   

O Colégio Graham Bell oferta vários níveis de ensino e cursos à comunidade 

maringaense e regional. 

 1. Educação Infantil; 

 2. Ensino Fundamental; 

 3. Ensino Médio; 

 4. Curso de Ensino Profissional - Habilitação Técnico em Eletrônica; 

 5. Curso de Ensino Profissional - Habilitação Técnico em Eletrotécnica. 
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1. HISTÓRICO DO ESTABELECIMENTO  

 

No prédio onde hoje funciona o Colégio Graham Bell, funcionava uma escola que 

ministrava o Ensino Pré-Escolar, o 1º Grau Regular e Cursos Profissionalizantes nas 

áreas de Eletrônica e de Eletrotécnica.   

Essa escola foi extinta por determinação da Secretaria de Estado da Educação do 

Paraná e os seus 351 alunos deveriam ser transferidos para outros estabelecimentos de 

ensino similares. 

Em Maringá e região não existia escola que ministrava tais cursos 

profissionalizantes e os alunos desses cursos, fatalmente, perderiam os estudos já 

iniciados e os professores de disciplinas específicas perderiam seus empregos.  

Alguns professores daquela escola ï Adair Dumas, Airton Morgenstern, José 

Marques, Jose Roberto Sibin e Mauro de Oliveira Carlos reuniram-se para tentar achar 

uma solução para o problema de alunos e professores.  

A solução era montar uma escola que ofertasse os mesmos cursos. No entanto, o 

investimento era muito alto e, assim convidaram mais dois amigos, que não eram 

professores, a juntar-se ao grupo ï Homero Gustavo dos Santos e Reginaldo Senegalha 

Moretti.  

Assim, aos vinte dias do mês de abril do ano de um mil, novecentos e noventa e 

cinco foi criado o Colégio Graham Bell ï Ensino Pré-Escolar, de 1º Grau Regular e de 2º 

Grau Regular e Supletivo (a  partir de setembro de 1998, por questões de adequação de 

nomenclatura à nova LDB 0 Colégio passou a denominar-se Colégio Graham Bell ï 

Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional), tendo como Entidade 

Mantenedora o CECIMAR ï Centro Educacional e Científico de Maringá S/C Ltda, com 

sede na Rua Evaristo da Veiga, nº 93, Zona Sete, Maringá, Estado do Paraná.  

A escolha do nome do colégio foi feita através de votação entre os sete sócios e 

recaiu sobre o nome Graham Bell, pelo fato deste ter sido o inventor do telefone, aparelho 

que representa com muita propriedade a comunicação, objetivo primeiro da escola, 

especialmente pelo fato da mesma ofertar cursos nas áreas de tecnologia avançada como 

a Eletrônica e a Eletrotécnica e, também, por Alexander Graham Bell, como físico, 

identificar o perfil científico, de pesquisa e de inovação que o grupo de sócios propunha.   

Nessa reunião, do dia 20 de abril de 1995, foram indicados e tomaram posse em 

suas funções, a primeira diretoria do colégio Graham Bell que foi assim constituída; 

Representante legal da mantenedora - Airton Morgensten; Diretor ï Homero Gustavo dos 
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Santos; Secretária ï Márcia Cristina Regiani de Souza; Supervison Escolar ï Luciane 

Polônio Beltran; Orientadora Educacional ï Tânia Maria Martini Trabuco. 

O tempo foi passando, as dificuldades foram muitas, a burocracia para se 

conseguir a autorização de funcionamento do colégio (contamos aqui, com a valiosa 

colaboração da então chefe do Núcleo  Regional de Ensino de Maringá, professora 

Adelaide Gonzalez Colombari e do presidente do Conselho Estadual de Educação, 

professor Paulo Maia); a falta de confiança de alguns professores, pais e alunos (restaram 

288 apenas), sensibilizados, talvez, com o fechamento da antiga escola, a falta de 

dinheiro para fazer frente às despesas ï faltava tudo: carteiras, móveis, livros para a 

biblioteca, equipamentos para os laboratórios e até, experiência para levar avante uma 

escola e todos os problemas envolvidos. Foi preciso muita fé, muita força de vontade, 

muita garra para prosseguir. Nessa luta alguns não resistiram e desertaram, alguns 

persistiram e a estes foram se juntando outros lutadores que agora formam a família 

Graham Bell. 

No ano 2000, são cinco os sócios: Adair, Airton, Homero, José Roberto e Mauro. A 

atual diretoria é constituída por: Representante legal da mantenedora ï Airton 

Morgenstern ï sócio-proprietário; Diretora ï Janete Rodrigues campos ï foi contratada em 

agosto de 1995, como diretora auxiliar; Diretor auxiliar ï Homero Gustavo dos Santos ï 

sócio-proprietário; Secretária ï Sionéia Vicente Emídio Rampazzo ï foi contratada em 

agosto de 1995, como auxiliar de secretaria; Supervisora escolar ï Cintia Mara Valer 

Redivo ï remanescente da antiga escola, onde atuava como professora do Jardim III; 

Orientadora educacional ï Zilda Aparecida Biussi ï contratada em outubro de 2000; 

Coordenadora pedagógica do Diurno ï Margarete Aparecida Borges ï contratada em 

fevereiro de 2000; Coordenadora pedagógica do noturno ï Valkiria Trindade de Almeida 

Santos ï remanescente da antiga escola, onde atuava como professora de 4ª série; 

Coordenador de Estágio Supervisionado ï Mauro de Oliveira Carlos ï sócio-proprietário; 

responsável pelo setor de Recursos Humanos ï Adair Dumas ï sócio-proprietário; 

responsável pelo setor Financeiro ï José Roberto Sibin ï sócio-proprietário.  

Hoje somos cerca de sessenta e cinco funcionários e 500 alunos. Conseguimos, 

nesses cinco anos, fazer com que o nome ñCol®gio Graham Bellò seja respeitado no 

cenário educativo de Maringá e região, pela seriedade do trabalho que realizamos e pela 

qualidade do ensino que oferecemos.  

Esta é a história, isto é, os fatos que deram à luz o Colégio Graham Bell. Para nós 

a história estava completa e havíamos resolvido registrá-la em nosso projeto Político 
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Pedagógico. No entanto, há fatos que, para não causarem embaraços, foram omitidos, 

como o nome da escola que funcionava neste local e que foi fechada por irregularidades. 

Não convinha ao Colégio Graham Bell relembrá-lo.   

Entretanto, no dia 23 de agosto de 2000, ao recebermos a visita de um professor 

de 78 anos, ficamos sabendo que existe uma outra história, muito mais antiga e honrosa, 

e que vale a pena registrar.  

Esse professor é o senhor Benno Wagner. Ele veio nos visitar acompanhado de 

sua esposa, a senhora Tereza Teruyo. O objetivo de sua visita era nos convidar para o 

lan­amento da s®rie de livros de sua autoria ñVolta ¨s Ra²zesò. Atrav®s de nossa 

conversa, tomamos conhecimento que o professor Benno Wagner foi diretor e 

proprietário, na década de 70, do Colégio São José, primeira escola a funcionar nas 

dependências do atual Colégio Graham Bell.  

Soubemos, também, que a história do Colégio São José está registrada no livro VI 

da s®rie ñVolta ¨s Ra²zesò, intitulado ñMaring§, Cidade Can­«oò, do qual, com a permiss«o 

do autor, transcrevemos o cap²tulo denominado ñEscola T®cnicaò.  

ñA atual Escola T®cnica Graham Bell, de Maring§, tem uma longa e gloriosa hist·ria 

no ensino de Maringáò. As raízes de sua existência remontam ao início de Maringá.  

As primeiras famílias japonesas, vindas a Maringá, no afã de transmitir a seus 

filhos algo de sua cultura e linguagem, começaram uma pequenina escola particular de 

língua japonesa. 

Dom Jaime Luiz Coelho, logo no início de suas atividades religiosas e sociais na 

Diocese, viu a importância desta pequenina obra escolar, propôs transformá-la em uma 

escola primária, dentro dos parâmetros da legislação existente. Sabiamente o setor de 

língua japonesa não foi extinto. Foi criado, porém, o curso primário normal da primeira à 

quarta série. Cinco anos depois, acrescentou o antigo, até a oitava série. Por esta razão, 

continuando de um lado a língua japonesa, e do outro, o curso primário e o ginasial, o 

estabelecimento foi denominado, Escola Mista São José. Dom Jaime, durante uma 

década foi o seu patrono e diretor oficial. Foi uma sábia e prudente medida, que a colônia 

japonesa adotou, e ao mesmo tempo uma grande realização escolar de Dom Jaime.  

Quando em 1970 o ACEMA me procurou para assumir a direção da Escola Mista 

São José, esta era apenas uma pequena escola primária, co-existindo o curso de língua 

japonesa a parte. 
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Empossado na direção, logo me veio a idéia de transformá-la em uma Escola 

Técnica. Pus mãos à obra. Quando deixei o estabelecimento 10 anos depois, o meu 

sonho se realizara plenamente. 

A idéia, eu a trouxera do Japão, onde a ciência Eletrônica, na época, dominara o 

mercado cientifico.  

O meu plano estava concebido. Foi muito bem recebido pelos maiorais da colônia 

japonesa de Maringá, sob os auspícios do então presidente Fujiwara. 

Eu tinha carta branca para agir. Foi uma ação fulminante. 

Junto com minha esposa Tereza Teruyo, que já então assumira a direção do curso 

de língua japonesa, fui a Curitiba fazer um minucioso estudo sobre o funcionamento de 

um curso técnico de Eletrônica. Fomos direto à Escola Técnica do Paraná, CEFET. 

Fomos muito bem recebidos pela direção. Montamos o plano de um curso técnico de 

quatro anos, em Eletrônica e Eletrotécnica, nos moldes previstos pela legislação.  

Aprovado pelo ACEMA, apresentei o plano dos dois cursos ao Conselho Estadual 

de Educação em Curitiba. Lá fui muito feliz, porque na presidência do Conselho Estadual, 

se encontrava o meu ex-colega jesuíta P. Khuno Rhoden, com quem trabalhara no início 

da fundação do Colégio Medianeira de Curitiba. A aprovação dos cursos veio sem 

demora.  

Esta aprovação, porém, teve que ser precedida por alguns pré-requisitos: prédios, 

laboratórios, ampla biblioteca e um Corpo Docente competente. 

Os aparelhos de teste para o laboratório foram buscar na Universidade Católica do 

Rio de Janeiro, na PUC. Para a biblioteca, em pouco tempo, consegui reunir 5.000 

volumes. O Corpo Docente técnico foi o mais difícil. Um professor amigo do CEFET de 

Curitiba me adiantou o seu diploma, digo melhor, me deu a necessária cobertura. Foi o 

suficiente e necessário, para que um técnico prático em Eletrônica de Maringá, o 

substituísse. Foi a essa altura também, que me valeu o meu diploma federal em 

Sociologia e Administração pela USP.  

No Conselho Estadual propus e consegui a mudança do nome de Escola Mista São 

José, para Centro Técnico Educacional São José, com os cursos a nível técnico de quatro 

anos em Eletrônica e eletrotécnica.  

A Escola Técnica estava fundada. 

Os meios financeiros para tudo isso consegui do meu jeito. Apelei para a 

generosidade do povo de Maringá, que nunca me falhou. Fiz as promoções e festas no 

meu estilo. Os mais interessados eram os membros do ACEMA. Com destas e 
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promoções no decorrer de três anos, todos os meios necessários para biblioteca, 

laboratório e até para pagar um bom salário para o corpo Docente, estavam 

providenciados. Não faltou nada. 

O Centro técnico educacional São José, estava funcionando como por encanto. A 

pequenina Escola Mista São José, se transformara em um grande estabelecimento de 

ensino, que hoje ainda é o orgulho da região.  

Fui feliz também na execução do plano, pois consegui reunir uma gama de 

professores competentes e de alto nível, como o professor Manoel Gomes, O Professor 

Raul pimenta nas áreas de Língua e Cultura Geral. O professor em eletrostática e 

Química. O Dr. Paulo da Telepar em Eletrônica, o Dr. Luiz da Copel, em eletrônica. O 

professor Osvaldo Boso, em Matemática e Ciências. O professor Thomé, na área de 

Artística. Até um padre casado, o P. José, argentino, com muita competência ocupou o 

cargo de secretário do estabelecimento.  

ñCentenas de alunos j§ passaram, nestes vinte e cinco anos, pela Escola T®cnica 

de Maringá, e hoje é uma mão-de-obra valiosa, evando avante o progresso da Paraná 

interiorano.ò 

Esta foi a história do antigo Colégio São José, contada pelo professor Benno 

Wagner, em um dos seus livros. Descobrimos que três dos atuais sócio-proprietários do 

Colégio Graham Bell ï Adair Dumas, José Roberto sibin e Homero Gustavo dos Santos, 

assim como alguns professores atuais, e muitos pais de nossos atuais alunos, estudaram 

e se formaram no Colégio São José.  

Em nossa conversa, o professor Benno nos contou que, por problema de saúde, 

vendeu o colégio e mudou-se para a cidade de Curitiba. Quando lhe contamos, os 

acontecimentos posteriores á vendam do Colégio S. José e que culminaram na criação do 

Colégio Graham Bell, sentimos muita tristeza no comentário que fez: - ñ... ent«o, eu acho 

que n«o fui muito feliz nessa venda!ò 

- N«o, professor Benno! O Senhor, com esse ñmau neg·cioò, deu in²cio a um 

processo que, tal como a fênix ressurgida das cinzas, tornou possível ao Colégio Graham 

Bell, resgatar a qualidade dos cursos Técnicos, tão sonhada e conquistada pelo senhor.    

 

2. O PATRONO 

 

Famoso por numerosas invenções das quais a mais famosa é o telefone. 

Alexandre Graham Bell nasceu em Edinburgo, na Escócia, a três de março de 1847. Seu 
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pai, Alexander Meville Bell foi uma autoridade em elocução e correção dos defeitos da 

fala. Era professor de surdos e inventou um c·digo de s²mbolos chamado ñLinguagem 

Visívelò para ajud§-los no aprendizado. Graham Bell estudou na Escola Superior de 

Edinburgo. Em seguida passou pelo University College de Londres e, por fim na Escola 

de Wurzburg, na Alemanha, onde formou-se em medicina. Em 1870 Bell deixou a Europa 

e mudou-se para a América. Após um breve período transcorrido no Canadá, 

estabeleceu-se em Boston, onde fundou uma escola para professores de surdos. Aí 

trabalhou como professor de Fisiologia da voz na universidade local e dava aulas a uma 

moça, surda, sem esperança de cura, por quem se apaixonou e com quem mais tarde 

viria a casar-se. O pai da moça, Gradner Hubbard, ofereceu-se para financiar as 

experiências de Bell com a eletroacústica.  

No início as experiências não foram muito estimulantes, pois ele só conseguiu, 

depois de muito esforço, transformar um impulso sonoro em impulso elétrico e vice-versa. 

O empreendimento continuava ainda um ñsonho loucoò, como dizia o futuro sogro, 

financiador das pesquisas, até que em junho de 1875 construiu com a ajuda de Thomas 

Watson, um hábil eletricista, um aparelho que convertia ondas sonoras em sinais 

elétricos, capaz de transmitir a voz.  

No ano seguinte o inventor já conseguia falar através do aparelho com Watson, 

que se encontrava a certa distância. Patenteou o invento, apresentando-se na exposição 

do Jubileu de Filadélfia. Em um mês e meio, Bell construiu dois aparelhos para mostrar 

seu funcionamento aos visitantes que, inicialmente os observavam com indiferença. 

Interveio então um golpe de sorte: Dom Pedro II, Imperador do Brasil, reconheceu em Bell 

o professor da universidade de Boston, que encontrara anos antes e ficou curioso para 

saber o que, afinal, construíra. Bell não perdeu tempo e, de uma extremidade do 

aparelho, recitou um trecho de Hamet. ñGrande Deusò ï exclamou o imperador ï ñisto 

fala!ò.  

Em fins de 1877, Bell apresentou à academia de Ciências um aparelho definitivo 

que reunia transmissor e receptor num só conjunto, já aproveitando a cápsula microfônica 

inventada por Edison. Continuando suas pesquisas, fundou o Laboratório Volta, onde 

participou da primeira experiência bem sucedida de gravação fonográfica em cera, que 

deu origem aos discos planos. Financiou pesquisas aeronáuticas e criou a Associação de 

Experiências Aéreas. Quando dirigia o Instituto Smithsoniano, organizou o observatório de 

Astrofísica dessa instituição. Seu interesse pela educação dos surdos levou-o a escrever 

sobre o assunto e, inclusive a criar a associação Americana de Ensino de Surdos.  
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Desenvolveu também, um aparelho destinado a transmitir sons por vibração num 

feixe de luz ao qual batizou de ñFotofoneò. Dedicou-se ao estudo da nutrição e do 

nascimento de carneiros, esforçou-se para fazer com que animais aprendessem a emitir 

sons humanos e realizou experiências com pipas, erguendo um homem à altura de cem 

metros. Em 1915, era inaugurada a primeira linha transcontinental norte-americana. Bell 

esteve presente à inauguração e conversou com Watson na outra extremidade da linha.  

Quando morreu, a dois de agosto de 1922, seu invento já era reconhecido no 

mundo inteiro como um dos mais eficientes meios de comunicação.    

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

O Projeto Político Pedagógico é um documento que deve expressar a missão que a 

instituição assume frente ao contexto social, econômico, político e cultural da sociedade 

contemporânea. Nesse sentido, é importante que a escola se posicione quanto a sua 

visão de educação no que tange à realização humana, pessoal e coletiva, a preparação 

para o mercado de trabalho e ao exercício da cidadania.  

A estrutura de uma escola deve estar organizada com o objetivo de promover a 

aprendizagem e o desenvolvimento do ser humano.  

Há várias formas de se conceber esse desenvolvimento e essa aprendizagem. No 

entanto, existe um aspecto básico comum a qualquer proposta: a aprendizagem e o 

desenvolvimento perpassam sempre pela relação entre o sujeito e o objeto de 

conhecimento.  

 Nesse sentido, os problemas que envolvem a educação devem ser compreendidos 

no coletivo e não como uma questão individual. O professor deve ser capaz de colocar o 

conteúdo no curso da história e tanto o educando como o educador devem ser 

considerados como agentes de transformação.    

 Nessa perspectiva, o autoritarismo deixa de existir, rompe-se com a idéia do 

professor como o dono do saber. Trata-se de um processo onde o aprender vai além da 

transmissão de conteúdos, buscando unir o educando a sua realidade social, e as 

experiências trazidas pelas crianças devem ser valorizadas por professores mediadores. 

 Nesse processo, aprender a promover a aprendizagem é um ato de fundamental 

importância para o desenvolvimento físico, intelectual e afetivo do indivíduo. Para 

construir e recriar uma intervenção pedagógica fora dos moldes dominantes, é 

fundamental conhecer a realidade concreta, compreender a educação na dinâmica 
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histórica social. E para isso é preciso que o professor olhe e reavalie sua própria prática 

pedagógica.  

 É necessário um professor pesquisador, que não tome o conhecimento como algo 

pronto e acabado. Pois uma comunidade constrói vários saberes, como por exemplo, 

cultura, valores, conhecimentos que são transmitidos a seus membros. E esse processo 

envolve o aprender, ensinar e aprender a ensinar.   

 Trata-se de um processo dinâmico, onde o indivíduo é formado de acordo com o 

meio no qual está inserido. Pois segundo Leontiev (1978), a hominização se dá em 

função do pertencimento do homem à espécie homo sapiens. Aquilo que no homem é 

humano é engendrado pela vida em sociedade e pela cultura criada pela humanidade.  

 Em outras palavras, a formação do ser humano não se dá por mecanismos 

biológicos de hereditariedade, mas pela formação de sua sociabilidade no processo de 

trabalho (Duarte, 1996). Para viver em sociedade não lhe basta o que a natureza lhe dá 

ao nascer, tem de assimilar o que foi construído pela humanidade, no decurso de seu 

desenvolvimento histórico. O desenvolvimento da criança ou do indivíduo se dá à medida 

que o mesmo vai assimilando o conhecimento que está posto em seu meio social. 

 Nesse sentido, vale ressaltar que o simples convívio social, é insuficiente para 

garantir a socialização de determinados saberes produzidos pela humanidade 

conhecimentos científicos, artísticos, ético-filosóficos, políticos, entre outros. 

Necessitando, portanto da escola. Dessa forma, a escola deve ser vislumbrada no 

contexto do processo educativo no sentido mais amplo que corresponde à formação 

histórico-social do indivíduo.  

 A prática pedagógica precisa ser intencionalmente dirigida pelo educador desde o 

início do processo educativo (DUARTE, 1996). Não basta formar indivíduos, é preciso 

saber para que tipo de sociedade a escola está formando o indivíduo. Pois, juntamente 

com o conteúdo o professor transmite valor, normas de conduta, regras de 

comportamento, enfim sua forma de ver o mundo.  E o professor tem que ter domínio do 

saber escolar (conteúdo), dos métodos de ensino, da organização curricular e das regras 

que regem a instituição escolar.  

 Na sociedade capitalista, impera o privilégio de poucos e a miséria de muitos, sua 

contradição principal é sustentar uma produção coletiva, mas o usufruto do resultado 

desse trabalho humano é reservado a uma minoria dominante. 

 Como uma prática enraizada historicamente, a educação não está imune a 

relações sociais desse tipo, alienadas e alienadoras. O trabalho educativo assume esse 
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caráter alienante, compondo essa dinâmica social, colaborando com uma formação 

humana limitada. Há uma formação humana unilateral e parcial, um perverso processo de 

desumanização que resulta da alienação econômica, mas também a reforça.   

 Quando regida por interesses dominantes, a produtividade da escola encontra-se 

justamente na sua improdutividade, pois segundo Frigotto (1984), sob moldes capitalistas, 

a escola é produtiva quando deixa de cumprir o seu papel de socializar os diversos 

saberes sociais para a parcela majoritária da sociedade. Com isso. Os professores não se 

reconhecem naquilo que produzem, não se reconhecem entre si, perdendo a si mesmo e 

suas atividades se apresentam por fins alheios e até mesmo destoado de seus 

compromissos com mudanças sociais.          

 Segundo Gramsci (1987), a realidade se constitui não apenas daquilo que é dado, 

daquilo que ela é, mas também daquilo que não é, mas pode vir a ser. Mas a existência 

de uma realidade possível não garante que ela se efetive. Não há aí um movimento de 

geração espontânea. Apenas admitir a existência de possibilidade não basta. É preciso 

uma intencionalidade assumida conscientemente.  

 Com base nessa perspectiva, a escola se torna um espaço de luta. O desafio é não 

cair no voluntarismo idealista e entusiasmático de que pela educação, podem-se resolver 

os problemas sociais e nem cair no imobilismo paralisante que não acredita em qualquer 

agir pedagógico revolucionário.  

 Ao agir dessa forma, parte-se de uma visão mecanicista que não capta 

contradições e tensões existentes, remetendo o surgimento do novo para um momento 

bem distante da velha realidade. È no seio da velha realidade que se encontra o gérmen 

do novo. É na realidade existente que a possibilidade emerge mesmo que 

sufocadamente. 

 A luta por um novo modo de vida começa no contexto do modo de vida decadente 

que se deseja superar. Para Duarte (1996), as possibilidades de lutas dentro da escola 

são limitadas, muitas vezes bastante estreitas, mas constituem o nosso ponto de partida.          

  Diante disso e tomando como pressuposto teórico a Teoria Histórico ï Cultural que 

tem como principal expoente Vygotsky, que defende que é pela interação social que o 

homem não só tem acesso ao saber acumulado pela humanidade como, ao fazê-lo, 

constitui-se enquanto sujeito. Assim, a interação social é apontada como um caminho 

através do qual é possível antecipar o processo de aprendizagem e desenvolvimento, 

tornando mais produtivo e significativo a função da escola na vida do aluno.  
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Vygotsky foi pioneiro na descrição dos mecanismos pelos quais a cultura torna-se 

parte da natureza de cada pessoa enfatizando as origens sociais da linguagem e do 

pensamento. Ele percebeu a necessidade de estudar o comportamento humano enquanto 

fenômeno histórico e socialmente determinado.  

A proposta metodol·gica de Vygotsky, denominada ñm®todo funcional da dupla 

estimula­«oò, ® composta por duas vari§veis fundamentais: processo e produto. Ele n«o 

despreza o resultado do comportamento, porém privilegia o estudo do processo por meio 

do qual se desenvolve o psiquismo humano.  

Partindo da concepção de um organismo ativo, Vygotstky (2000), defende o 

princípio de contínua interação entre as mutáveis condições sociais e a base biológica do 

comportamento humano. Para ele, a constituição das funções complexas do pensamento 

é veiculada principalmente pelas trocas sociais e, nesta interação, o fator de maior peso é 

a linguagem, ou seja, a comunicação entre os homens.  

A linguagem intervém no processo de desenvolvimento da criança desde o 

nascimento. Quando os adultos nomeiam objetos, estabelecendo associações para ela, 

estão auxiliando-a na construção de formas mais complexas de conceber a realidade. A 

fala, para Vygotsky (2001), é tão necessária quanto os olhos e as mãos, na execução de 

tarefas práticas.  

O domínio da fala permite à criança: a utilização de instrumentos auxiliares, o 

planejamento da ação, o controle do próprio comportamento e, ainda, possibilita o acesso 

ao contato social. O processo de apropriação do conhecimento se dá, portanto, no 

decurso do desenvolvimento de relações reais, efetivas, do sujeito com o mundo.  

Vygotsky preocupa-se com as interações entre as condições sociais em constantes 

mudanças e a sustentação biológica do comportamento. A possibilidade do homem se 

constituir como sujeito e de se apropriar dos conhecimentos acumulados pela 

humanidade, está condicionado ao desenvolvimento do sistema nervoso e à qualidade 

das trocas sociais.  

Para Vygotsky (2000), a atividade deve ser entendida como trabalho organizado e 

desenvolvido coletivamente em um momento histórico e socialmente determinado. É por 

meio da atividade prática do trabalho, que os homens interagem uns com os outros, 

criando e transformando a natureza e a si próprios. Isto por que, a natureza humana é 

essencialmente social, e é na relação com o próximo, numa atividade prática comum, que 

os homens se constituem e desenvolvem como tal. Segundo ele, no brinquedo a criança 

projeta-se nas atividades dos adultos, ensaiando atitudes, hábitos, valores e significados 
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que se encontram muito aquém de suas possibilidades efetivas e que, no entanto, 

deverão ser depois incorporados na sua forma de agir e pensar.                   

No que se refere ao processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento do 

educando, Sforni (2004), alerta que as escolas têm deixado de lado sua principal função 

que é o acesso aos conceitos científicos e reforçado o pensamento empírico, os conceitos 

espontâneos, que por sua vez têm o compromisso com a formação de um pensamento 

mais elaborado.  

O trabalho educativo a ser organizado em uma instituição educacional depende 

significativamente da concepção de homem e de mundo que o professor possui sobre as 

quais se alicerça o processo de ensino-aprendizagem. De acordo com a Teoria Histórico 

Cultural, a linguagem atua como principal instrumento mediador, pela qual os 

conhecimentos historicamente constituídos chegam ao indivíduo, modificando-o, a ponto 

de propiciar o desenvolvimento qualitativo das funções psíquicas superiores, entre elas, a 

atenção, a memória, a percepção e o raciocínio lógico.  

Para isso, o desenvolvimento psíquico deve ser compreendido como um processo 

que depende tanto de fatores biológicos como culturais. É influenciado e orientado pelos 

estímulos culturais, tornando cada indivíduo único, imprevisível, capaz de superar suas 

condições atuais predominantes, alterando inclusive o curso de sua história. Isso implica 

em que o professor compreenda e conheça o processo de desenvolvimento dos alunos, 

bem como as características específicas de cada turma, e que possa escolher as 

atividades que melhor auxiliem a aprendizagem de seus educandos, procurando 

selecioná-las levando em consideração o nível de desenvolvimento dos mesmos.  

Dessa forma, no processo educacional o professor assume um papel de extrema 

relevância, uma vez que, dele depende a possibilidade ou não de auxiliar seus alunos a 

perceberem o que está além do imediatamente dado. Por essa razão, é importante haver 

uma constante busca, no sentido de melhorar a qualidade da mediação a eles 

dispensada.  

Com isso, faz-se necessário romper com práticas pedagógicas que se atêm ao 

concreto, uma vez que atividades norteadas exclusivamente por representação concreta 

dificultam a organização do pensamento abstrato.  Cabe à escola proporcionar ao aluno 

todos os meios necessários para vencer esses obstáculos, e não, visar apenas, sua 

adaptação ao meio.  

A educação deve ter como objetivo uma prática pedagógica capaz de possibilitar 

ao educando a compreensão da prática social. Para isso, é preciso priorizar uma 
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educação que lute para a superação das relações sociais de dominação, não permitindo 

que a mesma se reduza a função de reprodução das relações sociais dominantes sobre 

as quais se estrutura a sociedade capitalista.  

Para isso, a aprendizagem e a mediação exercem um papel extremamente 

importante no processo de desenvolvimento psíquico do aluno e todos têm direito à 

oportunidade de aprender e se desenvolver. Portanto, os obstáculos que surgem durante 

o processo de ensino e aprendizagem não devem ser compreendidos e explicados como 

características inatas e biológicas do educando. É importante, que as pessoas envolvidas 

nesse processo, como, alunos, pais, professores, integrantes da comunidade, entre 

outros, participem da elaboração das estratégias a serem seguidas durante os trabalhos 

que serão realizados no decorrer do ano letivo.     

 Assim, a escola enquanto instituição social tem uma série de funções, dentre elas, 

contribuir para o desenvolvimento global do indivíduo, ou seja, seu desenvolvimento nos 

aspectos pessoal, social, cognitivo, afetivo, moral, cívico, além de, ao mesmo tempo 

integrá-lo na sociedade como cidadão consciente e conhecedor das necessidades  do 

mercado de trabalho.   

 

4. AVALIAÇÃO  

 

Há muito tempo que a avaliação da aprendizagem vem se constituindo num sério 

problema educacional. Podemos perceber que toda a discussão sobre temas ligados a 

avaliação precisa apontar caminhos mais concretos, avançar para além de novos 

discursos e traduzir em ações a nova visão de avaliação.  

Por mais que os professores esperem, não existem receitas para a prática 

educativa. O professor precisa desenvolver um método de trabalho para não se tornar 

escravo de técnicas e procedimentos que estão na moda. É necessário refletir e buscar 

formas de superar a avaliação seletiva sem, no entanto, cometer equívocos na tentativa 

de mudar as práticas tradicionais.   

As mudanças na prática educativa do professor podem ser dificultadas por vários 

fatores: sistema social altamente seletivo (vestibular, ENEM, concursos, entre outros), 

legislação educacional refletindo a lógica social, longa tradição pedagógica autoritária e 

reprodutora, pressão familiar no sentido da conservação das práticas escolares (o 

professor não faz ditado, não se faz mais caligrafia, não sei a nota do meu filho,...), 

formação inadequada do próprio professor e condições precárias de trabalho.    E, ainda, 
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do ponto de vista subjetivo, outras dificuldades podem ser sintetizadas: o professor não 

estar suficientemente convencido da necessidade de mudar e/ou não conseguir 

vislumbrar um caminho para fazê-lo.  

Se não há convicção dessa necessidade de mudança, provavelmente não haverá 

abertura para assumir nova mediação, pois a necessidade é a força mobilizadora do 

sujeito para a ação.  

N«o saber ño queò e ñcomo fazerò, a falta de uma orientação mais próxima à 

realidade do professor, muitas vezes, faz com que o mesmo tenha um forte sentimento de 

impotência, seja decorrente de seus limites, da sua resignação ou das convenções 

sociais. A avaliação, enquanto processo de reflexão crítica da realidade, deveria ajudar a 

descobrir as necessidades do trabalho educativo, perceber os verdadeiros problemas 

para resolvê-los.  

Atualmente o Estado do Paraná defende a avaliação diagnóstica, somativa, 

processual, qualitativa e formativa. Com isto a escola está assumindo um compromisso 

de ir além de momentos pontuais de avaliação.   

Muitas vezes, ao se discutir a avaliação discute-se apenas nota e não o que ela 

deverá expressar, ou seja, o que se ensinou e o que se aprendeu. É o ensino-

aprendizagem em seus condicionantes que deve pautar a avaliação na escola, de forma 

que a avaliação seja processual e não pontual.  

A avaliação processual tem como objetivo diagnóstico o que se aprendeu ou não. 

Para, enfim, proceder a retomada de conteúdos, a recuperação de estudos e 

conseqüentemente a reavaliação.  As notas não são um fim último, o fim é a 

aprendizagem. Compor nota, portanto, é uma responsabilidade do professor, sobre a qual 

está toda uma compreensão da concepção de avaliação, de ensino-aprendizagem, bem 

como da própria educação.  

E quando falamos em critérios de avaliação é preciso ter claro que há duas 

dimensões. O critério de avaliação defendido e acompanhado pelo coletivo escolar e o 

critério de avaliação defendido pelos professores em suas disciplinas. O primeiro deve ser 

preferencialmente no conselho de classe, com o objetivo de respaldar as discussões e as 

tomadas de decisões diante do acompanhamento da aprendizagem e resultado final. 

O conselho de classe como um espaço asseguradamente coletivo, não pode se 

reduzir a uma discussão meritocrática, comportamentalista e qualitativa. Deve ser 

concebido como um momento de discussão coletiva e de articulação de ações e 
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encaminhamentos visando reavaliar não somente a aprendizagem do aluno, como 

também toda a organização do trabalho pedagógico. Portanto, cabe discutir em conselho 

de classe não a aprovação ou reprovação do aluno como se fosse resultado de um 

processo educativo fragmentado.  

No que se refere ao segundo critério, o acompanhamento do ensino-aprendizagem 

deve ser realizado a partir da definição dos critérios de cada disciplina, os quais 

expressam a intencionalidade do trabalho do professor. Portanto, os critérios da disciplina 

estão voltados para o conteúdo. Trata-se de critérios decorrentes da intencionalidade do 

trabalho de cada professor em relação aos seus objetivos e aos seus conteúdos e, 

portanto, ao seu plano de trabalho docente. Logo, esses critérios são definidos pelo 

professor da série e da disciplina. Isto não significa que não devam ser discutidos também 

no coletivo com o objetivo de estabelecer uma relação interdisciplinar.  

Os critérios de avaliação tem por finalidade auxiliar o processo de ensino-

aprendizagem, portanto, não se trata de instrumentos, como por exemplo, teatro, 

seminários, apresentação individual ou em equipe, produção escrita, entre outros. 

Também não são os pesos. Trata-se da expectativa de aprendizagem sobre o conteúdo 

trabalhado.  

No Colégio Graham Bell, a avaliação se dá durante todo o processo de ensino e 

aprendizagem. É diagnóstica, contínua, permanente e formativa. Ela regula as 

aprendizagens em curso e traz abertura para um novo direcionamento no planejamento 

dos professores. A reflexão crítica acerca de sua prática docente auxilia o professor a 

diversificar os procedimentos tanto de ensino quanto de avaliação. 

 

5. PRINCÍPIOS E FUNDAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA 

INCLUSIVA. 

 

O Colégio Graham Bell se coloca como uma escola inclusiva, onde o processo 

educativo deve ser entendido como um processo social, onde todas as crianças com 

necessidades especiais têm o direito à escolarização. Para que ocorra a inclusão faz-se 

necessário: a socialização das informações; pesquisando textos, livros, sites 

reconhecidos, adaptações de experiências educacionais bem sucedidas. Buscar superar 

a insegurança diante do novo, do desconhecido. E essa segurança é conquistada acima 
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de tudo, por meio do conhecimento, de estudo e de pesquisas sobre as questões que 

envolvem a educação especial. É importante também, que o educador sinta-se amparado 

pela equipe diretiva da instituição, ou seja, que ele não está sozinho nesse processo.  

Cabe dizer isso também, em relação à família.  

A principal resistência para a inclusão é o preconceito, a falta de informação e a 

intolerância a modelos mais flexíveis. Durante muito tempo a Educação especial 

funcionou com um sistema paralelo e não como parte integrante do sistema geral de 

educação, criando um mito de que é muito difícil trabalhar com o educando com 

necessidades especiais. Sabemos que não é fácil, mas o que estes alunos precisam, 

assim como os demais, é que o professor assuma seu papel de educador com dedicação 

e responsabilidade.    

O atendimento às pessoas com necessidades especiais, por muito tempo foi 

considerado, sobretudo pela sociedade e pelas políticas públicas, como uma questão 

assistencial. No entanto, é necessário que esse atendimento seja bem planejado e 

estruturado para que seus direitos sejam respeitados. Nesse sentido, fica clara a 

urgência, de educadores e pesquisadores ligados à causa da educação, em juntar 

esforços para discutir essa temática, contribuindo para a compreensão de que o nível de 

desenvolvimento a ser alcançado pelo aluno com necessidades especiais não deve ficar 

restrito ao grau de comprometimento, visto que o principal aspecto do desenvolvimento 

mental da espécie humana é a capacidade de assimilação ou apropriação das 

experiências acumuladas pela humanidade. Desde o seu nascimento, a criança está 

rodeada de um mundo objetivo criado pelo homem e de acordo com Leontiev (1991), 

pode-se dizer que o desenvolvimento mental da criança se inicia em um mundo 

humanizado.  

Destarte, o professor não deve procurar compreender o desenvolvimento do aluno 

deficiente partindo de uma visão organicista ou inatista, mas, com um olhar dialético, 

deixando de tomar a deficiência apenas como um limite, como debilidade, e sim, como 

uma possibilidade de superação. Uma vez que esse sujeito não é deficiente por si só, pois 

a deficiência está contextualizada e marcada pelas condições concretas da vida social.  

Na verdade, tanto o indivíduo considerado normal como os deficientes são parte 

integrante da sociedade capitalista, a qual não visa seu desenvolvimento pleno, mas sim 

sua adaptação ao atendimento as exigências da produção capitalista.  

Muitas vezes, as pessoas com deficiência mental, da mesma forma que negros, 

pobres e índios, são ignoradas e deixadas à sua própria sorte, tendo que buscar a 
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sobrevivência na caridade, quando na verdade deveriam ter seus direitos atendidos. 

Vivemos em uma sociedade moderna, na qual os avanços tecnológicos possibilitam ao 

homem as mais diversas comodidades e possibilidades. No entanto, na maioria das 

cidades brasileiras, um deficiente físico, por exemplo, não pode se locomover pelas ruas 

de forma independente, porque as barreiras arquitetônicas impedem sua autonomia. Fica 

explícito, portanto, que são as relações estabelecidas pela sociedade entre a deficiência e 

as condições de vida que determinam a incapacitação, a desvalorização e a exclusão das 

pessoas com deficiência.  

Nos dias atuais, não vivenciamos os maus tratos como na Idade Média, mas ainda 

é negado à maioria dos deficientes o convívio pleno na sociedade, infringindo, assim, a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, proclamada pela Organização das Nações 

Unidas em 10 de dezembro de 1948, que, em seu artigo d®cimo primeiro, diz: ñ[...] todos 

os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitosò.  E, da Declara­«o 

Universal sobre os direitos da pessoa com deficiência mental, no artigo primeiro consta 

que ñ[...] o deficiente mental deve gozar, no m§ximo grau poss²vel, os mesmos direitos 

dos demais seres humanosò (ORGANIZA¢ëO DAS NA¢ìES UNIDAS, 1971). 

Compreender o processo de desenvolvimento do deficiente mental é importante, já 

que, quanto mais clareza tivermos sobre essa temática, maior a possibilidade de romper 

com certas concepções ainda arraigadas em nossa sociedade. Segundo tais concepções, 

a deficiência mental é explicada apenas por fatores biológicos, fazendo com que muitos 

desses indivíduos sejam abandonados à sua própria sorte como se não houvesse mais 

nada a ser feito, negando aos mesmos a oportunidade de aprender e avançar em seu 

desenvolvimento pleno. De acordo com Omote (1994, p. 68):  

 

Deficiência não é algo que emerge com o nascimento de alguém ou 
com a enfermidade que alguém contrai, mas, é produzida e mantida 
por um grupo social na medida em que interpreta e trata como 
desvantagem certas diferenças apresentadas por determinadas 
pessoas.  

 
A educação inclusiva não implica em incluir apenas o indivíduo que apresenta 

necessidades educacionais especiais. Deve dar conta de oferecer uma educação de 

qualidade a todos.  
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Trata-se de um processo, em constante mudança. E a capacitação dos educadores 

deve ocorrer por meio de políticas públicas, políticas educacionais, organização de grupos 

de pessoas e também é de responsabilidade de cada um. 

Um dos maiores obstáculos para o professor é o desamparo, a falta de apoio 

técnico e despreparo. Muitas vezes o professor não está dando conta nem mesmo dos 

alunos da sala regular, quanto mais do aluno de inclusão que foi inserido em sua sala de 

aula.  Na busca de avanço à essas questões, é importante que a escola busque 

conscientizar a família que sua participação ativa é fundamental para o sucesso do aluno.  

Vale ressaltar também as idéias de Decroly Dewey, que é desenvolver projetos, 

levando em conta os centros de interesses, baseando-se no interesse do aluno. O 

trabalho com projetos favorece motivação, subdividir a sala em grupos, mudar de 

estratégias usando um tema central. O aluno incluso faz parte da escola como os demais, 

desta forma deverá ser recebido com carinho, informação de todos os elementos que 

compõe a unidade escolar, dissolvendo os medos, as resistências e os preconceitos.  

Numa sociedade plural e democrática, a inclusão escolar representa um 

amadurecimento da política educacional. Trazer a diversidade humana que está na 

sociedade para dentro do espaço escoar significa democratizar esse espaço, tornando-o 

mais humanizado e representativo dos diferentes segmentos que compõem o 

heterogêneo social.  

 As mudanças atitudinais, por si só, não promovem transformações efetivas nas 

práticas educacionais e sociais.    O processo de inclusão escolar se constitui à medida 

que se estrutura uma sólida rede de apoio ao aluno, aos professores e a família. A 

compreensão da educação especial como parte integrante do sistema educacional que se 

realiza, desde a educação Infantil até os mais elevados níveis de educação superior, é 

uma realidade que desenha seus contornos a partir dos movimentos mundiais em favor 

da inclusão.  

O movimento pela inclusão de todos os alunos não se restringe ao atendimento 

daqueles com deficiência, pois decorre dos múltiplos fatores nela envolvidos que 

delimitam os grupos marginalizados e excluídos em cada um dos momentos históricos de 

determinada sociedade. Esses fatores incluem uma ampla rede de significações de 

diferentes olhares e formas de se efetivar esse processo; é na inter-reação de 

concepções e práticas que envolvam o eu, os outros e as instituições sociais que se 

definem os grupos alvo da inclusão. Dessa forma, fica claro que políticas e práticas de 
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inclusão não têm um significado único e consensual, já que são determinadas por 

múltiplos fatores.       

 

6. EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E O ENSINO DE HISTÓRIA E 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA 

 

A Educação das Relações Étnico-Raciais tem por objetivo a divulgação e produção 

de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos 

quanto a pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e de negociar 

objetivos comuns que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e valorização de 

identidade, na busca da consolidação da democracia brasileira. 

   Nesta perspectiva, o Colégio Graham Bell busca em sua proposta de trabalho criar 

situações educativas desenvolvidas por meio de conteúdos, atitudes e posturas que 

levam ao reconhecimento e valorização dos direitos dos grupos que compõem a 

população brasileira. É importante salientar que o respeito a esta diversidade é realizado 

também, com atitudes de mudanças nos discursos, raciocínio, gestos e no modo de tratar 

as pessoas que fazem parte dessa cultura étnico-racial. 

   A metodologia utilizada, principalmente nas áreas de História, Sociologia, Arte e 

Literatura busca realizar projetos de diferentes naturezas no decorrer do ano letivo, 

pesquisas e estudos que possam promover mudanças de atitudes, posturas e palavras 

que impliquem em desrespeito e discriminação. Estas ações têm como finalidade levar a 

compreensão e interpretação de raciocínios e pensamentos da Cultura Africana para que 

haja oportunidades de diálogo, a fim de conhecer diferentes sistemas simbólicos e 

estruturas conceituais, bem como, buscar formas de convivência respeitosa e projetos 

que visem uma sociedade em que todos se sintam encorajados a expor e defender sua 

especificidade ético-racial. 

          Estas medidas buscam atender as Leis nº 10.639/03 e 11.645/08, promulgada pelo 

Presidente da República, que estabelece a obrigatoriedade do ensino de História e 

Cultura Africana Afro-brasileira e Indígena na Educação Básica, altera a LDB 9394/96, em 

seu art.26 Ä4Ü: ño ensino da Hist·ria do Brasil levar§ em conta as contribui­»es das 

diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das 

matrizes ind²gena, africana e europ®iaò. 

A temática foi incorporada às discussões e contemplada nas Diretrizes Curriculares 

com o objetivo de combater as desigualdades sociais, as discriminações e os 
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preconceitos étnico-raciais que ainda permeiam a sociedade brasileira. O tema referente 

à história e à cultura africana vem sendo trabalhado nas diversas disciplinas do currículo, 

tanto no Ensino Fundamental como no Médio, por meio de estudos e atividades diversas, 

com o objetivo de proporcionar aos alunos a oportunidade de aprofundar conhecimentos 

sobre diversas culturas, entre elas, a africana e a indígena. Fica então definido, de acordo 

com o "Art. 79-B, da Lei 10639/03, que o calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro 

como óDia Nacional da Consci°ncia Negra.ò 

 

7. REGIMENTO ESCOLAR 

 

Matrícula, Freqüência, Transferências, Classificação e Reclassificação, 

Regularização de vida escolar, Adaptação. 

 

7.1. MATRÍCULA 

 

Matrícula é o ato formal que vincula o educando ao Estabelecimento de Ensino, 

conferindo-lhe a condição de aluno e através do qual fica implícita a sujeição às normas 

regulamentares de funcionamento. A matrícula será requerida pelo interessado se maior 

de idade, ou por seus pais ou responsáveis legal, quando menor de idade, deferida pelo 

Diretor deste Estabelecimento, num prazo, em conformidade com os dispositivos 

regimentais. 

O período de matrícula será estabelecido no Calendário Escolar deste 

Estabelecimento de Ensino. 

A efetivação da matrícula implica necessariamente o direito e o dever por parte dos 

alunos e pais ou responsáveis de conhecer os dispositivos regimentais deste 

Estabelecimento, a aceitação dos mesmos e o compromisso de cumpri-los integralmente. 

 

7.2. FREQUÊNCIA  

 

É obrigatória a freqüência às aulas e a todas as atividades escolares, sendo 

apurada do primeiro ao último dia do ano letivo. A freqüência será apurada por dias letivos 

e horas letivas. É dispensado da freqüência às aulas o aluno que esteja enquadrado nas 

situações prescritas na Legislação vigente. O aluno amparado pela legislação prevista 
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neste artigo está isento da freqüência às aulas pelo prazo comprovadamente necessário, 

durante o qual ser-lhe-ão atribuídos exercícios domiciliares, com acompanhamento do 

Colégio, sempre que compatíveis com o seu estado de saúde e as possibilidades do 

Estabelecimento, como compensação da ausência às aulas. 

O Decreto Lei nº 1044 de 21 de outubro de 1969 dispõe sobre o tratamento 

excepcional para os alunos portadores das afecções que indica nos artigos 1º e 2º. A Lei 

nº 6202 de 17 de abril de 1975 atribui à estudante em estado de gestação o regime de 

exercícios domiciliares instituído pelo decreto citado e dá outras providências. 

As Leis supracitadas podem ser consultadas na íntegra em documento elaborado e 

publicado pela SEED, ñLegisla­«o para Estabelecimentos de Ensino que ofertam o Ensino 

de 2Ü grau Regularò, Colet©nea II. 

 

7.3. TRANSFERÊNCIAS 

 

São válidos para todos os efeitos, os estudos realizados em Estabelecimento de 

outra Unidade da Federação, desde que estejam de acordo com as respectivas normas.  

Os registros referentes ao aproveitamento e à assiduidade do aluno, até a época 

da transferência, são atribuições exclusivas do Estabelecimento de origem, devendo os 

mesmo ser transpostos para a documentação escolar do aluno, neste Estabelecimento 

sem modificação. Em caso de dúvida quanto a interpretação dos documentos, este 

Estabelecimento diligenciará junto ao Estabelecimento de origem, no sentido de obter os 

elementos indispensáveis ao seu julgamento, sem o que a matrícula não poderá efetuar-

se. 

Respeitadas as disposições legais que regem a transferência e os limites 

estabelecidos no Regimento Escola, o Estabelecimento não poderá recusar-se a 

conceder transferência a qualquer de seus alunos. 

Excepcionalmente, quando o Estabelecimento não puder oferecer de imediato os 

documentos formais e definitivos para transferência, deverá fornecer uma declaração 

provisória, com o compromisso de expedição da documentação completa no prazo 

estabelecido pela legislação vigente. 
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7.4. CLASSIFICAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO 

 

Classificação é o procedimento que o Estabelecimento de Ensino adota, segundo 

critérios próprios, para posicionar o aluno em série, fase, período, ciclo ou etapa 

compatível com a idade, experiência e desempenho, adquiridos por meios formais e 

informais. 

A classificação pode ser realizada por promoção, por transferência, e 

independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação feita pelo Colégio, que 

define o grau de desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua inscrição na 

série, período, fase ou etapa adequada. 

Reclassificação é o processo pelo qual o Estabelecimento avalia o grau de 

desenvolvimento e experiência do aluno matriculado, levando em conta as normas gerais, 

a fim de encaminhá-lo ao período de estudos compatível com sua experiência e 

desempenho, independentemente do que registre o seu Histórico Escolar. 

 

7.5. REGULARIZAÇÃO DA VIDA ESCOLAR  

 

Constatada a irregularidade, o diretor do Estabelecimento dará ciência 

imediatamente ao Núcleo Regional de Educação. Quando se tratar de transferência com 

irregularidade, caberá à direção do Estabelecimento registrar os resultados do processo 

na documentação do aluno. 

No caso de irregularidade detectada após o encerramento do curso, o aluno deverá 

ser convocado para Exames Especiais desde que os estudos tenham sido concluídos no 

Estabelecimento, e sob a supervisão do Núcleo Regional de Educação. 

Em nenhuma hipótese a regularização escolar deverá acarretar ônus financeiros 

para o aluno. 

 

7.6. ADAPTAÇÃO  

A adaptação de estudos é o conjunto de atividades didáticoïpedagógicas 

desenvolvidas, sem prejuízo das atividades normais da série ou período, em que o aluno 

se matricular, para que possa seguir com proveito o novo currículo. 

A adaptação far-se-á pela Base Nacional Comum. A adaptação de estudos poderá 

ser realizada durante os períodos letivos ou entre eles, a critério do Estabelecimento. 
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No processo de adaptação por compromisso o aluno cumprirá determinadas 

atividades elaboradas pelo professor, que lhe serão atribuídas pela Equipe Pedagógica ou 

Coordenador do Estabelecimento, tendo por base um plano próprio de adaptação, 

elaborado especificamente para ele. Ao final do processo, será elaborado a Ata de 

Resultados e registrá-los no Histórico Escolar do aluno e no Relatório Final encaminhado 

à Secretaria de Estado da Educação. 

 

8. CALENDÁRIO ESCOLAR 

 

O Calendário Escolar, elaborado anualmente, deverá estar em consonância com 

as Legislações Federal e Estadual em vigor. Obedecerá a carga horária de 800 

(oitocentas horas) e 200 (duzentos dias letivos), conforme a  legislação do Calendário 

Escolar aprovado pela SEED de acordo com a nova LDB, contemplando as reuniões 

pedagógicas, feriados, semana cultural, recessos, conselhos de classe, início e término 

do ano letivo .No Calendário consta inicio e término do ano letivo, o período de matrículas, 

períodos  de planejamento, dias de reuniões do Conselho de Classe e outros colegiados, 

dias de comemorações estabelecidas por Lei ou próprias do Colégio, períodos de recesso 

e férias para professores e alunos. 

Alterações ocorridas no Calendário no decorrer do ano letivo, determinadas por 

motivos relevantes, são encaminhadas e protocoladas no Núcleo Regional de Educação 

em tempo hábil, para as providências cabíveis. 

 

9. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A avaliação Institucional é construída de forma coletiva, sendo capaz de indicar as 

qualidades e fragilidades da Instituição e do sistema, subsidiando as políticas 

educacionais comprometidas com a transformação social e o aperfeiçoamento da gestão 

escolar e da educação. O objetivo dessa avaliação é destacar os pontos frágeis da 

Instituição e realimentar o planejamento de suas atividades. Fornece à equipe técnico 

pedagógica subsídio para articular os resultados da avaliação com planejamento de 

capacitação de professores e o estabelecimento de metas para o instituição. 

Historicamente a prática avaliativa, sistematizada ou espontânea, faz-se presente 

na vida social e, em especial, nas ações educacionais, com objetivos e significados 
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diversos e muitas vezes contraditórios em relação ao valor e a qualidade do objeto 

avaliado. Portanto a escola, enquanto instituição educativa e científica, também precisa 

ser avaliada. 

A escola tem a missão de produzir e socializar a ciência e a cultura, por meio da 

formação humana e como objeto central uma formação cidadã e profissional e a produção 

cultural, esses compromissos de natureza política, pedagógica e científica realizam-se por 

meio de processos e relações sociais complexas que precisam ser compreendidos pelos 

valores e significados construídos em contexto histórico-cultural específico. 

Essa avaliação questionará as práticas realizadas com o objetivo de melhorar a 

qualificação individual e institucional. 

 

"A avaliação é um instrumento fundamental para todo organismo social 

que busque desenvolvimento e qualidade. Para a instituição cuja razão 

de ser encontra-se na prestação de serviços de qualidade à sociedade, 

buscando sempre a excelência na produção, sistematização e 

democratização do saber".  RIBEIRO (200, p.15), 

 

O propósito da Avaliação Institucional deve ser o de conduzir ao aperfeiçoamento 

constante dos empreendimentos humanos. É fundamental em um processo de auto-

avaliação ocorrer a participação efetiva da comunidade institucional, pois esta assegura a 

Auto-Análise: a instituição se pensa, repensa e viabiliza planos de ação que impliquem 

em mudança e desenvolvimento. 

Destacando os pontos frágeis da Instituição e realimentando o planejamento de 

suas atividades, fornecendo à equipe técnico pedagógica subsídios para articular os 

resultados da avaliação com planejamento de capacitação de professores. 

O objetivo fundamental da Avaliação Institucional explicita a natureza do processo 

que é a necessidade de potencializar e desenvolver as pessoas da instituição e, 

conseqüentemente a própria instituição.    

A metodologia do Colégio tem a capacidade de trabalhar com indicadores internos 

e externos. 

  Sendo assim, este Estabelecimento atendendo ao principio da globalidade e 

integração, empenha-se em realizar a avaliação institucional procurando fazê-la dentro do 

real desempenho de todos os profissionais no processo educativo, desencadeando e 

assegurando uma participação ativa de integralização permitindo uma visão geral e 
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abrangente de oportunidades dando legitimidade ao processo, trazendo benefícios 

mútuos, melhoramentos contínuo de desenvolvimento como um todo, estimulando cada 

vez mais a participação e construção de uma cultura avaliativa. 
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ANEXO I 

 

PLANO CURRICULAR 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O plano curricular do colégio Graham Bell é um documento anexo ao seu Projeto 

Político Pedagógico. 

Ele foi elaborado com vistas nos fundamentos norteadores da ação educativa do 

Estabelecimento de ensino.  

No Plano Curricular o Colégio Graham Bell transcreve seu trabalho pedagógico em 

todos os seus segmentos de ensino.  

  

1. EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O Artigo 29 da Lei 9.394/96 trata da Educa­«o Infantil e diz: ñA educa­«o infantil, 

primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da 

criança até seis anos de idade, em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e 

social, complementando a a­«o da fam²lia e da comunidadeò.  

Somente agora, com a Lei 9.394/96, é que a criança dos 0 aos 6 anos recebe 

adequado tratamento numa legislação educação. A Lei 4.024/61, simplesmente ignorou o 

tema. A lei 5.692/71 foi extremamente tímida, apenas recomendando aos sistemas de 

ensino que ñvalessemò para que as crian­as de idade inferior a sete anos recebessem 

ñconveniente educa­«o em escolas maternais, jardins de infância e instituições 

equivalentesò. £ certo, contudo, que a atual constitui­«o deu respaldo ao novo tratamento 

dado nesta LDB, à chamada Educação Infantil (artigo 208, IV), o que não ocorria com a 

Constituição anterior. As recentes conquistas ocorridas no Brasil no campo da educação 

infantil foram fruto do trabalho de educadores que sempre entenderam que era importante 

investir na educação das crianças dessa faixa etária, através da criação de programas 

formais e não-formais. E foi assim que, desde 1974 o Ministério da Educação criou em 

sua estrutura, uma coordenação específica para tratar da educação pré-escolar. Todavia, 

por falta de um posicionamento a respeito da matéria, a LDB, os programas para a 

chamada educação pré-escolar, sempre enfrentaram grandes obstáculos para serem 
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executados, a partir da questão financeira, por não constarem dos orçamentos públicos 

dos sistemas educacionais.      

 

1.1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Historicamente, a necessidades por instituições de Educação Infantil aparece como 

reflexo direto das grandes transformações sociais, econômicas e políticas que ocorreram 

na Europa, a partir do século XVIII, especialmente na França e Inglaterra, onde aparecem 

as creches, com car§ter assistencialista, visando ñguardarò as crian­as ·rf«s e filhas de 

trabalhadores.  

É somente no século XIX, que uma nova função passa a ser atribuída à instituição 

de Educação Infantil, agora mais relacionada à idéia de educação do que assistência. Na 

Alemanha são criados por Froebel, os jardins de infância que enfatizam o brinquedo e a 

atividade lúdica, o desenho e as atividades que envolviam o movimento e o ritmo. Na 

It§lia, Montessori inicia o atendimento nas ñcasas para Crian­asò. a fun­«o desatas 

instituições era a de compensar as diferenças das crianças, sua miséria e negligência de 

suas famílias.  

Nos últimos tempos, no entanto, aprofundou-se o questionamento sobre os 

programas compensatórios e da abordagem da privação cultural, na media que não 

prestam um beneficio efetivo às crianças, ao contrário, para discriminá-las com maior 

precocidade. 

Buscando superar essa educação compensatória e objetivando dar à clientela pré-

escolar um atendimento de melhor qualidade, traça-se uma proposta de trabalho mais 

ampla, com função pedagógica, que leve em consideração as condições reais da vida das 

crianças, que toma a realidade e os conhecimentos infantis como ponto de partida e os 

amplia, através de atividades que têm significado completo para sua vida e que, 

simultaneamente, assegurem a aquisição de novos conhecimentos.  

A criança não é simplesmente um ser cognitivo, ela é também um ser social, um 

membro de uma classe, de uma família, de um sexo, de uma raça, de um status sócio-

econômico, de um tempo, e de uma grande variedade de outras coisas.  

A concepção de criança é uma noção historicamente reconstruída e que vem 

sendo mudada ao longo dos tempos, não se apresentando de forma homogênea no 

interior da sociedade.  
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Assim, é possível perceber que existem maneiras de se considerar as crianças 

pequenas dependendo da classe social a qual pertencem, do grupo étnico do qual fazem 

parte, pois, em nossa sociedade existe uma dualidade, de conflitos e contradições que 

revelam grandes desigualdades sociais. Boa parte das crianças pequenas enfrentam um 

cotidiano bastante adverso que as conduz desde muito cedo a precária condições de vida 

e ao trabalho infantil, e por outro lado, outras que são protegidas de todas as maneiras 

recebendo de suas famílias e da sociedade em geral todos os cuidados necessários ao 

seu desenvolvimento. 

A criança, como todo ser humano é um sujeito social e histórico, que possui uma 

natureza singular, que a caracteriza como ser que pensa e sente o mundo de um jeito 

muito próprio, utilizando-se das mais diferentes linguagens e exercendo a capacidade de 

ter idéias e hipóteses originais sobre aquilo que busca descobrir. 

 Segundo Em²lio Odebrecht, ña crian­a que n«o conseguir chegar ou se manter na 

escola, irá carregar na adolescência e na vida adulta, deficiências que irão gerar 

dificuldades para sua profissionalização, com baixa produtividade, o indivíduo terá 

dificuldades para realizar-se e aumentar sua renda, o que irá refletir na formação de sua 

fam²liaò. 

 A história nos mostra que o modelo educacional se implanta pelas necessidades 

sociais oriundas dos diferentes segmentos da sociedade. 

 Hoje, nas culturas civilizadas, o conhecimento é a maior das necessidades, pois dá 

ao homem, a dimensão de humanidade que existe dentro dele. Entretanto, este 

conhecimento não é adquirido automaticamente, é resultado de trocas realizadas pelo 

sujeito com o meio e com os objetivos de conhecimento. 

 O contexto político-econômico-cultural tornou o conhecimento o produto mais 

importante de nossa época, exigindo assim, mudanças estruturais na educação, levando 

a aprender e discutir como fruto social e a estudar o homem de hoje, suas necessidades 

e identidade cultural. 

 Educar é ajudar a criança a conquistar seu espaço em um ambiente social adulto, 

em outras palavras, é mudar a constituição psicobiológica do indivíduo em termos da 

totalidade das realidades coletivas às quais a comunidade consciente atribui um certo 

valor. 

 Com isso, a escola tem que revelar dois pontos importantes constituídos pela 

educação: por um lado o indivíduo em crescimento, por outro os valores sociais, 

intelectuais e morais nos quais o educador está encarregado de iniciar o indivíduo. 
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 O parecer nÜ 022/98 da CEB cita que: ñas crian­as pequenas s«o seres portadores 

de todas as melhores potencialidades da espécie: inteligentes, curiosas, animadas, 

brincalhonas, em busca de relacionamentos gratificantes, pois descobertas, 

entendimento, afeto, amor, brincadeira, bom humor e segurança trazem bem estar e 

felicidade. 

 tagarelas, desvendando todos os sentidos e significados das múltiplas linguagens 

de comunicação, por onde a vida se explica; 

 inquietas por tudo; 

 encantadas, fascinada, solidárias e cooperativasò. 

 Com base nos princípios que norteiam o processo de aprendizagem, pode-se 

definir que o objetivo relacionado à educação infantil está direcionado ao 

desenvolvimento de capacidades e não de comportamentos, portanto, a educação infantil 

tem um papel socializador e a função de propiciar às crianças de diferentes faixas etárias 

situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas para que as mesmas 

possam ter um desenvolvimento integral envolvendo capacidades de ordem: 

 Física: aquelas associadas à possibilidade de apropriação e conhecimento das 

potencialidades corporais. 

 Cognitiva: estão associadas ao desenvolvimento dos recursos para pensar. 

 Afetiva: estão associadas à construção da auto-estima. 

 Estética: associadas à possibilidade de produção artística. 

 Ética: associadas à possibilidade de construção de valores. 

 Relação interpessoal: associadas à possibilidade de estabelecimento de condições 

para o convívio social. 

 Inserção social: associadas à possibilidade de cada criança perceber-se como 

membro de um grupo, de uma comunidade e de uma sociedade. 

 Cabe à educação, fornecer de algum modo os mapas de um mundo complexo, 

constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que permite navegar através 

dele, isto é, não basta que cada um acumule no começo da vida uma determinada 

quantidade de conhecimento de que possa abster-se indefinidamente. É antes, 

necessário estar à altura de aproveitar e explorar, do começo ao fim da vida, todas as 

ocasiões de atualizar, aprofundar e enriquecer estes primeiros conhecimentos, e de se 

adaptar a um mundo em mudanças. 
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 A educação é, portanto, uma questão que afeta a todos, por isso, deve ser 

encarada de modo amplo, a partir do debate até o estabelecimento de metas e objetivos, 

a fim de se produzir condições efetivas para proporcionar uma educação para todos. 

 No Brasil a conquista ao direito à escolarização é de grande relevância, se a 

tivermos como pré-requisito para a conquista da cidadania, visto que a baixa 

escolaridade ou ausência dela é a principal causa da miséria. 

 Diante dessa conjuntura, há uma expectativa na sociedade brasileira para que a 

educação se posicione na linha de frente da luta contra as exclusões, contribuindo para a 

promoção e integração de todos os brasileiros, voltando-se à construção da cidadania, 

não como meta a ser atingida num futuro distante, mas como prática efetiva.  

 
 
 

1.2. ESTRUTURA DO SEGMENTO  

 
 
 A Educação Infantil do Colégio Graham Bell é ofertada para três turmas distintas, 

separadas em função da faixa etária dos alunos: 

 - G3 - alunos que completam 03 anos durante o ano letivo; 

 - G4 - alunos que completam 04 anos durante o ano letivo; 

 - G5 - alunos que completam 05 anos durante o ano letivo; 

 -Cada ano letivo é composto de 200 dias letivos com 04 horas diárias de trabalho 

efetivo com o aluno, perfazendo um total de 800 horas de trabalho anuais. 

 O trabalho realizado com os alunos é feito através de atividades direcionadas para 

as seguintes áreas do conhecimento: 

 1) Linguagem Oral e Escrita -  

          2) Matemática; 

 3) Natureza e Sociedade; 

          4) Identidade e Autonomia; 

          5) Artes Visuais; 

          6) Música; 

          7) Educação Física; 

          8) Informática; 

          9) Língua Estrangeira. 
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 As atividades direcionadas para as áreas de linguagem oral e escrita, artes visuais, 

matemática, natureza e sociedade, identidade e autonomia e música serão ministradas 

pelo próprio professor da sala que deverá ter a habilitação mínima de Magistério com 

especialização em Estudos Adicionais de Pré-Escola em nível de Ensino Médio. 

 As atividades de Língua Inglesa, Educação Física e Informática serão ministradas 

por professores  habilitados em suas respectivas disciplinas. 

 Além das atividades discriminadas, os alunos da Educação Infantil participam de 

projetos extracurriculares implantados pela escola, conforme planejamentos elaborados 

pelos professores de acordo com a faixa etária dos alunos. 

Apresentamos a seguir o quadro curricular do Curso de Educação Infantil: 

 

ÁREAS DO 

CONHECIMENTO 

TURMAS ï CARGA HORÁRIA SEMANAL 

 G3 G4 G5  

Linguagem Oral e Escrita *  *  *   

Matemática *  *  *   

Natureza e Sociedade *  *  *   

Identidade e Autonomia *  *  *   

Artes Visuais  *  *  *   

Música 01 01 01  

Educação Física 01 01 01  

Informática 01 01 01  

Língua Inglesa - 01 01  

Total 20 20 20  

* - As atividades assinaladas com asterisco não contam com uma carga horária semanal 
específica. 
 

 

 

1.3. METODOLOGIA 

 

 
 Desde o nascimento as crianças se orientam prioritariamente para o outro, o que 

possibilita o seu acesso ao mundo. Ela expressa seu estado de bem ou mal-estar pelas 

vocalizações, gestos e posturas que são percebidas, interpretadas e respondidas pelos 

outros, conforme aprenderam em suas experiências na cultura a qual pertencem. 

 A capacidade das crianças de terem confiança em si próprias e o fato de sentirem-

se aceitas, ouvidas, cuidadas e amadas, oferece segurança para a sua formação pessoal 

e social. Por isso, há necessidade de criar condições para as crianças conhecerem, 
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descobrirem e ressignificarem novos sentimentos, valores, idéias e costumes. Cabe a 

escola, enquanto instituição social contribuir para o desenvolvimento global do indivíduo, 

ou seja, desenvolvimento nos aspectos pessoais, sociais, cognitivos, afetivos, morais, 

cívicos e éticos, e ao mesmo tempo integrá-lo na sociedade como um membro ativo e 

participante. 

 Todo ser humano, deve poder se beneficiar de uma formação concebida para 

responder às suas necessidades educativas fundamentais. Essas necessidades 

compreendem tanto os instrumentos de aprendizagem essenciais (leitura, escrita, 

expressão oral, cálculo, resolução de problemas), como conteúdos educativos (conceitos, 

atitudes, valores), dos quais o ser humano tem necessidade para viver e trabalhar com 

dignidade, participar plenamente do desenvolvimento, melhorar a qualidade de sua 

existência, tomar decisões de forma esclarecida e continuar a aprender. 

 A prática educativa deve buscar situações de aprendizagens que produzam 

contextos cotidianos, nos quais escrever, contar, ler, desenhar e procurar uma 

informação tenha uma função real. 

 As diferentes aprendizagens se dão por meio de reorganização do conhecimento 

com conteúdos apresentados de forma simplificada e associados a práticas sociais reais. 

 Nessa perspectiva, os conteúdos devem ser concebidos como um meio para que 

as crianças desenvolvam suas capacidades e exercitem sua maneira própria de pensar, 

sentir e ser, ampliando suas hipóteses acerca do mundo ao qual pertencem e 

constituindo-se em um instrumento para a compreensão da realidade. 

 Os conteúdos abrangem, para além dos fatos, conceitos e princípios, e também os 

conhecimentos relacionados a procedimentos, atitudes, valores e normas como objetos 

de aprendizagem. 

 O trabalho para com os conteúdos deve ser realizado de forma intencional e 

integrada, pois é necessário se dar um tratamento apropriado aos mesmos. Dessa forma, 

vê-se necessário que o professor conheça e considere as singularidades das crianças de 

diferentes idades, assim como a diversidade de hábitos, costumes, valores, crenças e 

etnias, com as quais trabalha, respeitando suas diferenças e ampliando suas pautas de 

socialização. O professor é o mediador entre a criança e o objeto de conhecimento, por 

isso deve organizar e propiciar espaços e situações de aprendizagens que articulem os 

recursos e capacidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas de cada criança aos 

seus conhecimentos prévios e aos conteúdos referentes aos campos de conhecimento 

humano. 
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 As crianças adquirem conhecimento de objetos e raciocínio através de atividades 

que são úteis, ou seja, significado e compreensão não podem ser adquiridos somente 

através de leitura e de ouvir exposições. É necessário que a criança faça coisas, não 

trabalhando exclusivamente com símbolos, mas sim manipulando e explorando os 

objetos que o professor coloca em seu ambiente. O processo de construção da 

aprendizagem deve ser significativo, pois requer uma intensa atividade interna por parte 

da criança. É nessas atividades que ela poderá estabelecer relações entre novos 

conteúdos e os conhecimentos prévios, usando para isso os recursos de que dispõe. 

Esse processo possibilitará a ela modificar seus conhecimentos prévios, matizá-los, 

ampliá-los ou diferenciá-los em função de novas informações, capacitando-a a realizar 

novas aprendizagens, tornando-as significativas. 

 O professor deve, portanto, considerar como ponto de partida para sua ação 

educativa, os conhecimentos que as crianças possuem, advindas das mais variadas 

experiências sociais, afetivas e cognitivas a que estão expostas. A observação acurada 

das crianças, os gestos, movimentos corporais, sons produzidos, expressões faciais, as 

brincadeiras e toda forma de expressão, representação e comunicação devem ser 

consideradas como fonte de conhecimento para o professor sobre o que ela já sabe. 

 Os conteúdos são compreendidos como instrumentos para analisar a realidade, e 

devem ser trabalhados de forma integrada e global, pois essa integração possibilita que a 

realidade seja analisada por diferentes aspectos, sem ser fragmentada. Eles visam 

abranger diversos espaços de elaboração de conhecimento e de diferentes linguagens: a 

construção da identidade, os processos de socialização e o desenvolvimento da 

autonomia das crianças. 

 O Parecer nÜ022/98 da CEB cita que ños programas a serem desenvolvidos em 

Centros de Educação Infantil, ao respeitarem o caráter lúdico, prazeroso das atividades e 

o amplo atendimento às necessidades de ações planejadas, ora espontâneas, ora 

dirigidas, ainda assim devem expressar uma intencionalidade e, portanto, uma 

responsabilidade correspondente, que deve ser avaliada e supervisionada pelas 

Secretarias de Educa­«o para verificar sua legitimidade e qualidadeò.  

 Assim, é preciso planejar oportunidades em que as crianças dirijam suas próprias 

ações, tendo em vista seus recursos individuais e os limites inerentes ao ambiente. 

 Busca-se, portanto, um ensino de qualidade capaz de formar cidadãos que 

interfiram criticamente na realidade para transformá-la e não apenas para que se 

integrem ao mercado de trabalho. 
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1.4.OBJETIVOS  

 

 A educação infantil é considerada a primeira etapa da educação básica, e tem 

como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade. 

 A definição de objetivos em termos de capacidade - e não de comportamentos visa 

ampliar a possibilidade de concretização das intenções educativas, uma vez que as 

capacidades se expressam por meio de diversos comportamentos e aprendizagens e que 

convergem para ela podem ser de natureza diversas. 

 Os objetivos explicitam intenções educativas e estabelecem capacidades que as 

crianças poderão desenvolver como conseqüência de ações intencionais do professor. 

Eles auxiliam na seleção de conteúdos e meios didáticos. 

 Para que haja uma aprendizagem efetiva a educação infantil deve se organizar de 

modo que as crianças desenvolvam as seguintes capacidades: 

 - Experimentar e utilizar os recursos de que dispõem para a satisfação de suas 

necessidades essenciais, expressando seus desejos, sentimentos, vontades e 

desagrados e, agindo com progressiva autonomia; 

 - Interessar-se progressivamente pelo cuidado com o próprio corpo, executando 

ações simples relacionadas à saúde e a higiene; 

 - Relacionar-se progressivamente com outras crianças, com seus professores e 

com os demais profissionais da instituição, demonstrando suas necessidades e 

interesses; 

 - Identificar e enfrentar situações de conflito, utilizando seus recursos pessoais, 

respeitando as outras crianças e adultos e exigindo reciprocidade; 

 - Ter uma imagem positiva de si, ampliando sua autoconfiança, identificando cada 

vez mais suas limitações e possibilidades, e agindo de acordo com elas; 

 - Valorizar ações de cooperação e solidariedade, desenvolvendo atitudes de ajuda 

e colaboração e compartilhando suas vivências; 

 - Desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais 

independente, com confiança em suas capacidades e percepção de suas limitações; 

 - Estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, aprendendo aos poucos 

a articular seus interesses e pontos de vista com os demais, respeitando a diversidade e 

desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração; 
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 - Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, percebendo-se cada 

vez mais como integrante, dependente e agente transformador do meio ambiente e 

valorizando atitudes que contribuam para sua conservação; 

 - Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e 

necessidades; 

 - Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita) 

ajustadas às diferentes intenções e situações de comunicação, de forma a compreender 

e ser compreendido, expressando suas idéias, sentimentos, necessidades e desejos e, 

avançando no seu processo de construção de significados, enriquecendo cada vez mais 

sua capacidade expressiva; 

 - Estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, fortalecendo sua 

auto-estima e ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e interação 

social; 

 - Conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando atitudes de interesse, 

respeito e participação frente a elas e valorizando a diversidade cultural; 

 

 

 

1.5.AVALIAÇÃO 

 

     

 ñAvaliar se refere a qualquer processo por meio do qual alguma ou v§rias 

características de um aluno, de um grupo de estudantes, de um ambiente educativo, de 

objetivos educativos, de materiais, professores, programas, etc., recebem a atenção de 

quem avalia, analisam-se e valorizam-se suas características e condições em função de 

alguns critérios ou pontos de referência para emitir um julgamento que seja relevante 

para a educa­«oò. 

 As formas de conceber e praticar a avaliação têm a ver com: a evolução das 

funções que a instituição educativa cumpre na sociedade e no mercado de trabalho; as 

posições que se adotem sobre a validade do conhecimento que se transmite; as 

concepções que se tenham da natureza dos alunos  e da aprendizagem 

 A observação e o registro se constituem nos principais instrumentos de que o 

professor dispõe para apoiar sua prática.   Por meio deles o professor pode registrar 

contextualmente, os processos de aprendizagem das crianças; a qualidade das 

interações estabelecidas com outras crianças, funcionários e com o professor; e 
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acompanhar os processos de desenvolvimento obtendo informações sobre as 

experiências das crianças na instituição.   

 A avaliação nessa etapa deve ser processual e destinada a auxiliar o processo de 

aprendizagem, fortalecendo a auto-estima das crianças, como um conjunto de ações que 

auxiliem o professor a refletir sobre as condições de aprendizagem oferecidas de modo a 

ajustar sua prática às necessidades colocadas pelas crianças. É um elemento 

indissociável do processo educativo que possibilita ao professor definir critérios para 

planejar as atividades e criar situações que gerem avanços na aprendizagem das 

crianças. Tem como função acompanhar, orientar, regular e redirecionar esse processo 

como um todo. 

 A observação das formas de expressão das crianças, de suas capacidades de 

concentração e envolvimento nas atividades, de satisfação com sua própria produção e 

com suas pequenas conquistas é um instrumento de acompanhamento do trabalho que 

poderá ajudar na avaliação e no replanejamento da ação educativa. Deve se ter em conta 

que não se trata de avaliar a criança, mas sim as situações de aprendizagem que foram 

oferecidas, isso significa dizer que a expectativa em relação à aprendizagem da criança 

deve estar sempre vinculada às oportunidades e experiências que foram oferecidas a ela.  

  A avaliação deve permitir que as crianças acompanhem suas conquistas, suas 

dificuldades e suas possibilidades ao longo de seu processo de aprendizagem. Para que 

isso ocorra, o professor deve compartilhar com elas aquelas observações que sinalizam 

seus avanços e suas possibilidades de superação das dificuldades. Nessas situações, o 

retorno para as crianças se dá de forma contextualizada, o que fortalece a função 

formativa que deve ser atribuída à avaliação. Além dessas, existem outras situações que 

podem ser aproveitadas ou criadas com o objetivo de situar a criança frente ao seu 

processo de aprendizagem. É importante que o professor tenha consciência disso, para 

que possa atuar de forma cada vez mais intencional. Isso significa definir melhor a quem 

se dirige a avaliação: - se ao grupo todo ou a uma criança em particular? - qual o melhor 

momento para explicitá-la e como deve ser feito?  Esses momentos de retorno da 

avaliação para a criança devem incidir prioritariamente sobre as suas conquistas. 

 Apontar aquilo que a criança não consegue realizar ou não sabe, só faz sentido 

numa perspectiva de possível superação, quando o professor detém conhecimento sobre 

as reais possibilidades de avanço da criança e sobre as possibilidades que ele tem para 

ajudá-la. Do contrário, ao invés de potencializar a ação da criança e fortalecer a sua auto-

estima, a avaliação poder provocar-lhe um sentimento de impotência e fracasso. 
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Outro ponto importante de se marcar refere-se à representação que a criança 

constrói sobre a avaliação. O professor deve ter consciência de que a forma como a 

avaliação é compreendida na instituição e por ele próprio, será de fundamental 

importância para que a criança possa construir uma representação positiva da mesma, 

deve também estar ciente do que pretende que as crianças aprendam, podendo 

selecionar determinadas produções das crianças ao longo de um período para obter com 

mais precisão informações sobre sua aprendizagem. 

Os pais, também, têm o direito de acompanhar o processo de aprendizagem de 

suas crianças, se inteirando dos avanços e conquistas, compreendendo os objetivos e 

ações desenvolvidas pela instituição. 

A avaliação deve se dar de forma sistemática e contínua, tendo como objetivo 

principal a melhoria da ação educativa. 

 

 
1.6.Programação anual de conteúdos 
 
 
EDUCAÇÃO INFANTIL ï INTEGRADOS  POR EIXOS 
 
GRUPO 3  
 

Primeiro semestre Segundo semestre 

1 ï Bem-vindo ao mundo! 

2 ï Espelho, espelho meu... 

3 ï Brincando com lenga-lengas 

4 ï O mundo secreto das tocas e ninhos 

5 ï Luz, sombra e ação! 

6 ï Cara de um, focinho de outro 

 

 
Grupo 4 
 

Primeiro semestre Segundo semestre 

1 ï Crianças de outros lugares 

2 ï No jardim de Monet 

3 ï Insetos em ação 

4 ï Haicais e muito mais 

5 ï Árvore é vida! 

6 ï Baú: muitos tesouros para guardar 

7 ï Era uma vez... Muitas histórias 

8 ï Uma aventura no Rio Amazonas 

9 ï Conquistas espaciais 

10 ï O misterioso mundo das cavernas 

11 ï Fazendo a feira... 

 
 
 
 
 
 



 45 

 
 
Grupo 5 
 

Primeiro semestre Segundo semestre 

1 ï Todo dia, toda hora 

2 ï Crianças brasileiras 

3 ï Na época dos castelos 

4 ï Mundo marinho 

5 ï A Família Urso e Cachinhos de Ouro 

6 ï Uma turma da pesada! 

7 ï Ciranda de poemas 

8 ï Um mundo de figuras 

9 ï Todo mundo tem histórias para contar 

10 ï Frio... muito frio! 

 

 
 
EDUCAÇÃO INFANTIL ï EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
PROGRAMAÇÃO ANUAL 

 

CONHECIMENTOS PRIVILEGIADOS 

Å Jogos simbólicos 

ï Jogos tradicionais 

ï Jogos de construção 

ï Jogos motores 

ï Jogos rítmicos 

ï Jogos perceptivos 

ï Jogos de faz-de-conta 

 

Concepção de ensino  
 
A Educação Infantil é um período precioso da educação do ser humano. Assim como 

outras fases do ensino, tem características e necessidades específicas. Nessa fase, é 
importante valorizar as vivências e o mundo das crianças, por meio de atividades próprias 
da cultura infantil (atividades lúdicas e imaginativas) e conteúdos pedagógicos 
facilitadores (jogos, brincadeiras, brinquedos, entre outros), que garantam o interesse e a 
motivação das crianças.  

Os conteúdos devem ser trabalhados de forma a adquirirem significado para que o 
aluno construa sua identidade, compreenda sua realidade e motive-se para uma atitude 
de construção no mundo em que vive.  

Na primeira infância, a criança apresenta, como principal característica, a intensidade 
de suas atividades motoras, seu mundo lúdico, simbólico e fantasioso. Nessa faixa etária, 
movimentando-se, ela aprende que o corpo não precisa estar estático para que o lado 
cognitivo trabalhe. Corpo e mente devem ser entendidos como componentes que se 
integram em um só organismo.  

Assim, a Educação Física, que utiliza os movimentos corporais, torna-se um meio 
para se alcançar uma educação integral (trabalha com a ética, o social e o intelectual da 
educação) e global (vincula ações cognitivas, afetivas e motoras).  

Na Educação Infantil, a Educação Física, de forma lúdica, trabalha com os aspectos 
cognitivo e afetivo, conectados com o movimento por meio dos jogos, brincadeiras e 
atividades rítmicas, revelando a cultura corporal de cada grupo social e constituindo-se 
em atividades privilegiadas, nas quais o movimento é aprendido e ganha significados.  
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Por essa razão, uma proposta educacional coerente deve considerar a criança como 
ñsujeitoò integrante e coconstrutora do mundo infantil. Ela não apenas recebe 
conhecimentos, mas interage e vivencia-os para poder se apropriar de saberes 
educacionais que vão assumir significado no seu cotidiano. 
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Grupo 3 -  Objetivos de aprendizagem 

 
ARTES VISUAIS 

O fazer artístico 

Å Criação de desenhos, pinturas e colagens com base em seu próprio repertório. 

Å Exploração das possibilidades oferecidas por diferentes técnicas para o fazer artístico. 

Å Organização e cuidado com os materiais no espaço físico da sala. 

Å Respeito e cuidado com os objetos produzidos individualmente e em grupo. 

Å Utilização de alguns procedimentos necessários para desenhar, pintar e modelar. 

 

APRECIAÇÃO EM ARTES VISUAIS 

Å Leitura de imagem com base na análise de uma obra de arte. 

Å Apreciação de suas produções e das dos outros, por meio da observação. 

Å Observação e identificação de imagens diversas. 

 

IDENTIDADE E AUTONOMIA 

Å Identificação progressiva de algumas singularidades próprias e das pessoas com as 

quais convive no seu cotidiano em situações de interação. 

Å Participação em situações de brincadeiras nas quais as crianças escolham os parceiros, 
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os objetos, os temas, os espaços e os personagens. 

Å Participação na realização de pequenas tarefas do cotidiano que envolvam ações de 

cooperação, solidariedade e ajuda na relação com os outros. 

Å Conhecimento, respeito e utilização de algumas regras de convivência em grupo. 

Å Valorização dos cuidados com os materiais de uso individual e coletivo. 

Å Expressão, manifestação e controle progressivo de suas necessidades, desejos e 
sentimentos 

em situações cotidianas. 

Å Iniciativa para resolver pequenos problemas do cotidiano, pedindo ajuda se necessário. 

 

 

LINGUAGEM ORAL E ESCRITA 

 

Falar e escutar 

Å Uso da linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e expressar desejos. 

Å Ampliação progressiva de vocabulário, incorporando novas palavras e expressões. 

Å Utilização de diferentes recursos, como gestos, expressões e movimento, 

na comunicação com o grupo. 

Å Valorização do diálogo como forma de lidar com os conflitos. 

Å Conhecimento e participação em jogos verbais, como parlendas, poemas 

e canções. 

Å Participação em brincadeiras linguisticamente ricas, como parlendas de escolha e trava-
línguas. 

Å Participação em atividades que envolvam a escuta de colegas. 

Å Uso da linguagem oral para aprender a fazer perguntas. 

Å Utilização de diferentes recursos, como gestos, expressões e movimentos, na 
comunicação com o grupo. 

 

Práticas de leitura 

Å Interpretação de textos não verbais. 

Å Distinção entre imagem e texto escrito. 

Å Participação em situações nas quais o professor lê diferentes tipos de textos. 

Å Interesse por ouvir a leitura dos textos que oferecem informações sobre o tema. 

Å Reconhecimento das ilustrações como apoio para compreender as informações do texto. 

Å Participação em situações que envolvam a leitura de textos informativos e narrativos. 
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Å Participação em atividades que envolvam diferentes gêneros textuais: poemas, 
reportagens,adivinhas, letras de músicas, entre outros. 

 

Práticas de escrita 

Å Expressão de ideias por meio de desenhos. 

Å Participação em situações cotidianas nas quais o educador utiliza a escrita de maneira 
contextualizada. 

Å Participação em situações cotidianas nas quais se faz necessário o uso da escrita. 

Å Produção de marcas gráficas com a intenção de identificar suas atividades. 

 

Matemática 

Números e sistema de numeração 

Å Construção das primeiras ideias sobre quantidade. 

Å Utilização da contagem oral em brincadeiras nas quais as crianças reconheçam sua 

necessidade. 

Å Comunicação de quantidades, utilizando a linguagem oral ou registros não 
convencionais. 

Å Identificação de números nos diferentes contextos em que se encontram. 

Å Relação entre um número e sua respectiva quantidade. 

Å Utilização do raciocínio lógico-matemático para resolver e registrar problemas não 

convencionais. 

Å Participação em atividades envolvendo a contagem e a ideia de inclusão. 

Å Participação em atividades envolvendo o raciocínio lógico matemático: classificação 

e sequenciação. 

Å Comunicação de quantidades, utilizando a linguagem oral. 

 

Grandezas e medidas 

Å Desenvolvimento de noções preliminares de medida de comprimento. 

Å Exploração de diferentes procedimentos para comparar grandezas. 

 

Espaço e forma 

Å Explicação e/ou representação da posição das pessoas e objetos, utilizando vocabulário 
pertinente nos jogos e nas diversas situações nas quais as crianças considerarem 
necessária essa ação. 

Å Identificação de pontos de referência para situar-se e deslocar-se no espaço. 

Å Descrição e representação de ambientes, pequenos percursos e trajetos. 
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Tratamento da informação 

Å Introdução à construção de tabelas e gráficos. 

MOVIMENTO 

Expressividade 

Å Participação em situações de brincadeiras. 

Å Utilização expressa e intencional do movimento nas situações cotidianas e em suas 

brincadeiras. 

Å Valorização e ampliação das possibilidades estéticas do movimento, pelo conhecimento 
e utilização de diferentes modalidades de dança. 

Å Percepção das sensações, limites, sinais vitais, potencialidade e integridade do próprio 
corpo. 

 

Equilíbrio e coordenação 

Å Utilização de recursos de deslocamento e das habilidades de força, velocidade, 
resistência e flexibilidade nos jogos e brincadeiras dos quais participa. 

Å Participação em brincadeiras e jogos que envolvam correr, subir e descer, para ampliar 
gradualmente o conhecimento e o controle sobre o corpo e o movimento. 

Å Valorização de suas conquistas corporais. 

Å Manipulação de materiais, para o aperfeiçoamento de suas habilidades manuais. 

Å Percepção de estruturas rítmicas para expressar-se corporalmente por meio de danças, 
brincadeiras e de outros movimentos. 

 

MÚSICA 

O fazer musical 

Å Participação em jogos e brincadeiras que envolvam a dança e/ou a improvisação 
musical. 

Å Participação em atividades que envolvam o som e o silêncio. 

Å Repertório de canções para desenvolver a memória musical. 

Å Participação em atividades que envolvam a confecção de diferentes instrumentos 
musicais. 

Å Repertório de canções para desenvolver memória musical, o ritmo e a expressão 
corporal. 

 

Apreciação musical 

Å Conhecimento da música como produto cultural do ser humano. 

Å Conhecimento e participação em canções. 

Å Escuta de obras musicais do repertório folclórico brasileiro. 
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Å Percepção de estruturas rítmicas para se expressar corporalmente por 

meio de danças, brincadeiras e de outros movimentos. 

Å Escuta de obras da produção musical brasileira. 

Å Conhecimento e participação em canções. 

Å Escuta de obras musicais de diferentes gêneros: clássica e canções folclóricas. 

 

NATUREZA E SOCIEDADE 

Organi zação dos grupos no seu modo de ser, viver e trabalhar 

Å Participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras, jogos e canções que 
digam respeito às tradições culturais da sua e de outras comunidades. 

 

Os lugares e suas paisagens 

Å Participação em atividades que envolvam a observação, por meio de imagem, de 
diferentes tipos de paisagens. 

Utilização, com a ajuda dos adultos, de fotografias e ilustrações para observação de 
semelhanças e diferenças entre as paisagens. 

 

Os seres vivos 

Å Valorização da vida nas situações que impliquem cuidados prestados a animais e 
plantas. 

Å Conhecimento de algumas espécies de animais. 

Å Estabelecimento de algumas relações entre diferentes espécies de seres vivos, suas 
características e suas necessidades vitais.. 

Å Valorização do patrimônio cultural do seu grupo social e interesse por conhecer 
diferentes formas de expressão cultural. 

Percepção dos cuidados necessários à preservação da vida e do ambiente. 

Å Conhecimento do comportamento de algumas espécies. 

Å Estabelecimento de algumas relações entre diferentes espécies de seres vivos, suas 
características e suas necessidades vitais. 

 

Objetos e processos de transformação 

Å Conhecimento de algumas propriedades de objetos produzidos pelo homem. 

  

Os fenômenos da natureza 

Å Participação em diferentes atividades envolvendo a observação e a pesquisa. 

Å Estabelecimento de relações entre elementos e os fenômenos da natureza, identificando 
sua ação sobre o meio ambiente. 
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Grupo 4-  Objetivos de aprendizagem 

 

ARTES VISUAIS 
 
O fazer artístico 
Å Criação de desenhos, pinturas e colagens, com base em seu próprio repertório. 
Å Exploração das possibilidades oferecidas por diferentes técnicas para o fazer artístico. 
Å Organização e cuidado com os materiais no espaço físico da sala. 
Å Exploração dos espaços tridimensionais na realização de seus projetos artísticos. 
Å Respeito e cuidado com os trabalhos produzidos individualmente e em grupo. 
Å Utilização de alguns procedimentos necessários para desenhar, pintar e modelar. 
 
Apreciação em Artes Visuais 
Å Leitura de imagem a partir da análise de obra de arte. 
Å Apreciação de suas produções e das dos outros, por meio da observação e leitura de 
alguns elementos da linguagem plástica. 
Å Observação e identificação de imagens diversas. 
Å Observação e identificação de diversas obras de arte (pinturas e esculturas). 
Å Conhecimento da diversidade de técnicas, como desenhos, pinturas, esculturas, 
construções, fotografias, colagem, ilustrações, cinema, etc. 
Å Valorização de suas próprias produções, das de outras crianças e da produção de arte 
em geral. 
Å Cuidado com os objetos produzidos individualmente e em grupo.. 
Å Produção, exploração e registros de elementos e dos espaços tridimensionais. 
Å Aprofundamento e aplicação das possibilidades oferecidas pelos diversos materiais e 
instrumentos necessários para o fazer artístico. 
Å Construção com sucatas compreendendo o princípio da transformação e reutilização de 
materiais. 
Å Leitura de obras de arte com base na observação, narração, descrição e interpretação 
de imagens e objetos. 
Å Ampliação do repertório imagético para o conhecimento de diferentes representações 
gráficas e plásticas. 
 
 

IDENTIDADE E AUTONOMIA 
Å Identificação progressiva de algumas singularidades próprias e das pessoas com as 

quais convive no seu cotidiano em situações de interação. 
Å Participação em situações de brincadeiras nas quais as crianças escolham os parceiros, 
os objetos, os temas, os espaços e os personagens. 
Å Participação na realização de pequenas tarefas do cotidiano que envolvam ações de 
cooperação, solidariedade e ajuda na relação com os outros. 
Å Conhecimento, respeito e utilização de algumas regras de convivência em grupo. 
Å Valorização dos cuidados com os materiais de uso individual e o coletivo. 
Å Expressão, manifestação e controle progressivo de suas necessidades, desejos e 
sentimentos em situações cotidianas. 
Å Iniciativa para resolver pequenos problemas do cotidiano, pedindo ajuda se necessário. 
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Å Valorização do diálogo como forma de lidar com os conflitos. 
Å Respeito às características pessoais relacionadas ao gênero, etnia, peso, 
estatura, etc. 
Å Participação em tarefas que tenham em vista uma produção coletiva. 
Å Identificação progressiva de algumas singularidades próprias e das pessoas 
com as quais convive no seu cotidiano em situações de interação. 
Å Participação em situações de brincadeiras nas quais as crianças escolham os 
parceiros, os objetos, os temas, os espaços e os personagens. 
Å Conhecimento, respeito e utilização de algumas regras de convivência em grupo e 
aquelas referentes ao uso dos materiais e do espaço, quando isso for pertinente. 
Å Valorização do conhecimento cultural, da troca de informações e do trabalho 
cooperativo. 
 
 

LINGUAGEM  ORAL E ESCRITA 
 
Falar e escutar 
Å Uso da linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e expressar desejos. 
Å Ampliação progressiva de vocabulário, incorporando novas palavras e expressões. 
Å Utilização de diferentes recursos, como gestos, expressões e movimento, na 
comunicação com o grupo. 
Å Participação em brincadeiras linguisticamente ricas, como jogo de rimas, troca de 
nomes em canções, recitação de haicais, etc. 
Å Participação em atividades que envolvam a escuta de colegas. 
Å Elaboração de perguntas e respostas de acordo com os diversos contextos de que 
participa. 
Å Uso de express»es, tais como: ñquemò, ñqueò, ñquandoò, ñondeò, ñpor queò e ñcomoò ao 
elaborar perguntas. 
Å Participação em atividades que promovam a troca de informação entre os colegas. 
Å Uso da linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e expressar desejos, 
necessidades, 
opiniões, ideias, preferências e sentimentos. 
Å Ampliação progressiva de vocabulário, incorporando novas palavras e expressões. 
Å Utilização de diferentes recursos, como gestos, expressões e movimento na 
comunicação com o grupo. 
Å Participação em situações de brincadeiras com parlendas folclóricas, nas quais as 
crianças escolham os parceiros e os objetos. 
Å Valorização do diálogo como forma de lidar com os conflitos. 
Å Conhecimento e participação em jogos verbais. 
Å Participação em situações que envolvam a necessidade de explicar e argumentar suas 
ideias e pontos de vista. 
Å Reconto de histórias conhecidas, com aproximação às características da história original 
no que se refere à descrição de personagens, cenários e objetos. 
Å Relato de experiências vividas e narração de fatos em sequência temporal e causal. 
. 
 
Práticas de leitura 
Å Interesse por ouvir a leitura dos textos que oferecem informações sobre diferentes 

Assuntos e temas. 
Å Interpretação de textos não verbais (desenhos, fotografias e pinturas).. 
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Å Reconhecimento das ilustrações como apoio para compreender as informações do texto. 
Å Interesse por ouvir a leitura dos textos que oferecem informações sobre o tema que está 
sendo abordado. 
Å Participação em situações que envolvam a leitura de textos de diferentes gêneros. 
Å Acompanhamento da leitura de textos informativos relacionados ao tema que está sendo 
abordado. 
Å Reconhecimento da escrita de seu nome e do nome de algumas pessoas do grupo. 
Å Observação, manuseio e leitura hipotética de materiais impressos, como livros, revistas, 
panfletos, etc. 
Å Participação nas situações em que os adultos leem textos de diferentes gêneros, como 
poemas, parlendas, notícias, etc. 
Å Desenvolvimento da escuta atenta para saber comunicar o que compreendeu do texto 
Å Leitura hipotética de palavras, tendo como referência a imagem de algo que as 
represente.. 
Å Identificação de letras do alfabeto, relacionando-as ou não aos respectivos valores 
sonoros. 
Å Observação, manuseio e leitura hipotética dos materiais impressos: livros, revistas, 
panfletos, etc. 
Å Participação nas situações em que os adultos leem textos de diferentes gêneros, 
como poemas, parlendas, informativos, contos, etc. 
Å Identificação de palavras de referência com apoio da memória. 
 
Práticas de escrita 
Å Expressão de ideias por meio de desenhos. 
Å Produção de textos coletivos, ditados oralmente ao professor para diversos fins. 
Å Respeito pela produção própria e alheia. 
Å Identificação do próprio nome. 
Å Produção de textos individuais e/ou coletivos ditados oralmente ao professor para 
diversos fins. 
Å Identificação das letras do próprio nome. 
Å Conhecimento de letras do alfabeto. 
Å Desenvolvimento da capacidade de elaborar textos coletivos ditados oralmente ao 
professor. 
Å Participação em situações que envolvam o registro das informações contidas em um 
texto por meio de desenho. 
Å Participação em situações cotidianas nas quais o professor utiliza a escrita de maneira 
contextualizada. 
Å Prática de escrita de próprio punho, utilizando o conhecimento de que dispõe sobre o 
sistema de escrita. 
Å Participação em situações cotidianas nas quais se faça necessário o uso da escrita. 
Å Escrita do próprio nome com apoio de um referencial em situações em que se faça 
necessária sua identificação pessoal. 
Å Associação de letras a palavras de igual inicial, tendo uma imagem de referência. 
Å Conhecimento da escrita convencional de algumas palavras significativas. 
Å Participação em brincadeiras que envolvam letras e o reconhecimento de 
palavras. 
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MATEMÁTICA 
 
Números e sistema de numeração 
Å Construção das primeiras ideias sobre quantidade. 
Å Utilização da contagem oral em brincadeiras nas quais as crianças reconheçam 
sua necessidade. 
Å Participação em atividades envolvendo contagem, identificação dos numerais 
e a ideia de inclusão. 
Å Comunicação de quantidades, utilizando a linguagem oral, a notação 
numérica e/ou registros não convencionais. 
Å Identificação de números nos diferentes contextos em que se encontram. 
Å Relação entre um número e sua respectiva quantidade. 
Å Utilização do raciocínio lógico-matemático para resolver e registrar problemas não 
convencionais. 
Å Participação em atividades envolvendo a ideia de estimativa. 
Å Identificação de um número em uma série, explicitando a noção de sucessor e 
antecessor. 
Å Participação em jogos que envolvam a leitura de dados. 
Å Participação em situações que envolvam jogos. 
Å Registro de jogos por meio de desenho e de escrita. 
Å Comparação de escritas numéricas, identificando algumas regularidades. 
Å Leitura e registro de escritas numéricas. 
. 
Grandezas e medidas 
Å Desenvolvimento de noções preliminares de medida de tempo. 
Å Exploração de diferentes procedimentos para comparar grandezas. 
Å Ampliação do vocabulário, no que se refere às grandezas: grande/pequeno, 
maior/menor,etc. 
 
Espaço e forma 
Å Explicação e/ou representação da posição das pessoas e objetos, utilizando vocabulário 
pertinente nos jogos, nas diversas situações nas quais as crianças considerarem 
necessária essa ação. 
Å Identificação de pontos de referência para situar-se e deslocar-se no espaço. 
Å Representações bidimensionais e tridimensionais de objetos. 
Å Representação da posição das pessoas e objetos em uma cena, empregando 
vocabulário pertinente para identificá-los, nesta ou em outras situações em que se fizer 
necessário. 
Å Descrição e representação de ambientes, pequenos percursos e trajetos. 
Å Participação em atividades que envolvam noções de: aberto/fechado; 
contínuo/descontínuo;fora/dentro; domínio/fronteira; todo/parte; em frente/atrás; acima, 
abaixo.. 
Å Explorações espaciais, por meio de discriminação e memória visuais e decomposição de 
campo. 
 
 
Tratamento da Informação 
Å Participação em atividades que envolvam a construção e análise de gráficos. 
Å Leitura, com ajuda do professor, de informações matemáticas por meio de gráficos. 
Å Utilização de gráficos para comunicar uma ideia matemática. 



 56 

 
MOVIMENTO 
 
Expressividade 

Å Utilização expressiva e intencional do movimento nas situações cotidianas e em suas 
brincadeiras. 
Å Percepção de estruturas rítmicas para expressar-se corporalmente por meio de 
danças,brincadeiras e de outros movimentos. 
Å Valorização e ampliação das possibilidades estéticas do movimento pelo conhecimento 
e utilização de diferentes modalidades de dança. 
Å Percepção das sensações, limites, sinais vitais, potencialidade e integridade do próprio 
corpo. 
Å Participação em situações de brincadeiras que envolvam a expressão corporal. 
Å Valorização e ampliação das possibilidades estéticas do movimento pelo conhecimento 
e utilização de diferentes modalidades de expressão. 
 
Equilíbrio e coordenação 
Å Utilização de recursos de deslocamento e das habilidades de força, velocidade, 
resistência e flexibilidade nos jogos e brincadeiras dos quais participa. 
Å Participação em brincadeiras e jogos que envolvam correr, subir, descer, 
para ampliar gradualmente o conhecimento e o controle sobre o corpo. 
Å Valorização de suas conquistas corporais. 
Å Manipulação de materiais, para o aperfeiçoamento de suas habilidades 
manuais. 
 
MÚSICA 
 
O fazer musical 
Å Participação em atividades que envolvam o som e o silêncio. 
Å Repertório de canções para desenvolver a memória musical, o ritmo e a expressão 
corporal. 
Å Participação em jogos e brincadeiras que envolvam a dança e/ou a improvisação 
musical. 
Å Reconhecimento de diferentes sons. 
Å Produção de diferentes sons por meio de improvisação. 
 
Apreciação musical 
Å Escuta de obras musicais de diversas épocas, culturas e da produção musical brasileira, 
bem como músicas do repertório folclórico brasileiro. 
Å Conhecimento da música como produto cultural do ser humano. 
Å Conhecimento e participação em canções. 
Å Escuta de obras da produção musical brasileira. 
Å Conhecimento e participação em canções do repertório folclórico brasileiro. 
Å Apreciação de sonorização de histórias. 
Å Participação em brincadeiras que envolvam a música. 
Å Repertório de canções para desenvolver a memória musical, o ritmo e a expressão 
corporal. 
Å Apreciação de diferentes fontes sonoras. 
Å Conhecimento de diferentes instrumentos musicais. 
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NATUREZA E SOCIEDADE 
 
Organização dos grupos no seu modo de ser, viver e trabalhar 
Å Participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras, jogos e canções que 
digam respeito às tradições culturais de sua comunidade e de outras. 
Å Valorização do patrimônio cultural do seu grupo social e interesse por conhecer 
diferentes formas de expressão cultural. 
Å Identificação de alguns papéis sociais existentes em outras épocas. 
Å Conhecimento de algumas propriedades dos objetos. 
Å Semelhanças e diferenças entre o cotidiano de hoje e o de outras épocas. 
Å Conhecimento de algumas propriedades de objetos produzidos em diferentes épocas e 
lugares.. 
Å Observação de semelhanças e diferenças entre o cotidiano de sua cultura e o de outras 
culturas (alimentação, vestimenta, moradia, trabalho, etc.). 
 
Os lugares e suas paisagens 
Å Participação em situações que envolvam leitura de imagens (fotografias e ilustrações) de 
diferentes paisagens. 
Å Utilização, com a ajuda de adultos, de fotografias e ilustrações para observação 

de semelhanças entre paisagens. 
Å Semelhanças e diferenças entre paisagens de diversos lugares e épocas. 
Å Leitura de imagens que retratam paisagens naturais. 
Å Observação de semelhanças e diferenças entre paisagens de diversos lugares e 
épocas. 
Å Leitura de imagens que retratam paisagens diversas. 
 
Objetos e processos de transformação 
Å Conhecimento de algumas propriedades de objetos produzidos em diferentes 

épocas e lugares. 
 
Os seres vivos 
Å Valorização da vida nas situações que impliquem cuidados prestados a animais e 
plantas. 
Å Percepção dos cuidados necessários à preservação da vida e do ambiente. 
Å Conhecimento de algumas espécies da fauna e da flora brasileiras. 
Å Estabelecimento de algumas relações entre diferentes espécies de seres vivos, suas 
características e suas necessidades vitais. 
Å Valorização de atitudes relacionadas à saúde e ao bem-estar individual e coletivo. 
Å Conhecimento dos cuidados básicos com pequenos animais e plantas. 
Å Conhecimento de alguns elementos do ecossistema de um rio. 
Å Participação em diferentes pesquisas sobre diferentes assuntos. 
Å Conhecimento de algumas características de animais e plantas de diferentes 
ecossistemas. 
 
Os fenômenos da natureza 
Å Participação em diferentes atividades envolvendo a observação e a pesquisa. 
Å Estabelecimento de relações entre elementos e os fenômenos da natureza, identificando 
sua ação sobre o meio ambiente. 
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Grupo 5 -  Objetivos de aprendizagem 
 

 
ARTES VISUAIS 
 
O fazer artístico 
Å Exploração dos espaços tridimensionais na realização de seus projetos artísticos. 
Å Exploração das possibilidades oferecidas por diferentes técnicas e materiais para o 
fazer artístico. 
Å Criação de desenhos, pinturas e colagens. 
Å Organização e cuidado com os materiais no espaço físico da sala. 
Å Valorização das próprias produções, das de outras crianças e das produções de arte 
em geral. 
Å Respeito e cuidado com os objetos produzidos individualmente e em grupo. 
Å Utilização de alguns procedimentos necessários para desenhar, pintar e modelar. 
Å Produção, exploração e registros de elementos e dos espaços bidimensionais 
e tridimensionais. 
Å Aprofundamento e aplicabilidade das possibilidades oferecidas pelos diversos 
materiais e instrumentos necessários para o fazer artístico. 
Å Construção com sucatas, compreendendo o princípio da transformação e 
reutilização de materiais. 
Å Cuidado com os objetos produzidos individualmente e em grupo. 
 
Apreciação em Artes Visuais 
Å Apreciação de produções, por meio da observação e leitura de alguns elementos da 
linguagem plástica. 
Å Leitura de imagem com base na análise de uma obra de arte de outra época. 
Å Ampliação do repertório imagético para o conhecimento de diferentes representações 
gráficas e plásticas. 
Å Observação e identificação de imagens diversas. 
Å Leitura de obras de arte a partir da observação, narração, descrição e interpretação 
de imagens e objetos. 
Å Conhecimento da diversidade de técnicas, como desenhos, pinturas, esculturas, 
construções, fotografias, colagem, ilustrações, cinema, etc. 
Å Apreciação das Artes Visuais e estabelecimento de correlação com as experiências 
pessoais. 
Å Apreciação das produções artísticas divulgadas socialmente, das suas produções e 
das de outras crianças, por meio da observação e leitura de alguns dos elementos da 
linguagem plástica. 
Å Apreciação de suas produções e das dos outros, por meio da observação e 
leitura de alguns elementos da linguagem plástica. 
 

IDENTIDADE E AUTONOMIA 
Å Identificação progressiva de algumas singularidades próprias e das pessoas com as 
quais convive no seu cotidiano em situações de interação. 
Å Participação na realização de pequenas tarefas do cotidiano que envolvam ações de 
cooperação, solidariedade e ajuda na relação com os outros. 
Å Valorização dos cuidados com os materiais de uso individual e coletivo. 
Å Iniciativa para resolver pequenos problemas do cotidiano, pedindo ajuda se necessário. 
Å Valorização do diálogo como forma de lidar com os conflitos. 
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Å Participação na realização de pequenas tarefas, tendo em vista uma produção coletiva. 
Å Conhecimento, respeito e utilização de algumas regras de convivência em grupo e 
aquelas referentes ao uso dos materiais e do espaço, quando isso for pertinente. 
Å Valorização dos cuidados com os materiais de uso individual e coletivo. 
Å Expressão, manifestação e controle progressivo de suas necessidades, seus desejos 
e sentimentos em situações cotidianas. 
Å Iniciativa para resolver pequenos problemas do cotidiano, pedindo ajuda, se necessário. 
Å Respeito às características pessoais relacionadas a gênero, etnia, peso, estatura, 
etc. 
Å Valorização da limpeza e aparência pessoal. 
Å Procedimentos básicos de prevenção de acidentes e autocuidado. 
Å Procedimentos relacionados à alimentação, à higiene das mãos, ao cuidado e limpeza 
pessoal de várias partes do corpo. 
Å Participação na realização de pequenas tarefas do cotidiano que envolvam ações de 
cooperação, solidariedade e ajuda na relação com os outros. 
Å Valorização do conhecimento cultural, da troca de informações e do trabalho 
cooperativo. 
Å Participação em situações de brincadeiras nas quais as crianças escolham 
os parceiros, os objetos, os temas, os espaços e os personagens. 
 

LINGUAGEM  ORAL E ESCRITA 
 
Falar e escutar 
Å Utilização de diferentes recursos na comunicação com o grupo, como gestos, 
expressões e movimento. 
Å Conhecimento e participação em jogos verbais. 
Å Elaboração de perguntas e respostas de acordo com os diversos contextos de que 
participa. 
Å Uso de express»es, como ñquemò, ñqueò, ñquandoò, ñondeò, òpor queò e ñcomoò ao 
elaborar perguntas. 
Å Participação em atividades que promovam a troca de informações entre os colegas. 
Å Uso da linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e expressar desejos, 
necessidades, opiniões, ideias, preferências e sentimentos. 
Å Ampliação progressiva de vocabulário, incorporando novas palavras e expressões. 
com o grupo. 
Å Valorização do diálogo como forma de lidar com conflitos. 
Å Participação em brincadeiras e jogos verbais. 
Å Participação em situações que envolvam a necessidade de explicar e argumentar suas 
ideias e pontos de vista. 
Å Apreciação de sonorização de histórias. 
Å Reconto de histórias conhecidas com aproximação às características da história 
original,no que se refere à descrição de personagens, cenários e objetos. 
Å Relato de experiências vividas e narração de fatos em sequência temporal e causal. 
Å Elaboração de perguntas e respostas de acordo com os diversos contextos de 
que participa. 
Å Participação em situações de brincadeiras com parlendas folclóricas, nas quais as 
crianças escolham os parceiros e os objetos. 
Å Participação em atividades que envolvam rimas. 
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Práticas de leitura 
Å Interesse por ouvir a leitura de diferentes tipos de textos. 
Å Interpretação de textos, inclusive não verbais. 
Å Reconhecimento das ilustrações como apoio para compreender as informações do texto. 
Å Interesse por ouvir a leitura dos textos que oferecem informações sobre um determinado 
tema. 
Å Interpretação de textos não verbais (desenhos, fotografias e pinturas). 
Å Acompanhamento da leitura de livros informativos relacionados ao tema abordado. 
Å Leitura hipotética de palavras, tendo como referência a imagem de algo que a 
represente. 
Å Reconhecimento do seu nome e do nome de algumas pessoas do grupo. 
Å Identificação de letras do alfabeto, relacionando-as ou não aos respectivos 
valores sonoros. 
Å Observação, manuseio e leitura hipotética de materiais impressos: livros, 
revistas, panfletos, etc. 
Å Participação nas situações em que os adultos leem textos de diferentes 
gêneros, como poemas, parlendas, trava-línguas, informativos, etc. 
Å Desenvolvimento da escuta atenta para saber comunicar o que compreendeu 
do texto lido pelo professor. 
Å Identificação das letras do próprio nome. 
Å Identificação de alguns nomes com apoio da memória. 
Å Identificação de letras do alfabeto, principalmente das letras do próprio nome. 
Å Identificação de letras do alfabeto, relacionando-as ou não aos respectivos valores 
sonoros. 
Å Desenvolvimento da escuta atenta para saber comunicar o que compreendeu do texto 
lido. 
Å Identificação de palavras de referência com apoio da memória. 
 
Práticas de escrita 
Å Expressão de ideias por meio de desenhos. 
Å Participação em situações cotidianas nas quais o professor utiliza a escrita de maneira 
contextualizada. 
Å Prática de escrita de próprio punho, utilizando o conhecimento de que dispõe sobre o 
sistema de escrita. 
Å Participação em situações cotidianas nas quais se faz necessário o uso da escrita. 
Å Produção de textos coletivos, ditados oralmente ao professor para diversos fins. 
Å Respeito pela produção própria e alheia. 
Å Escrita do próprio nome em situações em que isso é necessário. 
Å Identificação das letras do próprio nome. 
Å Desenvolvimento da capacidade de elaborar textos coletivos ditados ao professor. 
Å Conhecimento de letras do alfabeto. 
Å Associação das letras às palavras de igual inicial, tendo uma imagem de referência. 
Å Conhecimento da escrita convencional de algumas palavras significativas. 
Å Participação em brincadeiras que envolvam letras e reconhecimento de palavras. 
Å Participação em situações cotidianas nas quais se faz necessário o uso da escrita, 
apresentando hipóteses a respeito do valor sonoro da letra inicial das palavras. 
Å Participação em situações que envolvam o registro, por meio de desenho, das 
informações contidas em um texto. 
Å Escrita do próprio nome sem recorrer a um referencial em situações em que 
se faça necessária sua identificação pessoal. 
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MATEMÁTICA 
 
Números e sistema de numeração 
Å Construção das primeiras ideias sobre quantidade. 
Å Utilização da contagem oral em brincadeiras nas quais as crianças reconheçam 
sua necessidade. 
Å Participação em atividades que envolvam contagem, identificação dos numerais e a 
ideia de inclusão. 
Å Comunicação de quantidades, utilizando a linguagem oral, a notação numérica e/ou 
registros não convencionais. 
Å Identificação de um número em uma série, explicitando a noção de sucessor e 
antecessor. 
Å Identificação de números nos diferentes contextos em que se encontram. 
Å Relação entre um número e sua respectiva quantidade. 
Å Utilização do raciocínio lógico-matemático para resolver e registrar problemas não 
convencionais. 
Å Participação em atividades que envolvam a ideia de estimativa. 
Å Participação em jogos. 
Å Trabalho com a escrita e leitura de números. 
Å Comparação de escritas numéricas, identificando algumas regularidades. 
Å Registro de escritas numéricas. 
Å Identificação da função social dos números (localização, identificação, ordenação, 
quantificação ï com significado de quantidade total). 
 
Grandezas e medidas 
Å Desenvolvimento de noções preliminares de medida de tempo. 
Å Marcação do tempo por meio de calendários. 
Å Exploração de diferentes procedimentos para comparar grandezas. 
Å Ampliação do vocabulário, no que se refere às grandezas: grande, pequeno, maior, 
menor, etc. 
 
Espaço e forma 
Å Explicação e/ou representação da posição das pessoas e objetos, utilizando vocabulário 
pertinente nos jogos e nas diversas situações. 
Å Identificação de pontos de referência para situar-se e deslocar-se no espaço. 
Å Representações bidimensionais e tridimensionais de objetos. 
Å Representação da posição das pessoas e objetos em uma cena ou em outras situações 
em que se faça necessária, empregando vocabulário pertinente para identificá-los. 
Å Descrição e representação de ambientes, pequenos percursos e trajetos. 
Å Participação em atividades que envolvam as seguintes noções: aberto, fechado; 
contínuo,descontínuo; fora, dentro; domínio, fronteira; todo, parte; em frente, atrás; em 
cima,embaixo. 
Å Explorações espaciais, por meio de discriminação e memória visuais e decomposição de 
campo. 
Å Representação da posição de pessoas e objetos em uma cena, empregando vocabulário 
pertinente para identificá-los nessa ou em outras situações em que se faça necessário. 
Å Relação entre as figuras geométricas (forma e tamanho). 
Å Composição e decomposição de formas geométricas. 
Å Participação em atividades que envolvam objetos tridimensionais. 



 62 

Tratamento da Informação 
Å Participação em atividades que envolvam a construção e análise de gráfico. 
Å Leitura, com a ajuda do professor, de informações matemáticas por meio de gráficos. 
Å Participação em atividades que envolvam a leitura de gráficos e tabelas. 

 
MOVIMENTO 
 
Expressividade 
Å Participação em situações de brincadeiras. 
Å Utilização expressiva e intencional do movimento nas situações cotidianas e em suas 
brincadeiras. 
Å Percepção de estruturas rítmicas para expressar-se corporalmente por meio de danças, 
brincadeiras e de outros movimentos. 
Å Participação em situações de brincadeiras que envolvam a expressão corporal. 
Å Valorização e ampliação das possibilidades estéticas do movimento, pelo conhecimento 
e utilização de diferentes modalidades de dança. 
Å Percepção das sensações, limites, potencialidade, sinais vitais e integridade do próprio 
corpo. 
 
Equilíbrio e coordenação 
Å Valorização de suas conquistas corporais. 
Å Identificação progressiva de algumas singularidades do seu corpo. 
Å Utilização de recursos de deslocamento e das habilidades de força, velocidade, 
resistência e flexibilidade nos jogos e brincadeiras dos quais participa. 
Å Participação em brincadeiras e jogos que envolvam correr, subir, descer, escorregar, 
pendurar-se, movimentar-se, dançar, etc. para ampliar gradualmente o conhecimento e o 
controle sobre o corpo e o movimento. 
Å Manipulação de materiais, objetos e brinquedos diversos para o aperfeiçoamento de 
suas habilidades manuais. 
 
MÚSICA 
 
O fazer musical 
Å Participação em jogos e brincadeiras que envolvam a dança e/ou a improvisação 
musical. 
Å Participação em atividades que envolvam o som e o silêncio. 
Å Participação em atividades que envolvam a confecção de diferentes instrumentos 
musicais. 
Å Repertório de canções para desenvolver memória musical, o ritmo e a expressão 
corporal. 
Å Conhecimento de diferentes instrumentos musicais. 
Å Composição de arranjos musicais. 
 
 
Apreciação musical 
Å Escuta de obras musicais de diversas épocas e culturas, bem como da produção 
musical brasileira. 
Å Conhecimento da música como produto cultural do ser humano. 
Å Conhecimento e participação em canções. 
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Å Percepção de estruturas rítmicas para se expressar corporalmente por meio de 
danças,brincadeiras e de outros movimentos. 
Å Escuta de obras musicais do repertório folclórico brasileiro e de outros lugares. 
Å Conhecimento e participação em brincadeiras que envolvam a música. 
Å Conhecimento da vida e obra de compositores brasileiros e de outros lugares. 
Å Repertório de canções para desenvolver memória musical. 
Å Apreciação de obras musicais. 
Å Participação em brincadeiras que envolvam a música. 
Å Interpretação da letra de canções. 
Å Apreciação de sonorização de histórias. 
Å Escuta de obras musicais. 

 
NATUREZA E SOCIEDADE 
 
Organização dos grupos no seu modo de ser, viver e trabalhar 
Å Participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras, jogos e canções 
que digam respeito às tradições culturais de sua comunidade e de outras. 
Å Valorização do patrimônio cultural do seu grupo social e interesse por conhecer 
diferentes formas de expressão cultural. 
Å Participação em brincadeiras relacionadas às tradições culturais de sua comunidade e 
de outras. 
Å Identificação de alguns papéis sociais que havia em outras épocas. 
Å Conhecimento de algumas propriedades dos objetos. 
Å Semelhanças e diferenças entre o cotidiano de hoje e o de outras épocas 
(alimentação,vestimenta, moradia, trabalho, etc.). 
Å Conhecimento de algumas propriedades de objetos produzidos em diferentes 
épocas e lugares. 
Å Conhecimento de algumas características de animais de diferentes épocas. 
Å Conhecimento de algumas propriedades de objetos produzidos em diferentes épocas 
e lugares. 
Å Reconhecimento de semelhanças e diferenças entre o cotidiano de sua cultura e o de 
outras culturas. 
 
Os lugares e suas paisagens 
Å Participação em situações que envolvam leitura de imagens (fotografias e ilustrações) de 
diferentes paisagens. 
Å Conhecimento de semelhanças e diferenças entre paisagens de diversos lugares e 
épocas. 
Å Conhecimento de semelhanças e diferenças entre paisagens de diversos lugares e 
épocas. 
Å Reconhecimento de semelhanças e diferenças entre paisagens de diversos lugares e 
épocas. 
Å Leitura de imagens que retratam paisagens de inverno. 
 
Os seres vivos 
Å Valorização da vida nas situações que impliquem cuidados prestados a animais e 
plantas. 
Å Percepção dos cuidados necessários à preservação da vida e do ambiente. 
Å Conhecimento de algumas espécies da fauna e da flora brasileira. 
Å Estabelecimento de algumas relações entre diferentes espécies de seres vivos, suas 
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características e suas necessidades vitais. 
Å Valorização de atitudes relacionadas à saúde e ao bem-estar individual e coletivo. 
Å Conhecimento de algumas espécies de animais pré-históricos. 
Å Estabelecimento de algumas relações entre diferentes espécies de seres vivos, suas 
características e suas necessidades vitais. 
Å Conhecimento de algumas características de animais de diferentes ecossistemas. 
Å Participação em pesquisas sobre diferentes assuntos. 
 
Os fenômenos da natureza 
Å Participação em diferentes atividades que envolvam a observação e a pesquisa. 
Å Estabelecimento de relações entre elementos e os fenômenos da natureza, identificando 
sua ação sobre o meio ambiente. 
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ANEXO II 

 

2. ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 

 A Lei 9.394/96 traz em seu artigo 32, que antes previa: ñO ensino fundamental, com 

duração mínima de oito anos, obrigatório e gratuito na escola pública, terá por objetivo a 

formação básica do cidadão mediante: 

 I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o 

pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

 II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, 

das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

 III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 

aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

 IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e 

a toler©ncia rec²proca em que se assenta a vida socialò 

 Entretanto, com a lei nº. 11.274, de 06 de fevereiro de 2006, resolução nº. 3 de 

agosto de 2005, altera a redação dos arts. 29,30,32 e 87 da lei 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, dispondo sobre a 

duração de 9 (nove) anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir 

dos 6 (seis) anos de idade. Desse modo, o ensino fundamental, integrante da educação 

básica, fica obrigatório a todo cidadão brasileiro, a partir dos seis anos, sem limite de 

idade. 

 No parágrafo primeiro do artigo 32, são estabelecidos os quatro pilares que 

deverão continuar sendo considerados na formulação dos objetivos do ensino 

fundamental: desenvolvimento da capacidade de aprender; compreensão do ambiente 

natural e social; aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e 

valores; valorização dos vínculos da família, da solidariedade humana e da tolerância. 

              Esses pilares norteadores do ensino fundamental será a base para fundamentar-

mos teoricamente o objetivo de ensino/aprendizado que será desenvolvido a partir das 

séries iniciais do ensino fundamental. 
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2.1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Partindo do pressuposto que o homem é um ser criativo e o único a conceber idéias é 

necessário não se iludir com uma visão imediatista e instrumental da Educação. 

 A denominada ñrevolu­«o inform§ticaò, implantada pelos homens do sistema 

capitalista, promove mudanças significativas na área do conhecimento, que passa a 

ocupar um lugar central nos processos de desenvolvimento em geral.  É possível afirmar 

que a educação se transforma rapidamente, a fim de acompanhar o desenvolvimento de 

todas as instâncias que contextualizam a atual sociedade. 

 Dessa forma, a escola deve estar em consonância com as alterações vigentes e 

propociar a formação de um cidadão condizente com a sua realidade. Para tanto, é 

importante abrir e construir espaços para considerar a pessoa em toda sua plenitude: 

ñrealiza­«o da pessoa que, na sua totalidade, significa aprender a serò. Certamente, para 

atingir esses propósitos a Escola como instituição social precisa ser transformada em sua 

estrutura organizacional e curricular. 

 A tensão reside entre o global e o local, ou seja, entre tornar-se pouco a pouco 

cidadão do mundo sem perder suas raízes, participando ativamente da vida de sua nação 

e de sua comunidade. Num mundo marcado por um processo de mundialização cultural e 

globalização econômica, os fóruns políticos internacionais assumem crescente 

importância, no entanto, as transformações em curso não parecem apontar para o 

esvaziamento dos Estados/Nação. Pelo contrário, a busca de uma sociedade integrada 

no ambiente em que se encontra o ñoutroò mais imediato, na comunidade mais pr·xima e 

na própria nação, surge como necessidade para chegar à integração da humanidade 

como um todo. É cada vez mais forte o reconhecimento de que a diversidade étnica, 

regional  e cultural continuam a exercer um papel crucial e de que é no âmbito do 

Estado/Nação que a cidadania pode ser exercida. 

 Em momentos de transição, tal qual vpresenciamos, é preciso questionar a 

posição que está reservada aos jovens na escola, nos grupos comunitários e na Nação.  

A eles cabe o direito de escolher seu caminho na vida e de realizar suas potencialidades, 

na medida das possibilidades que lhes são oferecidas, na riqueza de sua própria cultura, 

assumindo papel tanto de usuário como de produtor de novas tecnologias, sem renegar 

os valores e o cultivo de bens culturais locais. À educação fica a tarefa de alcançar 
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valores que podem ser chamados morais/espirituais e suscitar em cada um tais valores, 

segundo suas tradições e convicções. 

 Portanto, faz-se necessária uma proposta educacional que tenha o objetivo de 

qualidade da formação a ser oferecida a todos os estudantes. O ensino de qualidade que 

a sociedade demanda atualmente expressa-se aqui como a possibilidade de o sistema 

educacional vir a propor uma prática educativa adequada às necessidades sociais, 

políticas, econômicas e culturais da realidade brasileira, que considere os interesses e as 

motivações dos alunos e garanta as aprendizagens essenciais para a formação de 

cidadãos autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com competência, 

dignidade e responsabilidade na sociedade em que vivem.  

 Não basta visar a capacitação dos estudantes para futuras habilidades em termos 

das especializações tradicionais, mas antes trata-se de ter em vista a formação dos 

estudantes em termos de sua capacitação para a aquisição e o desenvolvimento de 

novas competências,  em função de novos saberes  que se produzem e demandam um 

novo tipo de profissional, preparado para poder lidar com novas tecnologias  e 

linguagens, capaz de responder a novos ritmos e  processos. Para poder dar resposta ao 

conjunto das suas missões, a educação deve organizar-se em torno de quatro 

aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, serão de algum modo para 

cada indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir os 

instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio 

envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em 

todas as atividades humanas; e finalmente aprender a ser, via essencial que integra as 

três precedentes. É claro que estas quatro vias do saber constituem apenas uma, dado 

que existem entre elas múltiplos pontos de contato, de relacionamento e de permuta. Isso 

coloca novas demandas para a escola.  

 O Parecer nÜ 04/98 da CEB cita que: ñAo valorizar a experiência extra-escolar dos 

alunos e propor a vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as prática sociais, a 

LDB é conseqüente com os arts. 205 e 206 da Constituição Federal, que baseiam o fim 

maior da educação no pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualifica­«o para o trabalhoò. 

  Ao elaborar e iniciar a divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o 

Ministério da Educação propõe um norteamento educacional às escolas brasileiras, ña fim 

de garantir que, respeitadas as diversidades culturais, regionais, étnicas, religiosas e 

políticas que atravessam uma sociedade múltipla, estratificada e complexa, a educação 
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possa atuar, decisivamente, no processo de construção da cidadania, tendo como meta o 

ideal de uma crescente igualdade de direitos entre os cidadãos, baseada nos princípios 

democráticosò.  

 A finalidade da educação escolar, como citado acima, é formar o novo cidadão e o 

cidadão necessário. Para o aluno significa formá-lo com capacidade para ter uma 

inserção social crítica/transformadora na sociedade em que vive, ou seja, uma sociedade 

fruto e obra do trabalho humano, cujo elevado progresso pode desfrutar, relevando-se, 

também, como uma sociedade contraditória, em que grande parte dos seres humanos 

está à margem dessa riqueza, de benefícios, do progresso e da humanização. Assim, 

educar na Escola significa ao mesmo tempo preparar o homem, para elevar-se ao nível 

da civilização atual ï da sua riqueza e dos seus problemas ï para aí atuarem. Isto requer 

uma preparação científica, técnica e social. 

 Assim sendo, possibilitar que os alunos adquiram os conhecimentos da ciência e 

da tecnologia, desenvolvam as habilidades para operá-los, revê-los, transformá-los e 

redirecioná-los em sociedade e apresentar atitudes sociais de cooperação, 

solidariedade e ética, e colocarem os avanços da civilização a serviço da humanização 

da sociedade, resume-se no objetivo maior da escola. 

 Tudo isso, porém, passa a requerer das escolas e dos sistemas de ensino, que os 

mesmos se direcionem, se organizem, se equipem para tal; revejam sua organização e 

organizem-se dentro de uma nova ordem mundial. Essa nova ordem precisa ser 

construída a partir da já existente, pelas pessoas envolvidas ï os profissionais, os alunos 

e as famílias. 

 Para chegar à explicitação da nova organização é necessário que a Escola traduza 

para si, especifique e detalhe os avanços e os problemas da civilização atual ï a 

riqueza e a miséria: a fome, a falta de moradia, de trabalho, a violência, a acumulação de 

riquezas, a barbárie, etc. Que desafios a problemática da civilização coloca para a 

Escola, a fim de que esta forme o novo cidadão? Como a Escola vai traduzir essa 

problemática? Estas são as questões fundamentais da nova organização do trabalho na 

Escola. 

 Há que se considerar ainda que, para se chegar à nova organização escolar é 

necessário perceber que as mesmas escolas, participem da mesma problemática 

civilizatória, e que apesar de não serem iguais, estão inseridas no mesmo contexto. Por 

isso, não se trata de encontrar uma única forma nova de organizar o trabalho nelas, 

correndo o risco apriorístico essencialista de querer um modelo universal.  O que é 
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possível para as escolas, é definir alguns princípios norteadores para essa organização 

nova. 

 ñFalar da educa­«o, de seus problemas e sua import©ncia ® falar do homem, de 

suas aflições, suas angústias, necessidades, realizações e esperanças. Seja qual for a 

tendência pedagógica que seguimos ou a escola filosófica que expressamos, sempre 

carregamos conosco uma determinada concepção de homem. Daquilo que pensamos do 

homem, de como o queremos, de como o concebemos, vão determinar nossos 

procedimentos na educação. Se quisermos o homem livre lutaremos para isso, se 

concebermos o homem sem liberdade continuaremos com nossas formas massificadoras 

de fazer educa­«oò (Arnaldo Nogaro). 

2.2. ESTRUTURA DO SEGMENTO  

 

 O curso de Ensino Fundamental, antes ofertado pelo Colégio Graham Bell, em oito 

séries, passará a ofertar esse nível de ensino em 09 anos,  e obedecerá a lei 11.274/06, 

bem como as normas da Lei 9.394/96 no que refere ao currículo básico, carga horária, 

calendário escolar e demais disposições inerentes a este grau de ensino. 

 Levando-se em conta a diversidade da faixa etária dos alunos, bem como as 

especificidades metodológicas, o Ensino Fundamental será dividido em duas partes: 

 1) Anos iniciais do Ensino Fundamental ï 1º ao 5º ano; 

 2) Anos finais do Ensino Fundamental ï 6º ao 9º ano. 

 No que se refere ao calendário escolar, todas as séries do Ensino Fundamental 

contarão com 200 dias letivos, com carga horária mínima de quatro horas diárias de 

atividades com os alunos, perfazendo uma carga horária mínima anual de 800 horas. 

 No caso das séries iniciais do ensino fundamental (do 1º ao 5º ano), o trabalho 

pedagógico será desenvolvido através de atividades agrupadas em áreas: 

 a) Linguagens - compreendendo atividades nas disciplinas de Língua Portuguesa, 

Língua Estrangeira Moderna (com opção pela Língua Inglesa), Educação Física, Artes e 

Informática; 

 b) Ciências Naturais e Exatas - compreendendo atividades nas disciplinas de 

Ciências e Matemática; 

 c) Ciências Humanas - compreendendo atividades nas disciplinas de História e 

Geografia. 
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 As atividades de Língua Portuguesa, Artes, Matemática, Ciências, História e 

Geografia serão trabalhadas pelo professor da série, com habilitação mínima em curso de 

Magistério em nível de 2° Grau. Esse professor poderá contar com a ajuda de professores 

auxiliares que trabalharão, preferentemente com alunos que apresentam maiores 

dificuldades de aprendizagem. 

 As atividades de Educação Física, Língua Estrangeira Moderna e Informática serão 

trabalhadas por professores distintos, devidamente habilitados nas respectivas disciplinas. 

 Os temas transversais serão trabalhados pelo professor da série e/ou pelos 

professores das atividades específicas de cada tema ou, ainda, através dos projetos 

extracurriculares desenvolvidos pela escola.  

 Para as turmas dos anos finais do ensino fundamental, isto é, do 6º ao 9º ano, o 

trabalho pedagógico será desenvolvido em disciplinas, com cargas horárias específicas, 

listadas no quadro curricular a ser aprovado pelo órgão competente da Secretaria de 

Estado da Educação do Paraná, e serão ministradas por professores devidamente 

habilitados em nível superior nas respectivas disciplinas. 

 Além das atividades descritas anteriormente os alunos participarão dos projetos 

extracurriculares que o colégio implantará, dependendo das turmas a serem 

contempladas em cada projeto, conforme planos elaborados pelos professores 

coordenadores de cada um destes projetos. 

2.3. METODOLOGIA 

 

 A educação é hoje uma prioridade revisitada no mundo inteiro, pois diferentes 

países, de acordo com suas características históricas promovem reformas em seus 

sistemas educacionais, com a finalidade de torná-los mais eficientes e eqüitativos no 

preparo de uma nova cidadania, capaz de enfrentar a revolução tecnológica. Dessa 

forma, vê-se que o conhecimento, a capacidade de processar e selecionar informações, a 

criatividade e a iniciativa constituem-se matérias-primas vitais para o desenvolvimento e a 

modernidade, não se trata mais de alfabetizar para um mundo no qual a leitura era 

privilégio de poucos, mas sim para contextos culturais nos quais a decodificação da 

informação escrita é importante para o lazer, o consumo e o trabalho. 

 Segundo Martelli ño conhecimento ser§ a viga mestra da eq¿idade social; e sua 

disseminação, o único elemento capaz de unir modernização e desenvolvimento humano, 
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ou seja, a escola é o motor do desenvolvimento social e tem como pressupostos os 

novos direitos da cidadaniaò. 

 A necessidade de reforçar e dar tratamento adequado aos conteúdos básicos 

coloca-se, também, em função das características que a sociedade vem adquirindo pela 

disseminação de tecnologias sofisticadas de comunicação e informação. 

 Cabe a escola, garantir o acesso aos saberes elaborados socialmente, pois estes 

se constituem como instrumentos para o desenvolvimento, a socialização, o exercício da 

cidadania democrática e a atuação no sentido de reformular as deformações dos 

conhecimentos, as imposições de crenças dogmáticas e a petrificação de valores. Os 

conteúdos devem, portanto estar ligados com as questões sociais que marcam cada 

momento histórico. 

 A escola deve assumir-se como um espaço de formação e informação, onde a 

aprendizagem de conteúdos deve favorecer a inserção do aluno no dia-a-dia das 

questões sociais marcantes e em um universo cultural maior, proporcionando assim, o 

desenvolvimento de capacidades, de modo a contribuir para a compreensão e a 

intervenção nos fenômenos sociais e culturais. 

 A educação fundamental tem assim a função de garantir condições para que o 

aluno construa instrumentos que o capacitem para um processo de educação 

permanente. Através da aprendizagem de metodologias capazes de priorizar a 

construção de estratégias de verificação e comprovação de hipóteses na construção do 

conhecimento, da construção de argumentação capaz de controlar os resultados desse 

processo, do desenvolvimento do espírito crítico capaz de favorecer a criatividade, da 

compreensão dos limites e alcances lógicos das explicações propostas. 

 Desta forma, a escola enquanto criadora de personalidades deve em sua 

metodologia incrustar no aluno que a ética fará parte de sua vida cidadã, assim como é 

citado no parecer 04/98 da CEB: ñDa mesma forma os Direitos e Deveres de Cidadania e 

Respeito à Ordem Democrática, ao orientarem as praticas pedagógicas, introduzirão 

cada aluno na vida em sociedade, que busca a justiça, a igualdade, a eqüidade e a 

felicidade para o indivíduo e para todos. O exercício da criticidade estimulará a dúvida 

construtiva, a análise de padrões em que direitos e deveres devam ser considerados na 

formulação de julgamentosò. 

 ñViver na sociedade brasileira é fundamentar as práticas pedagógicas, a partir dos 

Princípios Estéticos da Sensibilidade, que reconhece nuances e variações no 

comportamento humano. Assim como a Criatividade, que estimula a curiosidade, o 
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espírito inventivo, a disciplina para a pesquisa e o registro de experiências e descobertas. 

E, também na da Diversidade de Manifestações Artísticas e Culturais, reconhecendo a 

imensa riqueza da nação brasileira em seus modos próprios de ser, agir e expressar-seò.  

 No contexto da proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais se concebe a 

educação escolar como uma prática que tem a possibilidade de criar condições para que 

todos os  alunos desenvolvam suas capacidades e aprendam os conteúdos necessários 

para construir instrumentos de compreensão da realidade e de participação em relações 

sociais, políticas e culturais diversificadas e cada vez mais amplas, condições estas 

fundamentais para o exercício da cidadania na construção de uma sociedade 

democrática e não excludente. 

 A escola, na perspectiva de construção de cidadania, precisa assumir a 

valorização da cultura de sua própria comunidade e ao mesmo tempo, buscar ultrapassar 

seus limites, propiciando às crianças pertencentes aos diferentes grupos sociais o acesso 

ao saber, pois os conhecimentos que se transmitem e se recriam na escola ganham 

sentido quando são produtos de uma construção dinâmica que se opera na interação 

constante entre o saber escolar e os demais saberes, no desenvolvimento de 

capacidades, como as de relação interpessoal, as cognitivas, as afetivas, as motoras, as 

éticas, as estéticas e as de inserção social. 

   Na busca de formar cidadãos capazes de interferir criticamente na realidade para 

transformá-la, deve-se contemplar o desenvolvimento de capacidades que possibilitem 

adaptações às complexas condições e alternativas de trabalho que temos hoje e a lidar 

com a rapidez na produção e na circulação de novos conhecimentos e informações, que 

têm sido avassaladores e crescentes. A formação escolar deve possibilitar aos alunos 

condições para desenvolver competência e consciência profissional, mas não restringir-

se ao ensino de habilidades imediatamente demandadas pelo mercado de trabalho. 

 Como educadores precisamos possibilitar o cultivo dos bens culturais e sociais, 

considerando as expectativas e as necessidades dos alunos, dos pais, dos membros da 

comunidade, dos professores, enfim, dos envolvidos diretamente no processo educativo. 

É nesse universo que o aluno vivencia  situações diversificadas que favorecem o 

aprendizado, para dialogar de maneira competente com a comunidade, aprender a 

respeitar e a ser respeitado, a ouvir  e a ser ouvido, a reivindicar direitos e a cumprir 

obrigações, a participar ativamente da vida científica, cultural, social e política do País e 

do mundo. 
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2.4. OBJETIVOS 

 

 Os objetivos gerais do Ensino Fundamental indicam capacidades relativas aos 

aspectos: cognitivo, afetivo, físico, ético, estético, de atração e de inserção social de 

forma expressa à formação básica necessária para o exercício da cidadania. 

 Dessa forma, segue-se a apresentação das competências e habilidades, onde 

almeja-se que os alunos sejam capazes de: 

 - Exercer seus direitos e deveres políticos, através da participação social e política, 

compreendendo a cidadania como um ato do dia-a-dia, tendo atitudes solidárias e de 

cooperação e repúdio às injustiças, respeitar ao outro e compreender as diferenças, 

adquirindo e dando respeito; 

 - Utilizar o diálogo como forma de mediar conflitos, entendendo e fazendo-se 

entender, tomando decisões coletivas e conseguindo posicionar-se de maneira crítica e 

responsável; 

 - Conhecer a realidade social, material e cultural do meio onde vive para ajudar 

progressivamente na construção da nação; 

 - Ser um cidad«o ñglocalò que reconhece e entende a globalização como 

instrumento de união entre os povos, identificando seus elementos  e as interações entre 

eles, contribuindo ativamente para a melhoria do local onde vive e do meio ambiente; 

 - Valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspectos 

socioculturais de outros povos e nações, posicionando-se contra qualquer discriminação 

baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou de 

outras características individuais e sociais; 

 - Valorizar e cuidar do seu próprio corpo adotando hábitos saudáveis 

compreendendo que isto estará contribuindo para a sua qualidade de  vida e agindo com 

responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde coletiva; 

 - Utilizar as linguagens: verbal, musical, matemática, gráfica, plástica e corporal 

como meio para expressar e comunicar suas idéias, para poder atender situações 

diferentes de comunicação; 

 - Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para 

adquirir e construir conhecimentos; 



 85 

 - Valorizar a pluralidade, bem como os diferentes aspectos socioculturais, para 

posicionar-se contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe 

social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras de características individuais e sociais; 

 - Ter conhecimento da sua realidade para poder formular problemas e resolvê-los, 

utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de 

análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação. 

 

 

 

2.5. AVALIAÇÃO 

 

 ñA avaliação é reconhecida atualmente como um dos pontos privilegiados para 

estudar o processo de ensino-aprendizagem. Abordar o problema da avaliação supõe 

necessariamente questionar todos os problemas fundamentais da pedagogia. Quanto 

mais se penetra no domínio da avaliação, mais consciência se adquire do caráter 

enciclopédico de nossa ignorância e mais se põe em questão nossas certezas, ou seja, 

cada interrogação colocada leva a outras. Cada árvore  se enlaça com outra e a floresta 

aparece como imensa.ò(Cardinet,1986a,p.5) 

 A prática da avaliação é explicada pela forma como são realizadas as funções que 

a instituição escolar desempenha e, por isso, sua realização vem condicionada por 

numerosos aspectos e elementos pessoais, sociais e institucionais; ao mesmo tempo, ela 

incide sobre todos os demais elementos envolvidos na escolarização: transmissão do 

conhecimento, relações entre professores e alunos, interações no grupo, métodos que se 

praticam, disciplina, expectativas de alunos, professores e pais, valorização do indivíduo 

na sociedade, etc. Portanto, auxilia definitivamente a configurar o ambiente educativo 

(Fernandes Pérez,1986). Estudar a avaliação é entrar na análise de toda a pedagogia que 

se pratica. 

 Todas estas inter-relações requisitam uma análise das funções que a avaliação 

cumpre na prática educativa como um meio de sensibilização dos professores, antes de 

se preocupar em proporcionar modelos prescritivos de avaliação para serem seguidos. 

Tal como entendemos a prática de avaliar, o significado e usos dos professores não vão 

mudar  necessariamente apenas por dizer como esta se realizará, seguindo modelos 

teóricos ou aconselhando  técnicas concretas.  
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 Atualmente, para a teorização didática, avaliar não é só o ato de comprovar o 

rendimento ou qualidade do aluno, mas sim, mais uma fase, a final, de um ciclo de 

atividade didática racionalmente planejado, desenvolvido e analisado, ou seja, hoje se 

pensa na avaliação como uma fase do ensino. A avaliação serve para pensar e planejar a 

prática didática e é, também um recurso para melhorar os processos pedagógicos.   

  Para os professores não interessa colocar a avaliação somente como um problema 

técnico-pedagógico que devem resolver em seu ensino, apoiados em diferentes modelos 

de proceder, mas também devem concebê-la como um caminho para entender o currículo 

real do aluno, algo que é um problema prático, prévio que ultrapassa inclusive sua 

vontade e que forma toda uma mentalidade. 

 As formas de conceber e praticar a avaliação, têm a ver com: evolução das funções 

que a instituição educativa cumpre na sociedade e no mercado de trabalho; as posições 

que se adotem sobre a validade do conhecimento que se transmite; as concepções que 

se tenham da natureza dos alunos e da aprendizagem; a estruturação do sistema escolar, 

já que serve à sua organização; a despersonalização da relação pedagógica provocada 

pela massificação, que leva a uma perda de conhecimento direto entre professores e 

alunos; a forma de entender a autoridade e a manutenção da disciplina e a emulação dos 

alunos nas escolas e nas aulas. 

 A universalização do sistema educativo adota a avaliação como uma prática 

desenvolvida para estimular e controlar o estudante, principalmente quando se perde a 

relação pessoal continuada do professor com cada um de seus alunos. 

  No pensamento e nas práticas de avaliação que ocorrem dentro do sistema 

educativo se misturam as diferentes missões e concepções de que foi objeto, de acordo 

com a evolução das instituições educativas. Hoje, temos a avaliação desde uma 

perspectiva compreensiva, cujos objetos são muito variados, com as mais diversas 

metodologias ou técnicas de realizá-la e a serviço de um conhecimento melhor da 

realidade e do progresso dos alunos em particular. Mas na prática das aulas a avaliação 

evidencia sua servidão a serviço de outras políticas e de outras idéias: seleção, 

hierarquização, controle de conduta etc. 

A avaliação é necessária para o professor, para o aluno, para os pais e para a 

sociedade. O professor necessita, a partir de uma avaliação do nível do aluno ao início do 

curso, acompanhar a evolução do processo de aprendizagem, as dificuldades e suas 

possíveis causas, a eficácia das práticas pedagógicas utilizadas para poder monitorar sua 

atuação. O aluno precisa ter indicações imediatas e contínuas do resultado de sua 
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atividade, sem esperar até o final do bimestre, do semestre ou do ano para receber um 

julgamento, satisfatório ou não. Os pais, como participantes diretamente envolvidos no 

processo educacional de seus filhos, precisam ter informações sobre o desenvolvimento 

do trabalho destes. À sociedade, a quem o sistema educacional deve uma satisfação 

sobre sua eficácia, deve, por certo interessar o acompanhamento do que acontece nas 

salas de aula. Portanto, avaliar a aprendizagem implica avaliar o ensino oferecido, se não 

há aprendizagem esperada significa que o ensino não cumpriu com sua finalidade: a de 

fazer aprender. 
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2.6.ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 ANOS  

 

PROJETO DO ENSINO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS  
 

 
 

Apresentação 

 

Entendendo que a alfabetização é algo que vai além do domínio do saber ler e 

escrever, pois aprofunda-se no código de linguagem que possa desenvolver várias 

competências, e que abrange as séries iniciais, a nossa proposta pedagógica para o 

ensino fundamental de 09 anos, conforme a lei 11.114 de 16 de maio de 2005,  se pauta 

na concepçãp de que a inclusão da criança de seis anos no ensino fundamental visa 

conceber uma nova estrutura de organizações dos conteúdos que atenda, e não atropele, 

o aprendizado dessa criança, dentro da sua faixa etária.   

Para tanto, devemos estar atentos aos cuidados que o processo de 

desenvolvimento de aprendizado requer para a criança. Temos que avaliar que a criança 

que completou seis anos encontra-se, segundo Elvira Souza Lima, em um período 

fundamental do seu desenvolvimento cultural, marcado por mudanças biológicas 

importantes. Nesse sentido, as propostas pedagógicas devem considerar os aspectos 

físicos, emocionais, afetivos, cognitivos-língüísticos e sociais na sua totalidade. Portanto, 

o professor ao propor as atividades deve envolver símbolos e significados, que são 

importantíssimos, como desenhar, brincar de faz de conta, praticar jogos infantis 

envolvendo personagens e ações imitativas, cantar, dançar, ouvir músicas, histórias e, 

também, conforme as Diretrizes curriculares para crianças de 6 anos de idade, o papel do 

professor, além de provocar todas essas atividades, é de ¨envolver-se com cada aluno , 

reconhecendo suas conquistas individuais e as coletivas, sobretudo as que promovam 

autonomia, a responsabilidade e a solidariedade¨.logo, devemos assegurar que essa 

criança que está nesse período de transição, da educação infantil para o ensino 

fundamental ocorra de maneira mais amena possível, e que não sofra nenhum impacto 

negativo no seu processo de aprendizado. 

 

 

1.ORGANIZAÇÃO DA ENTIDADE ESCOLAR 
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Cecimar ï Centro Educacional e Científico de Maringá S/C. Ltda. 

Rua, Evaristo da Veiga, nº. 93, zona 07, cep.87030-370 

Fone/Fax: (44) 3227-4647  

Maringá, Pr. ï Núcleo Regional de Maringá 

colegio@colegiograhambell.com.br 

Colégio Graham Bell ï Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional 

 

 

2.Aspectos históricos da escola  

 

O Colégio Graham Bell foi criado aos vinte e três dias do mês de abril do ano de 

um mil, novecentos e noventa e cinco com o Ensino Pré-Escolar, de 1º Grau Regular e de 

2º Grau Regular e Supletivo (a partir de setembro de 1998, por questões de adquação de 

nomenclatura à nova LDB o colégio passou a denominar-se Colégio Graham Bell ï 

Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional), tendo como /entidade 

Mantenedora o CECIMAR ï Centro Educacional e Cintífico de Maringá S/C Ltda, com 

sede na rua Evaristo da Veiga, 93, zona sete, Maringá, Estado do araná. O espaço físico, 

hoje, corresponde a terreno de 1.726,98m², existente 1.747,34m², construir 302,46m², 

total 2.049,80m².O colégio oferece os cursos desde Educação Infantil, que se centra no 

período vespertino, Ensino Fundamental ï turmas de 2 a 8 séries no período matutino, 1 

ano de 09 anos e 1 a 4 séries no período vespertino,  Ensino Médio ï 1 a 3 anos 

matutino, Ensino Técnico em Eletrônica e Eletrotécnica noturno, Ensino Superior a 

Distância, conveniado com a Unopar ï noturno. Devido aos vários níveis de ensino que o 

Colégio oferece, temos uma caracterização de população de alunos e pais, diversificada. 

Entretanto, visando a atual sociedade capitalista globalizada, da qual estamos inseridos, 

podemos entender que as diferenças fazem parte de uma formação total e que o 

compromisso deve ser de formar um cidadão íntegro e conhecedor dos seus objetivos, 

comprometedor com a cidadania e a coletividade e crítico e envolvido com a natureza e 

cultura.  

 

Entendemos por cidadania o processo histórico-social que capacita a massa 

humana a forjar condições de consciência, de organização e de elaboração de um projeto 
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e de práticas no sentido de deixar de ser massa e de passar a ser povo, como sujeito 

histórico plamador de seu próprio destino. O grande desafio histórico é certamente este: 

como fazer das massas anônimas, deserdadas e manipuláveis um povo brasileiro de 

cidadãos conscientes e organizados. É o propósito da cidadania como processo político-

social cultural (Boff, 2000, p.51). 

 

Para tanto, a equipe pedagógica e administrativa é comprometida com estudos e 

cursos que fundamentam a gestão democrática e participativa, a fim de unificação entre a 

teoria e a prática. Semanalmente, devido a nova lei que inclui 9 anos para o Ensino 

Fundamental a equipe pedagógica promove com seus educadores cursos e estudos de 

uma hora e trinta minutos de duração, as sextas-feiras, para sanar dúvidas e apresentar 

leituras realizadas durante a semana. 

 

 

 

3.Objetivo 

 

Visar a possibilidade de concretização das intenções educativas voltadas para o 

desenvolvimento da criança, dentro da sua faixa etária. Compreendendo essa criança na 

sua singularidade e as suas formas próprias de se desenvolver e de se relacionar com o 

mundo. 

 

 

Objetivos Específicos:  

- Priorizar o desenvolvimento integral da criança, considerando a dimensão afetiva 

que perpassa a relação com o meio, com outras crianças e com os adultos com 

que convive; 

- Desenvolver a dimensão cognitiva, construindo conhecimentos por meio de trocas 

com parceiros mais e menos experientes e do contato com o conhecimento 

historicamente construído pela humanidade socialmente. 

- Atender a dimensão psicológica, visando as suas necessidades básica como 

espaço para a oralidade e escrita, carinho, atenção e respeito aos seus direitos. 
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4. MARCO SITUACIONAL 

 

  

Partindo do pressuposto que o homem é um ser criativo e o único a conceber idéia 

é necessário não se iludir com uma visão imediatista e instrumental da Educação. 

A denominada ñrevolu­«o inform§ticaò, implantada pelos homens do sistema 

capitalista, promove mudanças significativas na área do conhecimento, que passa a 

ocupar um lugar central nos processos de desenvolvimento em geral.  É possível 

afirmar que a educação se transforma rapidamente, a fim de acompanhar o 

desenvolvimento de todas as instâncias que contextualizam a atual sociedade. 

Dessa forma, a escola deve estar em consonância com as alterações vigentes e 

proporcionar a formação de um cidadão condizente com a sua realidade. Para tanto, 

é importante abrir e construir espaços para considerar a pessoa em toda sua 

plenitude: ñrealiza­«o da pessoa que, na sua totalidade, significa aprender a serò. 

Certamente, para atingir esses propósitos a Escola como instituição social precisa 

ser transformada em sua estrutura organizacional e curricular. De acordo com 

Veiga,  

 

A autonomia da escola é uma questão importante para o delineamento 

de sua identidade. A autonomia anula a depend°ncia. ñO significado 

de autonomia remete-nos para regras e orientações criadas pelos 

próprios sujeitos das ações educativas, sem imposições externasò 

(1997, p.19). 

 

A tensão reside entre o global e o local, ou seja, entre tornar-se pouco a pouco 

cidadão do mundo sem perder suas raízes, participando ativamente da vida de sua nação 

e de sua comunidade. Num mundo marcado por um processo de mundialização cultural e 

globalização econômica, os fóruns políticos internacionais assumem crescente 

importância, no entanto, as transformações em curso não parecem apontar para o 

esvaziamento dos Estados/Nação. Pelo contrário, a busca de uma sociedade integrada 

no ambiente em que se encontra o ñoutroò mais imediato, na comunidade mais pr·xima e 
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na própria nação, surge como necessidade para chegar à integração da humanidade 

como um todo. É cada vez mais forte o reconhecimento de que a diversidade étnica, 

regional  e cultural continuam a exercer um papel crucial e de que é no âmbito do 

Estado/Nação que a cidadania pode ser exercida. 

Em momentos de transição, tal qual presenciamos, é preciso questionar a posição 

que está reservada aos jovens na escola, nos grupos comunitários e na Nação.  A eles 

cabe o  direito de escolher seu caminho na vida e de realizar suas potencialidades, na 

medida das possibilidades que lhes são oferecidas, na riqueza de sua própria cultura, 

assumindo papel tanto de usuário como de produtor de novas tecnologias, sem renegar 

os valores e o cultivo de bens culturais locais. À educação fica a tarefa de alcançar 

valores que podem ser chamados morais/espirituais e suscitar em cada um tais valores, 

segundo suas tradições e convicções. 

Portanto, faz-se necessária  uma proposta educacional que tenha o objetivo de 

qualidade da formação a ser oferecida a todos os estudantes. O ensino de qualidade que 

a sociedade demanda atualmente expressa-se aqui como a possibilidade de o sistema 

educacional vir a propor uma prática educativa adequada às necessidades sociais, 

políticas, econômicas e culturais da realidade brasileira, que considere os interesses e as 

motivações dos alunos e garanta as aprendizagens essenciais para a formação de 

cidadãos autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com competência, 

dignidade e responsabilidade na sociedade em que vivem.  

Não basta visar a capacitação dos estudantes para futuras habilidades em termos 

das especializações tradicionais, mas antes trata-se de ter em vista a formação dos 

estudantes em termos de sua capacitação para a aquisição e o desenvolvimento de 

novas competências,  em função de novos saberes  que se produzem e demandam um 

novo tipo de profissional, preparado para poder lidar com novas tecnologias  e 

linguagens, capaz de responder a novos ritmos e  processos. Para poder dar resposta ao 

conjunto das suas missões, a educação deve organizar-se em torno de quatro 

aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, serão de algum modo para 

cada indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir os 

instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio 

envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em 

todas as atividades humanas; e finalmente aprender a ser, via essencial que integra as 

três precedentes. É claro que estas quatro vias do saber constituem apenas uma, dado 
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que existem entre elas múltiplos pontos de contato, de relacionamento e de permuta. Isso 

coloca novas demandas para a escola.  

O Parecer nÜ 04/98 da CEB cita que: ñAo valorizar a experiência extra-escolar dos 

alunos e propor a vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as prática sociais, a 

LDB é conseqüente com os arts. 205 e 206 da Constituição Federal, que baseiam o fim 

maior da educação no pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualifica­«o para o trabalhoò. 

Ao elaborar e iniciar a divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o 

Ministério da Educação propõe um norteamento educacional às escolas brasileiras, ña fim 

de garantir que, respeitadas as diversidades culturais, regionais, étnicas, religiosas e 

políticas que atravessam uma sociedade múltipla, estratificada e complexa, a educação 

possa atuar, decisivamente, no processo de construção da cidadania, tendo como meta o 

ideal de uma crescente igualdade de direitos entre os cidadãos, baseada nos princípios 

democráticosò.  

A finalidade da educação escolar, como citado acima, é formar o novo cidadão e o 

cidadão necessário. Para o aluno significa formá-lo com capacidade para ter uma 

inserção social crítica/transformadora na sociedade em que vive, ou seja, uma sociedade 

fruto e obra do trabalho humano, cujo elevado progresso pode desfrutar, relevando-se, 

também, como uma sociedade contraditória, em que grande parte dos seres humanos 

está à margem dessa riqueza, de benefícios, do progresso e da humanização. Assim, 

educar na Escola significa ao mesmo tempo preparar o homem, para elevar-se ao nível 

da civilização atual ï da sua riqueza e dos seus problemas ï para aí atuarem. Isto requer 

uma preparação científica, técnica e social. 

Assim sendo, possibilitar que os alunos adquiram os conhecimentos da ciência e 

da tecnologia, desenvolvam as habilidades para operá-los, revê-los, transformá-los e 

redirecioná-los em sociedade e apresentar atitudes sociais de cooperação, 

solidariedade e ética, e colocarem os avanços da civilização a serviço da humanização 

da sociedade, resume-se no objetivo maior da escola. 

Tudo isso, porém, passa a requerer das escolas e dos sistemas de ensino, que os 

mesmos se direcionem, se organizem, se equipem para tal; revejam sua organização e 

organizem-se dentro de uma nova ordem mundial. Essa nova ordem precisa ser 

construída a partir da já existente, pelas pessoas envolvidas ï os profissionais, os alunos 

e as famílias. 
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Para chegar à explicitação da nova organização é necessário que a escola traduza 

para si, especifique e detalhe os avanços e os problemas da civilização atual ï a 

riqueza e a miséria: a fome, a falta de moradia, de trabalho, a violência, a acumulação de 

riquezas, a barbárie, etc. Que desafios a problemática da civilização coloca para a 

Escola, a fim de que esta forme o novo cidadão? Como a Escola vai traduzir essa 

problemática? Estas são as questões fundamentais da nova organização do trabalho na 

Escola. 

Há que se considerar ainda que, para se chegar à nova organização escolar é 

necessário perceber que as mesmas escolas, participem da mesma problemática 

civilizatória, e que apesar de não serem iguais, estão inseridas no mesmo contexto. Por 

isso, não se trata de encontrar uma única forma nova de organizar o trabalho nelas, 

correndo o risco apriorístico essencialista de querer um modelo universal.  O que é 

possível para as escolas, é definir alguns princípios norteadores para essa organização 

nova. 

ñFalar da educa­«o, de seus problemas e sua import©ncia ® falar do homem, de 

suas aflições, suas angústias, necessidades, realizações e esperanças. Seja qual for a 

tendência pedagógica que seguimos ou a escola filosófica que expressamos, sempre 

carregamos conosco uma determinada concepção de homem. Daquilo que pensamos do 

homem, de como o queremos, de como o concebemos, vão determinar nossos 

procedimentos na educação. Se quisermos o homem livre lutaremos para isso, se 

concebermos o homem sem liberdade continuaremos com nossas formas massificadoras 

de fazer educa­«oò (Arnaldo Nogaro). 

 

 

 

5. MARCO CONCEITUAL 

 

Para alguns autores, como Kramer, Benjamim dentre outros, as instituições 

escolares nas últimas décadas têm incorporado de maneira integrada as funções de 

educar e cuidar, sendo que estas funções devem estar associadas a padrões de 

qualidade. Essa qualidade advém de concepções que consideram a criança no seu 

contexto social, ambiental, cultural e nas interações e práticas sociais que contribuem 

para uma identidade autônoma.  
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Desse modo, a nossa metodologia de trabalho para o primeiro ano do ensino 

fundamental de 09 anos, pretende propiciar às crianças brincadeiras e aprendizagens 

orientadas de forma integrada e que possa contribuir para o desenvolvimento das 

capacidades infantis de relação interpessoal.  

Os assuntos trabalhados permitem os alunos estabelecerem relações entre novos 

conteúdos e os conhecimentos prévios, possibilitando a ampliação e diferenciação das 

novas informações, capacitando-as a realizar novas aprendizagens. Conforme Anelise do 

Nascimento. 

 

Faz-se necessário definir caminhos pedagógicos nos tempos e espaços da escola e 

da sala de aula que favoreçam o encontro da cultura infantil, valorizando as trocas entre 

todos os que ali estão, em que as crianças  possam recriar as relações da sociedade da 

qual estão inseridas, possam expressar suas emoções e formas de ver e de significar o 

mundo, espaços e tempos que favoreçam a construção da autonomia. Esse é um 

momento propício para tratar dos aspectos que envolvem a escola e do conhecimento 

que nela será produzido, tanto pelas crianças, a partir do seu olhar curioso sobre a 

realidade que a cerca, quanto pela mediação do aluno (p.30). 

Nesse sentido, ao nos propormos a receber a criança de seis anos no ensino 

fundamental, tenha ela frequentado ou não a educação infantil, devemops ter em mente 

que esse é o primeiro contanto com o seu percurso no ensino fundamental. Com isso, o 

universo lúdico, os jogos e as brincadeiras se tornam essenciais, pois neles estão 

presentes as múltiplas formas de ver e interpretar o mundo. 

Os caminhos pedagógicos a serem seguidos no tempo e espaço da escola e da sala 

de aula, estarão voltadas para o encontro da cultura infantil, valorizando as trocas entre 

todos, como assevera Nascimento na citação acima, favorecendo a criação de um 

ambiente que satisfaça o desenvolvimento da criança na sua totalidade. 
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6.Avaliação 

 

6.1.  1º E 2º ANOS DE 09 ANOS 

 

A avaliação do 1º e 2º anos do Ensino Fundamental será contínua e permanente, 

utilizando os critérios abaixo descritos e acompanhado de relatório bimestral, no qual 

estará documentado a história do aluno durante o ano, no ambiente escolar, salvo que ao 

final do 2º ao 9º ano haverá apuração de resultados de aprovação ou retenção. Portanto, 

os anos iniciais serão organizados por um ciclo de 2 (dois) anos e por anos distintos para 

o 3º ao 9º ano. 

- Participação nas atividades individuais e coletivas; 

- Compromisso e organização com as atividades realizadas, tanto escritas quanto 

orais; 

- Discussões em sala de aula referente aos conteúdos; 

- Produção textual individual e coletiva; 

- Pesquisas em fontes diversas; 

- Tarefas; elaboração de painéis/exposições e murais.  

 

6.2.  3° AO 9° ANO DE 09 ANOS 

 

A avaliação é um processo contínuo que se principia com uma prática social inicial, 

a qual favorece um pré-conhecimento do aluno, das suas competências curriculares, seu 

estilo de aprendizagem seus interesses, suas técnicas de trabalho, dentre outros. Durante 

o período de aula, poderão, também, ser solicitadas aos alunos diversas atividades 

(trabalhos, pesquisas, seminários, tarefas) às quais os professores atribuirão pontos, 

conforme critérios estabelecidos pelo mesmo. Contudo, as avaliações previstas no 

calendário de provas são obrigatórias a serem cumpridas.                                                                                                                         

Todo o trabalho será acompanhado pela equipe pedagógica do Colégio, que 

precisa contar com  o apoio dos pais, que devem acompanhar o processo de 

aprendizagem dos filhos conferindo diariamente a agenda do aluno (onde são anotados 

avisos, trabalhos, provas etc.); auxiliando e verificando a execução das tarefas escolares; 
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estabelecendo horários de estudo, lazer, alimentação e sono; comparecendo ao Colégio 

em reuniões, quando chamados pela equipe pedagógica e, ainda, sempre que tiverem 

dúvidas de qualquer natureza. 

O resultado do processo de avaliação será expresso em notas de zero a cem, 

computado ao final de cada bimestre. O rendimento mínimo exigido pelo estabelecimento 

é a nota 60 (sessenta) em cada disciplina. Os pais serão informados das notas por meio 

de boletins entregues em reuniões bimestrais marcadas no calendário e, ainda, por meio 

do ñsiteò do Col®gio.  

RESSALTAMOS QUE, ALÉM DA AVALIAÇÃO ACIMA CITADA, NOS 3ª E 4ª 

ANOS, SERÁ REALIZADO, TAMBÉM, A AVALIAÇÃO RELATORIAL, QUE CONSTARÁ 

COM REGISTROS DAS TRAJETÓRIAS PESSOAIS, PECULIARES, CURIOSIDADES E 

AVANÇOS DE CADA ALUNO, RESPEITANDO O NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO QUE 

O MESMO SE ENCONTRA. 

 

6.3. Matriz Curricular (anos iniciais) 
 

As disciplinas que comporão o quadro curricular das séries iniciais do Ensino Fundamental 

podem ser resumidas e apresentadas no quadro a seguir: 

   

ÁREAS DISCIPLINAS E/OU 

ATIVIDADES 

SÉRIES - CARGA HORÁRIA 

SEMANAL 

  1ª 2ª 3ª 4ª   5ª     Total 

LINGUAGENS Língua Portuguesa 

Artes 

Educação Física 

Informática 

Língua Inglesa 

*  

01 

01 

01 

01 

*  

01 

01 

01 

01 

*  

01 

01 

01 

01 

*  

01 

01 

01 

01 

      *         

*  

  01      05       

  01      05       

01 05      

01     05     

CIÊNCIAS 

NATURAIS E 

EXATAS 

 

Matemática 

Ciências 

 

*  

*  

 

*  

*  

 

*  

*  

 

*  

*  

 

     *         * 

     *         * 

CIÊNCIAS 

HUMANAS 

História 

Geografia 

*  

*  

*  

*  

*  

*  

*  

*  

     *         * 

     *         * 

TOTAL DE HORAS - RELÓGIO SEMANAIS 20 20 20 20   20      100 

* - As disciplinas assinaladas com asterisco não contam com carga horária específica. 
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6.4.Matriz Curricular (anos finais)  
 

NRE. 19 - MARINGÁ  MUNICIPIO 1530- MARINGÁ 
 

ESTABELECIMENTO: 02185 ï COLÉGIO GRAHAM BELL, ED.INF. ENS.FUND. 
MÉDIO e PROFISSIONAL 
ENT. MANTENEDORA: CENTRO EDUC. CIENTIFICO DE MARINGÁ S/C LTDA 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
 
 

  
AREAS DE CONHECIMENTO  

6 7 8 9 

    

 LÍNGUA PORTUGUESA 
 
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 
 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

4 
 
2 
 
2 

4 
 
2 
 
2 
 

4 
 
2 
 
2 

4 
 
2 
 
2 
 

 MATEMÁTICA 
 
CIÊNCIAS 

5 
 
3 

5 
 
3 

5 
 
3 

5 
 
3 

 

HISTÓRIA 

 
GEOGRAFIA 

 
3 
 
3 

 
3 
 
3 

 
3 
 
3 

 
3 
 
3 

 SUB-TOTAL 22 22 22 22 
 

  REDAÇÃO 
 
INGLÊS - LEM 
 
ESPANHOL 
 
FILOSOFIA 
 

2 
 
2 
 
2 
 
1 

2 
 
2 
 
2 
 
1 

2 
 
2 
 
2 
 
1 

2 
 
2 
 
2 
 
1 
 

 SUB-TOTAL 7 7 7 7 
 

 TOTAL GERAL 29 29 29 29 
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7.RECURSOS FÍSICOS  

 

Salas de aulas, com  no mínimo, 1,20 m2 por aluno (Resolução nº 318/02-SESA). O 

Colégio dispõe de salas de aula com uma média de 56 m² 

 

a) número de salas de aulas;  13 salas de aulas (total). 

b) número de alunos por sala:  média de 25 alunos. 

c) equipamentos que atendem as finalidades do projeto pedagógico:Play-ground, jogos 

pedagógicos, materiais didáticos, retroprojetor, datashow, TV, vídeo cassete, DVD, 

sala de informática, lousas interativas, materiais desportivos, laboratório de química e 

de física. 

d) acervo bibliográfico atualizado e adequado para atendimento das finalidades 

pedagógicoïeducativas. 

 

 

7.1.REFERÊNCIAS 
 
LIMA, Elvira Souza. Do Invíduo e do aprender: algumas considerações a partir da 
perspectiva sócio-interacionista. Educação em revista. Belo Horizonte, 1990. 
 
NASCIMENTO, Anelise. Educar e cuidar: muito além da rima. In: Sônia Kramer. 
Profissionais de educação infantil, gestão e formação. São Paulo: Ática, 2005. 
 
NOGARO, A . A importância do Ensino Fundamental. In: Nogaro, Arnaldo (org.) Olhares 
sobre a escola. Frederico Westphalen, RS: URI, 1995. 
 
PCNs. Parâmetros Curriculares Nacionais. Educação Infantil e Ensino Fundamental. 
 

VEIGA, I.P.A. Perspectivas para reflexão em torno do projeto político-pedagógico. In: 

Veiga, I.P.A e Resende, L.M.G. de (orgs). Escola: espaço do projeto político-

pedagógico. Campinas, Sp: Papirus, 1998, p.9-32. 

 

 

 

 

 

8.CONTEÚDOS DO ENSINO FUNDAMENTAL ï 1º AO 5º ANO 
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INTEGRADO POR EIXOS  
1º ANO  
PROGRAMAÇÃO ANUAL 
 

Primeiro bimestre Segundo bimestre 

1 ï A arte de ver e ler 

2 ï A arte de ser e viver 

3 ï Os aromas e sabores da vida 

4 ï Pintando o sete 

 

Terceiro bimestre Quarto bimestre 

5 ï Brincar sempre foi divertido 

6 ï Terra, impossível sem água 

 

7 ï Mundo animal 

8 ï Nos caminhos da evolução 

 

LINGUA INGLESA 
 

Primeiro bimestre Segundo bimestre 

1. MAKING FRIENDS 

Å Foco lingu²stico: cumprimentar e apresentar-
se; compreender e executar ações. 

Å Estruturas: Whatôs your name? / Iôm Emily. 

Å Vocabul§rio: hi, goodbye, stand up, sit down, 
clap your hands, jump, boy, girl 

2. MOVING IN! 

Å Foco lingu²stico: apresentar pessoas da 
família e animais de estimação. 

Å Estruturas: This is my dad. / This is my cat. / 
Jackôs brother. 

Å Vocabul§rio: mom, dad, brother, sister, dog, 
cat 

3. TOY HUNT  

Å Foco linguístico: apresentar e qualificar 
brinquedos. 

Å Estruturas: This is my bike. / A blue car. 

Å Vocabul§rio: ball, bike, teddy bear, car, doll, 
blue, green, red, yellow 

4. MILLIE IS SO CUTE! 

Å Foco lingu²stico: identificar e quantificar 
animais de estimação. 

Å Estruturas: Look! Rabbits! / Letôs count the 
rabbits! / Four rabbits. / What is it? A cat. 

Å Vocabul§rio: cat, dog, fish, rabbit, numbers 
1-5 

Terceiro bimestre Quarto bimestre 

6. AMAZING MASKS 

Å Foco lingu²stico: identificar partes do rosto e 
referir-se a emoções. 

Å Estruturas: Touch your nose. / Iôm happy. / 
Jackôs sad. 

Å Vocabul§rio: ears, eyes, mouth, nose, hair, 
happy, sad 

6. FUN WITH SHAPES! 

Å Foco lingu²stico: identificar, quantificar e 
qualificar figuras geométricas. 

Å Estruturas: A red square. / How many 
triangles? / Four triangles. 

Å Vocabul§rio: triangle, circle, square, 
rectangle 

7. A BIG SURPRISE! 

Å Foco lingu²stico: identificar e quantificar 
frutas. Expressar preferências em relação a 
frutas. 

Å Estruturas: How many apples? / Six apples. / 
I like pears. 

Å Vocabul§rio: apple, banana, orange, pear, 
strawberry, peach, numbers 1-10 

8. KITTYôS HOUSE 

Å Foco lingu²stico: identificar e localizar 
objetos, animais e pessoas nos cômodos da 
casa. 

Å Estruturas: Kitty is in the living room. / Jackôs 
mom is in the bedroom. 

Å Vocabul§rio: bedroom, kitchen, bathroom, 
living room, vocabulary review 
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FILOSOFIA 
 

Primeiro bimestre 

1. ENTRE NESSA RODA! 

Roda 

Å Como ® uma roda? 

Å Figuras redondas 

Å O que se pode fazer numa roda? 

Å Brincadeiras em roda 

Å Rodas de antigamente para se aprender 

Å Roda de Filosofia e suas regras 

Diálogo 

Å Ouvir 

Å Falar 

Å Atentar 

Å Pensar 

Å Perguntar 

Å Voz e vez 

Å Coer°ncia no falar 

Å Objetivos do di§logo 

 
 

Segundo bimestre 

2. SEJA AMIGO DO SABER 

Amigo 

Å Gostar 

Å Brincar 

Å Ajudar 

Å Ter amigos 

Å Ser amigo 

Saber 

Å O que saber? 

Å N«o saber 

Å O que sabemos? 

Å O que podemos saber? 

Å Ser amigo do saber 

 
 

Terceiro bimestre 

3. PODE PERGUNTAR! 

Coisas fáceis e difíceis 

Å De se fazer 

Å De se entender 

Å De se gostar 

Å De se pensar 

 

Perguntas 

Å Pensar sobre o que existe 

Å Pensar sobre o que n«o existe 

Å Pensamentos interessantes 

Å Pensar sobre os pensamentos 

 
 

Quarto bimestre 

4. É TEMPO DE PENSAR 

Pensamento 

Å Palavras para perguntar (pronomes 
interrogativos) 

Å Ponto de interroga­«o 

Å Perguntas fáceis e perguntas difíceis 

Å Perguntas que fazem pensar! 

Pensar sozinho e pensar juntos 

Å Refletir num di§logo 

Å Ideias diferentes 

Å Propor e avaliar hip·tese 

Å Perceber contradi­»es 

Å Autocorrigir-se 

Å Filosofia como reflex«o dial·gica 
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MÚSICA  
 

1º.   ANO 

De olho nos instrumentos musicais Faça você mesmo! Grandes nomes 

Å Percuss«o: chocalho, caxixi, ganz§, 
clavas, reco-reco, coco, tambor 

Å Piano 

Å Flauta 

 

Outros instrumentos: 

Å Viola caipira 

Å Rabeca 

Å Violino 

Å Berimbau 

Å Flauta doce soprano 

Å Cavaquinho 

Å Saxofone 

Å Flauta transversal 

Å Cravo 

Å Viol«o 

Å Jogo da mem·ria 

Å Chocalhos 

Å Vidrofone 

Å Monoc·rdio 

Å Coco 

Å Tambor 

 

Å Beethoven 

Å Pixinguinha 

 

Citação comentada: 

Å Orff 

Å Bartolomeu 

Å Cristofori 

Å Purcell 

Å Kod§ly 

 

 

CONCEITOS MUSICAIS 

 

1º.   ANO 

Ritmo Å Perceber, realizar e identificar o pulso, aus°ncia de pulso e apoio (tempo forte 
e fraco) 

Å Diferenciar a dura­«o dos sons: curto e longo 

Å Vivenciar c®lulas e ostinatos com sem²nimas, colcheias e pausa da sem²nima 

Melodia Å Diferenciar a altura dos sons graves e agudos (distâncias extremas) e 
perceber o contorno melódico (sons ascendentes e descendentes) 

Harmonia Å Perceber a presen­a e aus°ncia de acompanhamentos e identific§-los (piano, 
violão, percussão, voz) 

Timbre Å Explorar a diversidade de timbres: sons da voz, da natureza, do corpo e de 
instrumentos musicais (piano, violão e percussão) 

Forma Å Identificar a introdu­«o no repert·rio musical 

Å Perceber frases iguais e diferentes 

Qualidades 
expressivas 

Å Conhecer a m¼sica da nossa cultura e de diferentes povos e culturas 

Å Explorar a intensidade (forte e suave) e andamento (r§pido e lento) no 
repertório trabalhado 

 

ARTES 
 

Primeiro bimestre ï HERANÇA DE 
CRIANÇA 

Terceiro bimestre ï PLANOS DE CRIANÇA 

A Pré-História 

A arte rupestre brasileira 

A cultura afro-brasileira 

Heitor dos Prazeres 
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O ponto 

O Modernismo e a Semana de 22 

Aldemir Martins 

Victor Brecheret 

Tarsila do Amaral 

O plano 

Os planos de uma composição 

Brincadeira de roda 

O ritmo visual 

A dança de roda 

 

Segundo bimestre ï MARCAS DE 
CRIANÇA 

Quarto bimestre ï ARMAÇÃO DE 
CRIANÇA 

O grafite 

Mazé Mendes 

A linha 

Grafismo indígena 

Pintura corporal 

Waldemar de Andrade 

A grafia musical 

John Cage 

A escultura 

Modelagem 

A arte naïf 

Isabel de Jesus 

Efigênia Rolim 

Cena, cenário, figurino, representação 

 

 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
1º AO 5º ANO  
 

Å JOGOS 

ï Jogos tradicionais 

ï Jogos de construção 

ï Jogos motores 

Å DANÇAS 

Å JOGOS DE OPOSIÇÃO (LUTAS) 

Å PRÉ-DESPORTIVOS 

ï Ginásticas 

ï Ginástica com materiais 

ï Ginástica sem materiais 

 

PROGRAMAÇÃO ANUAL ï 2º ano 
 
LINGUA INGLESA 
 

Primeiro bimestre Segundo bimestre 

1. LETôS BE FRIENDS! 

Å Foco lingu²stico: cumprimentar, apresentar-
se e perguntar o nome de pessoas. Identificar 
locais da escola. 

Å Estruturas: Hello / Hi. This is Silvia. Whatôs 
your name? Iôm Tom. Silvia is in the 
classroom. 

Å Vocabul§rio: classroom, boysô room, girlsô 
room, lunchroom, gym, library 

2. WHAT A MESS! 

Å Foco lingu²stico: identificar e associar 

3. FUN AT THE FARM! 

Å Foco lingu²stico: identificar e quantificar 
animais da fazenda. 

Å Estruturas: What is it? Itôs a hen. / How 
many cows? Ten cows. 

Å Vocabul§rio: cow, horse, pig, duck, hen, 
dog, cat; numbers 1-10 

4. SHOW AND TELL! 

Å Foco lingu²stico: identificar, qualificar e 
quantificar brinquedos. 

Å Estruturas: What is it? / Itôs a bike. / A big 
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objetos escolares a cores. 

Å Estruturas: This is my pencil. / What color is 
it? Blue. / A red pencil, please! 

Å Vocabul§rio: backpack, pencil, eraser, book, 
notebook, pencil case, red, yellow, green, 
blue, pink 

ball. / A small ball. / Three blue cars. 

Å Vocabul§rio: ball, doll, bike, teddy bear, car, 
robot, plane, big, small 

 

 

Terceiro bimestre Quarto bimestre 

5. PLANTING TREES 

Å Foco lingu²stico: identificar pessoas da 
família 

Å Estruturas: Iôm Silvia. This is my family. 

Å Vocabul§rio: family, mother, father, brother, 
sister, grandma, grandpa 

6. PUPPET SHOW 

Å Foco lingu²stico: compreender e executar 
ações. Relacionar cores a partes do corpo. 

Å Estruturas: Legs up and down. / Touch your 
arm. / Orange hair. 

Å Vocabul§rio: head, hair, ear, eye, nose, 
mouth, arm, leg, hand, foot, feet, black, 
purple, white, brown, orange 

7. SCHOOL PICNIC 

Å Foco lingu²stico: expressar prefer°ncias em 
relação a alimentos. 

Å Estruturas: I like pears. / I donôt like apples. 

Å Vocabul§rio: apple, pear, orange juice, 
cookie, hot dog, popcorn, apple juice, muffin 

8. LETôS GO ON A RIDE! 

Å Foco lingu²stico: identificar, qualificar e 
quantificar meios de transporte. 

Å Estruturas: A red bus. / Seven black cars. 

Å Vocabul§rio: bus, boat, plane, car, train, 
truck, vocabulary review 

 

 
FILOSOFIA 
 

Primeiro bimestre Segundo bimestre 

1. UM MUNDO MARAVILHOSO! 

Å Percep­«o de semelhan­as e diferen­as 
entre seres e objetos 

Å Enganos na percep­«o 

Å Mudan­as, transforma­»es e a ess°ncia dos 
seres e objetos 

 

2. FAÇO PARTE DO MUNDO 

Å Corpo, seus movimentos, mudanças e 
transformações 

Å Sensa­»es, seus tipos, qualidades e 
utilidades 

Å Sentimentos, suas causas e formas de 
expressão 

Å Alegria e tristeza 

 

 

Terceiro bimestre Quarto bimestre 

3. EU PENSO 

Å Pensar e refletir 

Å Comunicabilidade dos pensamentos 

Å Duvidar e duvidar deliberadamente 

Å Imaginar (rela­»es com a vontade) 

Å Lembrar e esquecer (rela­»es com a 
vontade) 

Å Mem·ria viva (idosos) 

4. HÁ OUTRAS PESSOAS AO MEU REDOR 

Å Pessoa 

Å Semelhan­as e diferen­as entre as pessoas 
(modos de ser, pensar e viver) 

Å Respeitar as pessoas e as diferen­as 

Å Por que gostar das pessoas? 

Å Amizade 
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MÚSICA 
 

2º.   ANO 

De olho nos instrumentos musicais Faça você mesmo! Grandes nomes 

Å Percuss«o: tri©ngulo, reco-reco, zabumba, 
ganzá, instrumentos de placas: xilofones e 
metalofones 

Å Classifica­«o dos instrumentos 

Å Cordas Friccionadas: violino, viola, 
violoncelo e contrabaixo 

Å Acorde«o 

 

Outros instrumentos: 

Å Piano 

Å Viola Caipira 

Å Clarineta 

Å Viol«o 

Å Reco-reco 

Å Cu²ca 

Å Reco-reco 

Å Copinhos do 
Pizzicati 

Å Ganzá 

Å Saint Saens 

Å Heitor Villa Lobos 

 

Citação comentada: 

Å Orff 

Å Liszt 

Å Vin²cius de Moraes 

Å Purcell 

Å Bach 

Å Leo Delibes 

Å Antonio Stardivari 

Å Ant¹nio Vivaldi 

Å Carlos Gomes 

Å Luiz Gonzaga 

 

CONCEITOS MUSICAIS 

 

2º.   ANO 

Ritmo Å Perceber, realizar e identificar o pulso, ausência de pulso e apoio (tempo forte 
e fraco), dando noções de compasso (binário e ternário) 

Å Diferenciar a dura­«o dos sons: curto e longo 

Å Vivenciar c®lulas e/ou ostinatos com sem²nimas, colcheias e pausas 

Melodia Å Diferenciar a altura dos sons graves e agudos (distâncias extremas) e 
perceber o contorno melódico (sons ascendentes e descendentes) 

Å Vivenciar c®lulas mel·dicas: ostinato mel·dico e melodias repetidas, 
introduzindo o movimento melódico com intervalos de segunda (passos) 

Harmonia Å Perceber a presen­a e a aus°ncia de acompanhamento e identific§-los 
(cordas, percussão, voz) 

Å Identificar e executar acompanhamentos com ostinatos r²tmicos e mel·dicos 

Timbre Å Explorar a diversidade de timbres: sons da voz, sons do corpo e de 
instrumentos musicais da família das cordas e da percussão 

Forma Å Perceber e identificar a introdu­«o no repert·rio musical 

Å Perceber frases iguais e diferentes, longas e curtas e identificar as formas 
musicais: pergunta, resposta e eco  

Qualidades 
expressivas 

Å Conhecer a m¼sica da nossa cultura e de diferentes povos e culturas 

Å Explorar a intensidade (forte e suave, crescendo e diminuindo), andamento 
(rápido, lento, acelerando e retardando) e caráter no repertório trabalhado 
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ARTES 
 

Primeiro bimestre 

1. BRINCADEIRAS DAS ARTES 

Å Pieter Bruegel 

Å Gilbert & George 

Å Ivan Serpa 

Å Botero 

Å A imagem 

Å O som 

Å O movimento 

Å A dan­a 

Å A representa­«o 

 

Segundo bimestre 

2. BRINCAR DE CRIAR 

Å O impressionismo e £douard Manet 

Å Art Naµf 

Å A pintura e o desenho 

Å A dan­a 

Å As festas populares 

Å A m¼sica 

Å A orquestra 

Å A banda 

Å O teatro: enredo, personagens e figurino 

 

Terceiro bimestre 

3. RECRIAR E APRENDER, COM TARSILA 

Å Tarsila do Amaral 

Å C©mara Cascudo 

Å O ponto e a linha 

Å A grafia musical 

Å As notas musicais 

Å M¼sica popular brasileira 

Å Cantigas populares 

Å O teatro: personagens e roteiro 

 

Quarto bimestre 

4. MUITOS JEITOS DE OLHAR 

Å H®lio Leites 

Å Vincent van Gogh 

Å O teatro de bonecos 

Å A perfomance 

Å Maquete e miniatura 

Å Interpretação de peças teatrais 

Å O teatro: sonoplastia 
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MATEMÁTICA 
 

Primeiro bimestre 

1. OBTENDO INFORMAÇÕES POR MEIO DE NÚMEROS, PALAVRAS E IMAGENS 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Identifica­«o de crit®rios utilizados na organiza­«o de sequ°ncias 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Desenvolvimento e utiliza­«o de procedimentos matemáticos para 
resolver problemas 

Å Ideia da opera­«o de adi­«o 

ESPAÇO E 
FORMA 

Å Reconhecimento de aspectos relacionados ¨ lateralidade: direita e 
esquerda 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Reconhecimento do calend§rio como forma de registrar e contar o tempo 
(dias, semanas, meses e ano) 

 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em imagens 

 

Primeiro bimestre 

2. REGRAS PARA CONTAR, COMPOR, COMPARAR NÚMEROS E FORMAS 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Identifica­«o de crit®rios utilizados na organiza­«o de sequ°ncias 

Å Compara­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realiza­«o de contagens por agrupamentos 

Å No­»es de par e ²mpar 

Å Introdu­«o dos sinais da adi­«o e da subtra­«o 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o e 
subtração) 

Å Desenvolvimento e utilização de procedimentos matemáticos para 
resolver problemas 

Å Reconhecimento do calend§rio como forma de registrar e contar o tempo 
(dias, semanas, meses e ano) 

Å Utiliza­«o da calculadora para realizar opera­»es, verificar resultados e 
investigar propriedades 

ESPAÇO E 
FORMA 

Å Identifica­«o de algumas propriedades das formas geom®tricas 

Å Representa­«o de objetos e formas geom®tricas 

Å Percep­«o de semelhan­as e diferen­as entre formas geom®tricas e 
objetos do espaço 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 
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TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em tabelas, gr§ficos e imagens 

Å Constru­«o de formas pessoais de registrar informa­»es coletadas 

 

Primeiro bimestre 

3. AGRUPANDO PARA CONTAR E COMPARAR QUANTIDADES 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos números no contexto diário 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realização de contagens por agrupamentos 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o e 
subtração) 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Desenvolvimento e utiliza­«o de procedimentos matem§ticos para 
resolver problemas 

ESPAÇO E 
FORMA 

 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Conhecimento, utiliza­«o e estabelecimento de rela­»es entre as 
unidades de medida de valor 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em tabelas, gr§ficos e imagens 

Å Constru­«o de formas pessoais de registrar informações coletadas 

 
 
 

Segundo bimestre 

4. OBSERVANDO REGRAS PARA CONTAR, CALCULAR, IDENTIFICAR E COMPOR 
FORMAS 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numeração Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Identifica­«o de crit®rios utilizados na organiza­«o de sequ°ncias 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adição, 
subtração e divisão) 

Å Desenvolvimento e utiliza­«o de procedimentos matem§ticos para 
resolver problemas 

Å Utiliza­«o da calculadora para realizar opera­»es, verificar resultados e 
investigar propriedades 

ESPAÇO E 
FORMA 

Å Identifica­ão de algumas propriedades das formas geométricas 

Å Representa­«o de objetos e formas geom®tricas 

Å Percep­«o de semelhan­as e diferen­as entre formas geom®tricas e 
objetos do espaço 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Conhecimento e utiliza­«o das unidades de medida de tempo (h) 

Å Utiliza­«o de instrumentos para medir o tempo 
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Å Explora­«o da no­«o do tempo de uma hora ou mais 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

 

 

Segundo bimestre 

5. MEDIR, CONTAR, COMPARAR E CALCULAR PARA DESCOBRIR SOLUÇÕES 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos números no contexto diário 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Identifica­«o de crit®rios utilizados na organiza­«o de sequências 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o, 
subtração e divisão) 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Reconhecimento do calend§rio como forma de registrar e contar o tempo 
(dias, semanas, meses e ano) 

Å Utiliza­«o da calculadora para realizar opera­»es, verificar resultados e 
investigar propriedades 

ESPAÇO E 
FORMA 

Å Representa­«o de objetos e formas geom®tricas 

Å Percep­«o de semelhan­as e diferen­as entre formas geom®tricas e 
objetos do espaço 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Utiliza­«o de instrumentos arbitr§rios para medir comprimentos 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em imagens 

Å Registro de informa­»es em um gr§fico 

Segundo bimestre 

6. INVESTIGANDO NÚMEROS E MEDIDAS 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Identificação de critérios utilizados na organização de sequências 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realiza­«o de contagens por agrupamentos 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o, 
subtração, multiplicação e divisão) 

Å Utiliza­«o da estimativa como recurso para an§lise e previs«o de resultados 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Desenvolvimento e utiliza­«o de procedimentos matem§ticos para 
resolver problemas 

ESPAÇO E 
FORMA 

 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Conhecimento, utilização e estabelecimento de relações entre as 
unidades de medida de valor 

Å Conhecimento e utiliza­«o das unidades de medida de comprimento (m) 
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TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em gr§ficos 

Å Constru­«o de formas pessoais de registrar informações 

 

Terceiro bimestre 

7. AGRUPANDO, CONTANDO E CALCULANDO 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Leitura, interpretação e produção de escritas numéricas 

Å Identifica­«o de crit®rios utilizados na organiza­«o de sequ°ncias 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realiza­«o de contagens por agrupamentos 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adição e 
subtração) 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Desenvolvimento e utiliza­«o de procedimentos matem§ticos para 
resolver problemas 

ESPAÇO E 
FORMA 

Å Representa­«o de formas geom®tricas 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Conhecimento, utilização e estabelecimento de relações entre as 
unidades de medida de valor 

 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em imagens 

Å Constru­«o de formas pessoais de registrar informa­»es coletadas 

 

Terceiro bimestre 

8. ANALISANDO PADRÕES PARA CONTAR E CALCULAR 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Identificação de critérios utilizados na organização de sequências 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o e 
subtração) 

Å Explora­«o das ideias das opera­»es de multiplica­«o e divisão 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Desenvolvimento e utiliza­«o de procedimentos matem§ticos para 
resolver problemas 

Å Utiliza­«o da calculadora para realizar opera­»es, verificar resultados e 
investigar propriedades 

ESPAÇO E 
FORMA 

Å Identifica­«o de algumas propriedades das formas geométricas 

Å Representa­«o de objetos e formas geom®tricas 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Conhecimento, utiliza­«o e estabelecimento de rela­»es entre as 
unidades de medida de valor 
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Å Utiliza­«o de instrumentos arbitr§rios para medir 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em imagens 

Å Constru­«o de formas pessoais de registrar informa­»es coletadas 

 

Terceiro bimestre 

9. MEDINDO, CONTANDO, CALCULANDO E REGISTRANDO 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto diário 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o e 
subtração) 

Å Utiliza­«o da estimativa como recurso para an§lise e previsão de 
resultados 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Desenvolvimento e utiliza­«o de procedimentos matem§ticos para 
resolver problemas 

Å Reconhecimento do calend§rio como forma de registrar e contar o tempo 
(dias, semanas, meses e ano) 

ESPAÇO E 
FORMA 

Å Identifica­«o de algumas propriedades das formas geom®tricas 

Å Representa­«o de formas geom®tricas 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Conhecimento e utiliza­«o das unidades de medida de massa (kg) 

Å Utiliza­«o de instrumentos arbitr§rios para medir 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em gr§ficos e imagens 

 

Quarto bimestre 

10. COMPONDO E CALCULANDO 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numeração Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Introdu­«o do sinal da multiplica­«o 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o, 
subtração e multiplicação) 

Å Utiliza­«o da estimativa como recurso para an§lise e previs«o de 
resultados 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Desenvolvimento e utiliza­«o de procedimentos matem§ticos para 
resolver problemas 

Å Utiliza­«o da calculadora para realizar operações, verificar resultados e 
investigar propriedades 

ESPAÇO E 
FORMA 

Å Identifica­«o de algumas propriedades das formas geom®tricas 

Å Interpreta­«o e composi­«o de figuras sim®tricas 

GRANDEZAS E Å Conhecimento, utiliza­«o e estabelecimento de relações entre as 
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MEDIDAS unidades de medida de valor 

Å Conhecimento e utiliza­«o das unidades demedida de tempo (h e min) 
com a utilização do relógio 

Å Utiliza­«o do rel·gio como um instrumento para medir a grandeza tempo 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpretação de dados em tabelas 

Å Constru­«o de formas pessoais de registrar informa­»es coletadas 

 

Quarto bimestre 

11. CONTANDO, ESTIMANDO E REGISTRANDO 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de n¼mero natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Identifica­«o de crit®rios utilizados na organiza­«o de sequ°ncias 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realização de contagens por agrupamentos 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o, 
subtração e multiplicação) 

Å Utiliza­«o da estimativa como recurso para an§lise e previs«o de resultados 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Desenvolvimento e utilização de procedimentos matemáticos para 
resolver problemas 

ESPAÇO E 
FORMA 

 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

Å Conhecimento, utiliza­«o e estabelecimento de rela­»es entre as 
unidades de medida de valor 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpretação de dados em tabelas, gráficos e imagens 

Å Constru­«o de formas pessoais de registrar informa­»es coletadas 

 

Quarto bimestre 

12. CONTANDO E REPARTINDO EM GRUPOS 

NÚMEROS E 
OPERAÇÕES 

Å Reconhecimento dos n¼meros no contexto di§rio 

Å Constru­«o do conceito de número natural 

Å Compreens«o da organiza­«o do Sistema de Numera­«o Decimal 

Å Leitura, interpreta­«o e produ­«o de escritas num®ricas 

Å Compara­«o, ordena­«o e composi­«o de quantidades 

Å Realiza­«o de contagens por agrupamentos 

Å Introdu­«o do sinal da divisão 

Å Realiza­«o de opera­»es compreendendo seus significados (adi­«o, 
subtração, multiplicação e divisão) 

Å Utiliza­«o da estimativa como recurso para an§lise e previs«o de resultados 

Å Realiza­«o de c§lculos mentais 

Å Desenvolvimento e utiliza­ão de procedimentos matemáticos para 
resolver problemas 



 113 

ESPAÇO E 
FORMA 

 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS 

 

TRATAMENTO 
DA 

INFORMAÇÃO 

Å Leitura e interpreta­«o de dados em tabelas, gr§ficos e imagens 

Å Constru­«o de formas pessoais de registrar informa­»es coletadas 

 
CIÊNCIAS NATURAIS 
 

Primeiro bimestre 

1. DIA VAI, NOITE VEM  

A VIDA NA TERRA 

Å Movimento aparente do Sol 

Å Movimento de rota­«o da Terra em rela­«o ao Sol 

Å Varia­«o das sombras no decorrer do dia e sua rela­«o com as 
horas 

Å Adapta­«o dos seres vivos aos dias e às noites 

SAÚDE E 
QUALIDADE DE 

VIDA 

Å Organiza­«o di§ria das atividades humanas em depend°ncia aos 
dias e à noite 

AÇÃO 
TRANSFORMADORA 

DO SER HUMANO 

Å Instrumentos constru²dos pelos seres humanos para medir o tempo 
(relógios de sol) 

 

 

Primeiro bimestre 

2. DESCOBRINDO OS AMBIENTES DA TERRA 

A VIDA NA TERRA 

Å Caracter²sticas comuns entre os diferentes ambientes 

Å Componentes vivos e n«o vivos que fazem parte de um ambiente 

Å Rela­»es de depend°ncia entre os componentes do ambiente 

SAÚDE E 
QUALIDADE DE 

VIDA 

Å Preserva­«o dos ambientes para a manuten­«o da sa¼de e da 
qualidade de vida 

AÇÃO 
TRANSFORMADORA 

DO SER HUMANO 

Å Como o ser humano transforma os ambientes para suprir suas 
necessidades 

Å Os componentes vivos e n«o vivos existentes na cidade ï 
ecossistema construído pelos seres humanos 

 

Segundo bimestre  

3. CADÊ O VERDE DAQUI? 

A VIDA NA TERRA 

Å Caracter²sticas gerais das plantas ï raiz, caule, flor, fruto e semente 

Å Condi­»es necess§rias ¨ germina­«o das sementes 

Å Import©ncia das plantas nos diferentes ambientes 

SAÚDE E 
QUALIDADE DE 

VIDA 

Å A import©ncia das §reas verdes de uma cidade para a manuten­«o 
da saúde da população 

AÇÃO 
TRANSFORMADORA 

Å Ćrvores brasileiras amea­adas de extin­«o 

Å Queimadas ï uma das causas da extinção de espécies de plantas 
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DO SER HUMANO 

 

Segundo bimestre 

4. AS PLANTAS NO NOSSO DIA A DIA 

A VIDA NA TERRA Å Rela­«o entre as plantas e os outros seres vivos 

SAÚDE E 
QUALIDADE DE 

VIDA 

Å Import©ncia dos vegetais na alimenta­«o como fonte de nutrientes 
para a saúde humana 

Å Plantas t·xicas 

AÇÃO 
TRANSFORMADORA 

DO SER HUMANO 

Å Plantas utilizadas pelo ser humano como alimenta­«o, 
ornamentação, tempero e medicamentos 

Å Cultivo de vegetais em hortas e pomares 

 

Terceiro bimestre 

5. SENTIR E DESCOBRIR O MUNDO 

A VIDA NA TERRA 

Å Os ·rg«os dos sentidos como meio de percep­«o do ambiente 

Å Compara­«o entre os ·rg«os dos sentidos nos animais e nos seres 
humanos 

Å Rela­«o entre pele e tato, nariz e olfato, olhos e vis«o, orelhas e 
audição, língua e gustação 

SAÚDE E 
QUALIDADE DE 

VIDA 

Å Import©ncia dos cuidados com a pele e com os ·rg«os dos sentidos 

Å Import©ncia da higiene dos dentes para a manuten­«o da sa¼de 

Å Import©ncia do respeito para com os portadores de necessidades 
especiais 

AÇÃO 
TRANSFORMADORA 

DO SER HUMANO 

Å Objetos e aparelhos que o ser humano fabrica como medida 
corretiva para algumas deficiências auditiva e visual 

 

 

Quarto bimestre 

6. O CORPO DOS SERES HUMANOS E DE OUTROS ANIMAIS 

A VIDA NA TERRA 
Å Compara­«o entre o corpo do ser humano e o de alguns animais em 
relação às características externas: divisão do corpo, número de patas 
e locomoção 

SAÚDE E 
QUALIDADE DE 

VIDA 

Å Compara­«o do corpo e de alguns comportamentos do ser humano 
para valorizar e respeitar as diferenças individuais 

Å Import©ncia dos h§bitos de higiene para a manutenção da saúde 

AÇÃO 
TRANSFORMADORA 

DO SER HUMANO 

Å Aparelhos e instrumentos que o ser humano constr·i como medida 
corretiva para algumas deficiências físicas 

 

GEOGRAFIA 
 

Primeiro bimestre 

1. INVESTIGANDO O MEU ESPAÇO ï ALFABETIZAÇÃO CARTOGRÁFICA 

ESPAÇO E 
REPRESENTAÇÃO 

Å Mapeamento da sala de aula, um lugar de viv°ncia do aluno 

Å Diferentes espa­os, tendo como refer°ncia a sala de aula 

Å No­»es de tamanho e dist©ncia na sala de aula 

Å Lateralidade na sala de aula 
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SOCIEDADE 

Å Reconhecimento dos elementos que compõem a sala de aula 

Å Organiza­«o da sociedade 

ï grupos sociais 

Å Relacionamento com outras organiza­»es e o seu grupo social 

NATUREZA 

Å Identifica­«o dos diferentes objetos da sala de aula e sua natureza 

Å Reconhecimento da natureza como provedora da matéria-prima dos 
objetos usados na sala de aula 

Å O ser humano ï um agente transformador da natureza 

TRABALHO 
Å Regras da sala de aula e de lugares distintos 

Å Reconhecimento do estudo como um trabalho 

 

Segundo bimestre 

2. CONHECENDO DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA 

ESPAÇO E 
REPRESENTAÇÃO 

Å Alfabetiza­«o cartogr§fica 

Å Percep­«o de trajetos na escola 

Å No­»es de tamanho e dist©ncia na escola 

Å Pontos de refer°ncia na escola 

Å Diferentes espa­os na escola 

SOCIEDADE 

Å Identificação da escola como um grupo social 

Å Reconhecimento de si como parte do grupo social da escola 

Å Reconhecimento de diferentes rela­»es sociais na escola 

Å Regras de lugares distintos 

NATUREZA 

Å O ser humano ï um agente transformador da natureza 

Å Reconhecimento da paisagem (diferentes construções, natureza) 
dos lugares de vivência, tendo como ponto de referência a escola 

Å Reconhecimento da escola (enquanto edifica­«o) como parte da 
natureza transformada 

TRABALHO 
Å Estabelecimento de rela­»es entre os diversos trabalhos 
desenvolvidos na escola 

Å O trabalho na escola 

 

Terceiro bimestre 

3. AS DIFERENTES PAISAGENS NOS ARREDORES DA ESCOLA 

ESPAÇO E 
REPRESENTAÇÃO 

Å Orienta­«o nos arredores da escola 

Å Elementos naturais e culturais presentes na paisagem dos arredores 
da escola 

Å Rela­«o entre diferentes paisagens 

SOCIEDADE 

Å Diferentes modos de vida e a forma como essas diferen­as se 
refletem na paisagem 

Å Estabelecimento da rela­«o entre as diferentes organiza­»es sociais 
nos arredores da escola 

ï funções dos diferentes espaços 

NATUREZA 

Å Reconhecimento do ser humano como transformador da natureza 

Å Presen­a da natureza nos elementos produzidos pelo ser humano 

Å Estabelecimento de rela­»es entre os arredores da escola e outros 
espaços transformados 
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TRABALHO 

Å Reconhecimento de diferentes tipos de trabalho nos arredores da 
escola 

Å O modo como diferentes grupos sociais usam os recursos da 
natureza ou os transformam para atender às suas necessidades 

Å Os servi­os organizando os espa­os 

 

Quarto bimestre 

4. A PAISAGEM NO TRAJETO ENTRE A CASA E A ESCOLA 

ESPAÇO E 
REPRESENTAÇÃO 

Å An§lise da paisagem no trajeto da escola 

Å Orienta­«o no trajeto entre a escola e a casa 

Å Representa­«o do espa­o vivido e percebido 

SOCIEDADE 
Å Modifica­»es que as paisagens sofrem com o decorrer do tempo e 
as marcas que ficam do passado 

NATUREZA 
Å Elementos naturais e culturais na paisagem que comp»e o trajeto 
entre a casa do aluno e a escola 

Å Presen­a da natureza nos elementos produzidos pelo ser humano 

TRABALHO 
Å Organiza­«o do espaço por meio do trabalho do ser humano 

Å Evolu­«o tecnol·gica 

 

HISTÓRIA 
 

Primeiro bimestre 

1. O TEMPO E A NOSSA VIDA 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å A crian­a e a percep­«o do tempo 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å A crian­a e o reconhecimento da fase em que ela se encontra 

 

Primeiro bimestre 

2. AS CRIANÇAS VIVEM DE MANEIRAS DIFERENTES 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å As formas de viver das crian­as que moram no meio urbano, no 
meio rural e nas aldeias indígenas 

Å As crian­as do meio urbano vivem nas ruas 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å O modo de viver do aluno 

 

Primeiro bimestre 

3. AS CRIANÇAS NO PASSADO 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å Algumas atividades realizadas pelas crian­as no passado 
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COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å Diferen­as e semelhan­as entre alguns aspectos da vivência das 
crianças do passado e das crianças do presente 

Å Atividades realizadas pelo aluno 

 

 

Segundo bimestre 

4. COMO VOCÊ ORGANIZA SEU TEMPO? 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å A crian­a e a percep­«o do tempo 

Å A organiza­«o temporal referente ao turno escolar das crianças no 
início do século XX 

Å A organiza­«o temporal das crian­as na atualidade 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å A organiza­«o da rotina da crian­a 

 

Segundo bimestre 

5. AS CRIANÇAS SEMPRE BRINCARAM 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å Alguns brinquedos e brincadeiras indígenas do passado e da 
atualidade 

Å Brincadeiras e brinquedos tradicionais e suas origens 

Å Semelhan­as e diferen­as entre brinquedos atuais e do passado 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å A crian­a e suas brincadeiras e brinquedos 

 

Segundo bimestre 

6. DIFERENTES FORMAS DE SE VESTIR 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å Formas de se vestir em diferentes tempos 

Å Import©ncia da moda para determinados contextos hist·ricos 

Å Constru­«o de uma moda espec²fica para diferentes ocasi»es 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å A moda e as diferentes maneiras de se vestir 

 

2º. ANO 

Terceiro bimestre 

7. UM, DOIS, FEIJÃO COM ARROZ; TRÊS, QUATRO, FEIJÃO NO PRATO... 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å Caracter²sticas da alimenta­«o ind²gena 

Å O problema da fome no Brasil 

Å Alimentos t²picos de diferentes regi»es brasileiras 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å H§bitos alimentares de hoje e de outros tempos 

Å Utens²lios dom®sticos da atualidade e de outros tempos 

 

Terceiro bimestre 

8. ERA UMA CASA... 
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COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å Diferentes tipos de moradia 

Å O espa­o dom®stico no passado 

Å Algumas necessidades que surgiram no decorrer do tempo e 
influenciaram a transformação das moradias 

Å Algumas caracter²sticas de habita­»es ind²genas 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å O espaço doméstico do aluno 

 

Quarto bimestre 

9. HOJE É DIA DE FESTA! 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å Diferentes manifesta­»es festivas no Brasil, no passado e no 
presente 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å Organiza­«o de uma festa 

 

Quarto bimestre 

10. DANÇANDO E CANTANDO NA HISTÓRIA 

COTIDIANO 
(EIXO 

SOCIOCULTURAL) 

Å Ritmos atuais e antigos 

Å Dan­as e m¼sicas caracter²sticas de algumas regi»es do Brasil 

COTIDIANO 
(EIXO LOCAL) 

Å A m¼sica na atualidade 

 
 
 
LINGUA PORTUGUESA 
 

Primeiro bimestre 

1. PALAVRAS E SÍMBOLOS QUE IDENTIFICAM LUGARES, OBJETOS E PESSOAS 

PRÁTICA DE 
LEITURA 

 Å Gêneros privilegiados: placas de sinalização, logomarcas e símbolos 
de identificação 

Å Outro g°nero trabalhado: hist·ria em quadrinhos  

Å Diferentes formas de representa­«o e de sua fun­«o social 

PRÁTICA DE 
ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

Å Conceito e identifica­«o de letra 

Å Reconhecimento do alfabeto e das letras K, W e Y 

Å Tipos de letras 

Å Constru­«o do conceito de vogal e consoante; s²laba e palavra 

Å De olho na ortografia: identifica­«o de diferentes sons representados 
pelas vogais (aberto e fechado); uso do acento agudo e circunflexo 

PRÁTICA DE 
PRODUÇÃO DE 

TEXTO 

Å Listagens 

Å Cria­«o de um s²mbolo que identifique a turma 

PRÁTICA DE 
ORALIDADE 

Å Manifesta­«o de experi°ncias pessoais 

Å Verbaliza­«o de opiniões e comentários 
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Å Adequa­«o da linguagem ¨ situa­«o comunicativa 

 

Primeiro bimestre 

2. TEXTOS QUE ORGANIZAM NOSSA VIDA 

PRÁTICA DE 
LEITURA 

Å Gêneros privilegiados: lista de piqueniques, de nomes, de dados 
pessoais e de regras 

Å Outros g°neros trabalhados: reportagem e texto instrucional 

PRÁTICA DE 
ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

Å Reconhecimento da fun­«o organizacional das listas 

Å Identifica­«o das caracter²sticas pr·prias do g°nero ñlistaò 

Å Uso da ordem alfab®tica 

Å Reconhecimento da fun­«o informativa da reportagem 

Å Retomada das no­»es de s²laba e letra 

Å Rela­«o entre t²tulo e texto 

Å Rela­»es entre o g°nero ñlistaò e o conte¼do da reportagem 

Å Translinea­«o, observando padr«o sil§bico 

Å Uso, em listas, de palavras que indicam a­«o 

Å Concord©ncia nominal (noções preliminares) 

Å De olho na ortografia: palavras escritas com r e rr 

PRÁTICA DE 
PRODUÇÃO DE 

TEXTO 

Å Preenchimento de uma ficha de identifica­«o para confec­«o de uma 
agenda coletiva 

Å Elabora­«o de uma lista das pessoas da fam²lia, com a finalidade de 
marcar a data de niversário de cada uma. 

Å Transcri­«o, em forma de t·picos, de uma lista de regras que favorecem 
o bom  relacionamento entre professor e alunos 

PRÁTICA DE 
ORALIDADE 

Å Discuss«o sobre variedades ling¿²sticas (diferentes formas de pronúncia 
da letra r em final de sílaba) 

 
 

Segundo bimestre 

3. VIAJANDO PELO MUNDO DOS JOGOS E PASSATEMPOS 

PRÁTICA DE 
LEITURA 

Å Gêneros trabalhados: palavras cruzadas, caça-palavras, parlendas, 
trava- -línguas, cantos de uma só vogal, adivinhas, listas com um 
elemento ñintrusoò e hist·ria em quadrinhos 

Å Ativa­«o de conhecimentos pr®vios 

Å Antecipa­»es e infer°ncias a respeito dos conte¼dos dos textos 

Å Pontua­«o expressiva 

Å Palavras que pertencem ao mesmo campo sem©ntico e identifica­«o da 
palavra que não pertence ao grupo  

Å M¼ltiplos significados de um termo 

PRÁTICA DE 
ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

Å Linguagem n«o verbal e verbal escrita 

Å Rela­«o entre a palavra, a quantidade e a ordem das letras usadas para 
representá-la 

Å Correspond°ncia entre as letras e os sons que elas representam 

Å Par¹nimos e os efeitos produzidos 

Å Desenvolvimento das percep­»es visual e auditiva 

Å Jogos de linguagem (troca de vogais em cantigas) 

Å Tipos de letra 
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Å No­»es preliminares de personagem 

Å De olho na ortografia: palavras escritas com h inicial 

PRÁTICA DE 
PRODUÇÃO DE 

TEXTO 

Å Produ­«o individual de um ca­a-palavras 

Å Pesquisa e registro de um trava-língua 

Å Pesquisa e registro de adivinhas 

Å Produ­«o coletiva de lista com a presen­a de um elemento intruso 

PRÁTICA DE 
ORALIDADE 

Å Interpreta­«o dos seguintes textos orais: adivinhas mnem¹nicas, trava-
línguas e cantiga 

Å Participa­«o em atividades de grupo 

Å Exposi­«o de id®ias e opini»es sobre os temas estudados 

 

Segundo bimestre 

4. HÁ OUTROS TEXTOS NESTAS HISTÓRIAS... 

PRÁTICA DE 
LEITURA 

Å Gêneros trabalhados: história em quadrinhos, receitas, história infantil e 
bilhetes 

Å Ativa­«o de conhecimentos pr®vios  

Å No­»es preliminares de espa­o na narrativa 

Å Apoio em desenho para entendimento de passagens do texto 

Å Partes que compõem uma receita e suas funções 

Å Busca de informa­»es localizadas em hist·ria infantil 
Å Atitudes dos personagens 
Å Reconstru­«o do sentido do texto 

Å Significados da palavra segredo, compreendendo seu significado no 
contexto 

PRÁTICA DE 
ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

Å Recursos usados na hist·ria em quadrinhos apresentada na unidade 

Å Caracter²sticas dos personagens 

Å Identifica­«o do destinat§rio do texto, por meio do vocativo 

Å Pontua­«o expressiva 

Å Separa­«o sil§bica como recurso expressivo 

Å Fun­«o e uso de onomatopeias (sem nomenclatura) 

Å Uso dos par°nteses (no g°nero ñreceitaò) 

Å Uso da v²rgula (para separar elementos em listagem) e da conjun­«o e 

Å Estrutura de uma receita 

Å Diferentes formas de representar quantidades 

Å Uso de pronome como elemento de coes«o 

Å Uso da conjun­«o ou 

Å No­»es preliminares sobre autor e narrador 

Å No­»es preliminares sobre parágrafo 

Å Verbos de elocu­«o (murmurar, chorar, resmungar e gritar) 
Å Elementos que comp»em um bilhete (destinador, destinat§rio e objetivo 
da escrita) 
Å Uso de letra cursiva e de caixa-alta em bilhetes 
Å Fun­«o expressiva do ponto-de-interrogação 

Å De olho na ortografia: separa­«o em s²labas de palavras escritas com rr 
e ss 

PRÁTICA DE 
PRODUÇÃO DE 

TEXTO 

Å Reescrita da receita trabalhada, com pequenas (mas significativas) 
alterações 




